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0 GOVERNO JAPONEZ ESTA! PREOCCUPADO COM OS PRE- 
PARATIVOS MILITARES DOS ESTADOS UNIDOS 





A Nota Pacificadora de Tokio Te ria Causado Surpresa Em Berlim 


WASHINGTON, 20 (U. 
P.) — Urgente — 'Trans- 
pirou, nos meios militares, 
que o chefe do Estado 
Maior, general Marshall, 
fez uma revelação no sen- 
tido de que a esquadra do 
Pacifico será posta em pê 
de guerra immediatamente. 


O “Premier” Austra- 
liano Em Londres 


LONDRES, 20 (U. P.) — 
Procedente de Lisboa, chegou 


Principe Konoye, 
hoje de avião, a esta capital, 
o E uneire Ministro Australia - 
no, sr. Rober Menzies, que 
veiu tratar com o Primeiro Mi- 
nistro Churchill e outros mem- 
bros do governo, da siluação 
do Extremo Orlente, : 

Sabe-se que o sr. Mensies 
será amplamente  intormado 
de todos os aspectos da prê- 
parâção bellica  britannica 
para que possa communical-os 
aos seus companheiros do EO” 


verno, 
Entrevistado, e sr. Menzies 


declarou que “inha vindo 
convidado pelo governo do Rei- 
no Unido para tratar de diver- 
ed aspectos da situação be!- 
Mon”. 


Ambiente de Pre- 


occupação Em Tokio 


TOKIO, 2X (U.P.) — O Ja- 
pão sente-se preoccupado com 
os projectos dos Estados Uni- 
dos, destinados a reforçar suas 
defesas de Guam e Samôa e 
com a recente chegada dos con- 
tingentes militares aereos bri- 
tannicos a Singapura, segundo 


<a 


premier japones 
declarou hoje um funcclonario 
japonesa. 

O mesmo  funccionario ac- 


mo que posam 
tecimentos mundiaes”, eufe- 
mismo cada vez mais popular 
para significar a guerra. 
Accrescentou. que o governo 


OS NORTE-AMERICANOS RESPONDEM 
ATUM CURIOSO DESAFIO DE GOEBBELS 


CINCO MIL RADIOGRAMMAS SÃO PASSA- 
DOS PARA BERLIM, DIARIAMENTE 


NOVA YORK, 20 (Reuter) — O ministro da Pro- 


paganda do Reich, dr, Goebbels, 


mandou irradiar 


pelas estações allemãs um convite aos americanos para 
que se manilestassem quanto ao genero de program- 
ma que desejariam ouvir da Allemanha. Agora, em 
resposta, informa-se que os americanos estão dispen- 
dendo diariamente a somma de 11.000 dollares em te- 


Ingvammas que estão enviando ao dr. Goebells. 


Um 


ollicial dos Telegraphos, interrogado à respeito, de- 
eluron que cerca de 5.000 telegrammas são passados 


diariamente para Berlim. 


purte dos despachos recebidos foi 


Acerescentou que “grande 


rejeitada, alguns 


porque eram verdadeiramente obscenos e outros por- 

que demonstravam claramente um. elevado grau 
. “" 

animosidade contra a Allemanha « 
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NorosEadRco “sESParav « 


laponez começa a sentir-se 
“um pouco cansado”, de decla- 
rações como a formulada no 
Congresso dos Estados Unidos, 
attribuindo ao Japão o proposi- 
to de atacar nos mares do sul, 
inclusive Singapura. “Quando 
— perguntou o referido func- 
clonario — declarou o Japão 
que lançaria esse ataque?” 
Referindo-se ás bases norte- 
americanas de Guam e Samoa, 
disse que naturalmente os ja- 
ponezes sentem-se preoccupa- 
dos com as perspectivas que 
encerram as defesas addicio- 
naes dos Estados Unidos em 
pontos proximos ao Japão", 
A posição do Japão nestes 
momentos, disse, é a exposta 
pelo porta-voz do Ministerio 
das Relações Exteriores, sr. Ishl, 







donvencer 08 


minuiria 

reinante, 

Em geral, considera-se que 
os planos de defesa dos Estados 
Unidos aggravam a situação, e 
segundo declarou o mesmo 
porta-voz do governo, o recente 
desembarque de tropas austra- 
lianas m Singapura é outra de- 
monstração intencionada dos 
britannicos, destinada a criar a 
impressão de que o estado de 
coisas no Extremo Oriente che- 


Os  britannícos mostram-se 
excessiva e desnecessariamente 
nervosos por causa do “fantas- 
ma por elles criado”, já que 
não existe razão que justifique 
estes alarmas nesta região do 
planeta, 
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ncterigticos e 
nais Ns “munraição, — > 


CAPTURARAM 


uma ;baterin anti-nerea do kerolco pais com a respectiva 


POSTOS FORTIFICADOS. NA FRENTE CENTRAL 


Importantes Avanços Na Peninsula 
E” INTENSA, AGORA, A RESISTENCIA DOS ITALIANOS 


ATHENAS, 20 (U. P)) — 
Segundo os despachos gregos 
procedentes da frente central, 


Assegurou em seguida que o as forças hellenicas captura- 
Japão manter-se-la firme, fren-' ram hoje varios postos fortifi- 


te a qualquer ameaça e que seu 


WConclue na 7º paginn) 








| 


cados inimigos, ao passo que 
no sector da cotsa realizaram 








“te Lingueta Na Região de Valona 





importantes avanços na penin- 
sula de Lingueta, 

Os italianos persistiram em 
seus ataques em massa contra 
as posições gregas, seguindo & 
estrategia de seu commandan- 
te em chefe geral, Ugo Caval- 








Com Bandeiras 
dos Estados Unidos nas Mãos! 


Como asCriançasFrancezasRece- 
berão Um Navio Norte-Americano 


O ALMIRANTE DARLAN REGRESSA A VICHY, DEPOIS DE FRA- 
CASSAR NA SUA MISSÃO EM PARIS | 


NOVA YORK, 20 (Reuter) —, sa impressão se tornou mais 








O almirante Darlan irá prova- 
velmente a Vichy sexta-feira 
proxima, segundo informa q 
corresponde do “New York 'Ti- 
mes”. em Vichy, em um com- 
mentario sobre a actual situa- 
ção. 

“O ponto essencial — accres- 
centa O articulista — é snber se 
entre Berlim e Vichy o proble- 
ma “é uma questão apenas de 
pessous, A imprensa de Paris 
parece indicar que o problems 
é de facto uma questão pessoal, 
O jornal “L'Ouvre”, por exem- 
plo declara que se deve nca- 
plo, declara que se deve re- 
presentam a influencia britan- 
nica em Vichy e offerecer o Do- 
der a Laval. Aliás o tom dos 
jornaes parisienses é cada vez 

ais hostil ao almirante Leahy, 

'mbuixador dos Estados Unidos. 
O jornalista Marcel Deat aceuso 
o representante dos Estados 
Unidos de collaborar com os 
Inglezes em territorio francez. 
Os partidarios do almirante 
Darlan indicam igualmente que 
os allemães são partidarios de 
uma modificação completa no 
Ministerio francez, 


De outro lado, a chegada de 


um navin da Cruz ermelha 
norte-minericana carregado de 
vilamo mes paris Criunqas fra 
ecaup euro erande Impressão 


entre a populição [rançceza, Es- 


accentuada com a noticia vinda 
de Marselha de que as crianças 


marselhezas irão ao porto re- 





Almirante Darian 


reber o navio norte-americana 
rom bandeirinhas dos Estados 
Unidos nas mise”, 


FRACASSADAS AS NEGOCIA 
ÇÕES DE DARLAN 


NOVA YORK, 29 (Reuter) — 
Segundo noticias de. Vichy. q 
almirante Darlan acaba de re- 
“vessar a essn eonitil depois dr 


conferenciar cor Itiris com o gy Go, 


Pierre Laval e os representan- 








tes allemães, Os circulos che- 
gados ao sr, Luval acreditam 
em que a missão do almirante 
não foi coroada de exito. 


EM CONFERENCIA COM 
PETAIN 


GENEBRA, 20 (Reuter) — In- 
formam de Vichy, que o almi- 
rante Darlan, logo após seu re- 
gresso de Paris, conferenciou 
andamento com o marechal Pe- 
ain, 


AVISTOU-SE COM LAVAL EM 
PARIS 


VICHY, 20 (U, P.) — O vice- 
presidente do Conselho de Mi- 
nistros almirante Darlan. per- 
maneceu hoje em Paris afim de 
continuar as negociações ten- 
dentes a estabelecer contncto 
político com os ailemães, 

O almirante Darlan falou com 
o sr. Pierre Laval. mas na vicé 
presidencia do Conselho decla- 
Faram que a entrevista, teve um 
simnles caracter de consulta 
sobre os meios alte devem ser 
empregados para se sair do Im- 
passe em que se encontram ns 
relações franco-allemãs. e solu- 
rionar o dissídio que dura já 
sessenta e oito dias, 

Acredita-se que O almirante 
Pr'nn' deixará Paris esta far= 
visto ser esperado amanhã 
em Vichy. 


lero, o que deu como resul- 
tado um debilitamento das 
forças fascistas, que permittiu 
aos hellenicos desfechar - nu- 
merosas offensivas em peque- 
na escala. Os contra-ataques 
italianos foram particularmen- 
te violentos nas proximidades 
de 'Tepelent, onde os gregos 
mediante contínuos ataques 
capturaram embasamentos de 
metralhadoras e morteiros ini- 
migos, 

Em varios pontos os gregos 
lograram chegar até os postos 
de artilharia inimiga, captu- 
rando certo numero de ca- 
nhões de campanha, alguns 
em bom estado, com os quaes 
puderam abrir fogo contra o 
inimigo em retirada. 

Em uma das zonas fortifica- 
das as tropas peninsulares ini- 
ciaram um contra-ataque, mas 
os destacamentos fascistas fo- 
ram rapidâmente  desbarata- 
dos pelos gregos, originando-se 
tal confusão nas fileiras italia= 
nas que a artilharia peninsu- 


lar, ao reajustar a distancia de 
tiro, bombardeou sua propria 
infantaria, 

Nessa acção, as forças italia- 
nas soffreram numerosas bai- 
xas, Os tres principaes contra- 
ataques italianos foram annul- 
lados pelos gregos, apoiados 
pela aviação anglo-grega, 


(<Conclue na 2º paxlon) 
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Accões, consultas e pare 
cerem sobre fireito Clvil e 
Gomimercinl Ajustamento de 
extmtntos de morieindes nno- 
nymnas em gerni ás novans 
lefm, especinimente empremus 
de seguros, banecnriors ou 
concenstonnrios de unrviçor 
públicos 








A Turquia Fez da Alliança 
Anglo - Turca a Sua Politica 
Nacional Permanente 


AOS PROPOSITOS NAZISTAS NOS BALKANS, 
“A TURQUIA RESPONDE : NÃO !” 


Stambul Desfaz a Guerra dos Nervos do Eixo — 
Os Inglezes Installaram-se no Mar Egco 


LONDRES, 20 (Reuter) — A Turquia fez da nllança an- 
glo-turce a sua política nacional permanente, declarou o Jor- 
nal turco “Aksham”, conforme fol irradiado. O jornal, com- 
mentando a declaração turco-bulgara, accrescenta: 

“Se alguns circulos estrangeiros admittem a supposição de 
que a Turquia poderia vir a agir de maneira contraria às €s- 
tipulações dessa alliança (com a Inglaterra), estão elles gran- 
demente enganados”, 








ralmenta bem informados. indi- 
com que os inilezes desembar- 


Os Inglezes no Mar 


E Caram na Ilha de Lemnos, si- 
geo tada no mar finito. e que w es- 
ç tariam convertendo em uma ba- 

BELGRADO. 20 (U. P.) —lse aéro-naval. 
Urgente — As informações que A referida ilha encontra-se a 


acabam de chegar a circulos ge- «Conclue na 2º prglun) 
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 Dramaticas Consequencias: 
o Cyclone em Portugal 
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na 


Ava 


nçam Methodicamente na Erythréa 
Somalia e na Abyssin 








ld 


AS TROPAS SUL-AFRICANAS COMEÇARAM A PENETRAR NA ZONA DE RA- 
HANWEIN, INICIANDO A SEGUNDA PHASE DA CAMPANHA DA SOMALIA 


, AVANÇAM VARIAS COLUMNAS SOBRE A CAPITAL DA ABYSSINIA 
CATRO, 20 (U. P.) — As forças de Kennya sob 


o commando do general Cunningham romperam 





as 


defesas italianas na margem leste do Rio Juba, e co- 
meçaram a penetrar na zona de Rahanwein, inician- 


contra ataques do inimigo. 


| do a segunda phase da campanha na Somalia itala- 
na. As avancadas britannicas 


repelliram todos os 


As informações recebidas até agora indicam que 
as forças inglezas atravessaram o rio por meio de 
uma ponte de barcas, sob a protecção da aviação. Em- 
quanto a artilharia atravessava o rio, os pilotos fusti- 
gavam os italianos que tratavam de manter a defesa 


na margem leste. 





Atravessado o Rio Juba 


CAIRO, 20 (U. P.) — Ur- 
gente Informa-se official- 
mente que as forças de Kenya 
atravessaram o Rio Juba, ao 
sul da Somalia itallana, rom- 
peram as linhas de «afesa e 
repelliram os contra-ataques 
dos italianos. 


Em Roma Ainda Se Fa- 
la Em Resistencia Ita- 


LONDRES. 20 (Reuter) — As 
emissoras de Roma continuam 


a dizer que os soldados italia- 
nos em Jarabub, a cerca de 250 


milhas ao sul de Sollum, perto 














EXPOSTOS A'S TORTURAS DA FOME, DO FRIO E DA SEDE, VA- 
RIOS TURISTAS DO SECRETARIA DO DA PROPAGANDA NACIONAL 


De Volta do Pretorio, os Nubentes E ncontraram a Casa Reduzida a Um 
Montão de Ruinas — O Ministerio da Propaganda Inicia a Reconstru- 





LISBOA, 20 (U, 
grupo de turistas do Secreta- 
rindo da Propaganda Nacional, 
constituido por seis Dessoas, es- 
teve durante tres dias e tres 
noites bloqueado entre Gouvela 
e Manteigas, na Serra da Es- 
trella, pelo cycione e pela neve 

Seus inlegrantes: sofireram all 
a tortura da fome, do frio. da 
séde e o vento de morte, sem 
vislumbrar qualquer  possibili- 
dade de salvamento, senão no 
terceiro din, quando já todos 
quasi desfaliecidos foram vistos 
por um guarda-fios milagrosa» 
mente apparecido, o qual cor- 
reu 4 aldeia de Sabugueiro de 
onde foram levados alimentos € 


bebidas. 

DE REGRESSO DO PRETORIO, 

OS NUBENTES  ENCONTRA- 

RAM SUA CASA TOTALMENTE 
DESTRUIDA 

LISBOA, 20 (U. P) — O no 
ticiurio das provincias, com por- 
menores dos sinistros otlsinnnos 
pelo furacão vae chegando 
abundantemente a Lisboa, 

Um casamento realizado em 
Moita das Vendas decorreu aui- 
madissimo apesar Go cyclone, 
Após a festa Os noivos empre- 
enderam viagem para sua resl- 
dencia e ficaram  estarrecidos 
porém, quando verificaram que 
o furacão linha reduzido sua 
casa a um montão de ruinas. 
PALAVRAS no MINISTRO DA; 

ECONOMIA SOBRE O 
FURACÃO 


LISBOA, 20 (U. P;)) — “Pre- 
clsamos salvar tudo aquillo sus- 
ceptivel de nlgum proveito, pro- 
curando desde já iniciar à obra 
de reconstrucção” — declarou 0 
ministro da Economia em nota 
dirigida no paiz,. 

Proseguindo, disse o ministro | 
serem incalculaveis os prejuizos. 
em toda parte, attingindo du- 
ramente a economia porlugue- 
an, “Swportaremos  corajosa- 
mente esta nova provação, ven- 


“ cendo o desalento natural”, 


Finalmente o ministro divulga 
methodos technicos para re- 
plantar as oliveiras derrubadas 
pelo eyclone, 





"* Atropelados Por Au- 
tomoveis 


DEPOIS DE MEDICADAS, AS 
VICTIMAS RETIRARAM-SE 
Foram soccorridos pela As- 
sistencia do Posto do Meyer, 

por terem sido atrovelados por 

automovel, Wilson Gonçalo, de 

22 annos, brasileiro, soldado do 
Exercito, morador é rua Larão 
de Mesquita wu, 669, e Walter 
Paes, de 26 annos, casado, ope- 
rario e residente á rua Com- 
mendante Coelho n. 207. 
Depois de medicadas, as Vvi- 
ctimas retiraram-se. 





Quéda Desastrosa 


A VICTIMA FOI TNTERNADA 
NO H, P.. 8, 

Anna Balbina Peres, de 83 
annos, viuva, domestica, brasi- 
leira, moradora 4 rua do Mat- 
toso n. 78, hontem, & noite, 
sotfras violenta queda em fren= 
te à residencia, recebendo, em 
consequencia, fracture dos 
ossos da perna direita e outros 
ferimentos graves, 

Depois de medicada no Pos- 
to Central de Assistencia, a vi- 
ctima foi internada no Hos- 
pital do Frompto Soccorro. 





cção das Varias Regiões Attingidas Pelo Furacão 
P) — Ume - 








Godoy Não Liutará Contra Joe Louis 





SERA" SUBSTITUIDO POR BOB PASTOR 


| NOVA YORK, 20 (Reuter) — O 


Em consequencia da viagem de 
Arturo Godoy, de Santiago do 
Chile para Buenos Aires onde 
o boxeador chileno e sin esvo- 
sa Leda pousarão para um film, 
o empresario Mike Jacobs re- 
nunciou aos planos de realizar 
um encontro entre Louis e o 
campeão sul-americano de to- 
dos os pesos. 

O encontro, cemo se sabe, 
deveria realizar-se a 15 de abril. 
Godoy havia promettido a Ja- 
cobs chegar nos Estados Un!- 
dos até dez de março. Agora o 
celebre empresario está em 
conversações com Emb Pastor 
para a realização de uma luta 
contra o campeão mundial, 

O “manager'' de Godoy, We- 
ij, enviou um telegraçimea ao 
campeão chileno estranhando 
que seu puplilo tenha perdido 
a opportunidade de lutar pelo 
titulo maximo. Chegou mesmo 
nesse sentido a fazer declara- 
ções aos jornalistas novayorki- 
nos aos quaes disse que Godoy 
havia pedido a transferencia da 
luta para agosto e informou 


| que Louis e Conn Jlutarão em 


junho estando em jogo o titu- 
lo mundial. Segundo [frizou, se 
Godoy não lutar em ebril, per- 
derá a opportunidade de lutar 
ainda este anno com o Vemo- 
lidor. 


Segundo noticias aqui rece- 
bidas, Godoy tratará de termi- 
nar a pellicula o mais depressa 
possivel mas, é pouco provavel 
que possa estar nos Estados 
Unidos na data indicada. 


O Novo Embaixador do 


Mexico no Itamaraty 


Fez, hontem & sua primeira 
visita ao sr. Oswaldo Aranha, 
ministro das Relações Exterio- 
res, o sr. José Maria Davila, 
novo embaixador do Mexico 
que, por essa occasião, deixou 
em mãos do ministro de Esta- 
do as coplas figuradas das suas 
credenciaes, solicitando uma 
pudiencia do presidente da Re- 
publica, afim de fazer a entre- 
ga das mesmas. 








O “George Washin- 
ston” Transferido Para 
a Marinha Norte-Ame- 


ricanz 


WASHINGTON, 20 (Reuter) 
A Commissão  Maritima 
' mandou transferir para a Ma- 
rinha, afim de ser utilizado co- 
mo transporte, o famoso navio 
“George Washington”, captu- 
rado aos allemães durante a 
Grande Guerra, 


— 


e 








Vinte e Um Contos Para 
o Abrigo Redemptor do 
Estado do Rio 


PETROPOLIS, 20 (A, N.) — 
A commissão promotora do 
jantar dansante realizado no 
recinto da Exposição de Pro- 
ductos do Estado do Rio, em 
Petropolis, entregou á senhora 
Alzira Vargas do Amaral Pel- 
xoto um cheque de 13:100500), 
producto da renda daquela 
festa em benefício do Abrigo 
Redemptor, 

A srta, Helena de Maga- 
lhães Bastos, que promoveu, na 
Exposição de Flores e Frutos 
recentemente encerrada, o Jei- 
lão, entregou um cheque de 
8:6509000, A renda total, por- 
tanto, fol de 21:7503000, quan- 
tia que a sra. Alzira Vargas do 
Amaral Peixoto fez depositer 
no Banco do Brasil, na conta 
corrente' do Abrigo Redemptor 
do Estado do Rio. ú 


No Instituto de Serviços 


Sociaes 


O Instituto de Serviços So- 
claes creado, pela Instituição 
Carlos Chagas, sob os aupicios 
da Universidade do Brasil, con-= 
tinua com ns suas matrículas 
abertas para o anno de 1941, à 
Avenida Presidente Nilson, 
231 (Conselho Federal de 
Commercio Exterior), 

Nesse Instituto vêm sendo 
prepurados elementos com co- 
nhecimentos especializados de 
Serviço Social, afim de que 
possam collaborar com effici- 
encia em todos os trabalhos 
que digam respeito á carreira 
que escolheram — essa scien- 
cin, - apostolado que vem ga- 
nhando cada dia mais adeptos 

Uma vez formados, com o 
diploma que lhes é conferido 
pela Universidade do Brasil, 
encontrarão, não só nas activi- 
dades do governo como nas 

sociações particulares, tare- 
fas uteis e compensadoras, 

—D———— som 4 


O Ministro da Guerra 
na Sala da Imprensa de 
Seu Ministerie 


PROVIDENCIAS TOMAD 
PARA MELHOR INSTALLA- 
ÇÃO DOS JORNALISTAS 
O general Eurico Dutra, mi- 
nisgtr, da Guerra, acompanhado 
de seu ajudante de ordpns 1º 
tenente Fernando Soter da 
Silveira, visitou a Sala de Im- 
prensa do Ministerio, tendo 
determinado providencias para 
ainda melhor installer os jor- 
nelistas que servem junte Ro 
seu gablneto. Og representan- 
tes da imprensa já ocuupam 
dois vastos eomnartimentos 
im todo conforto, nn fº pavi- 





ment, do novô Palacio do 
Exercito, & «praça da Repu- 
ca. 





da fronteira egypcia, -stão of- 
ferecendo tenaz resistencia. 

A proposito, o “Times” per- 
gunta: “Qual a forma dessa 
resistencia? Não se sabe, pois 
os circulos militares britanni- 
cos não ignoram que esta guar- 
nição italiana tem continuado 
a costumeira tactica Italiana na 
Libya, é que é a da mais com- 
pleta inercia, Nossas merações 
durante os ultimos mezes, sã- 
lienta-se, têm consistido em 
apenas vigiar essas forças, atim 
de evitar que elias escapem, ol 
recebam auxilio, Não atacamos 
Jarabub, porque isso ainda núo 
nos pareceu necessario”, 


Os Eihyopes impedem 
Com Pedras a Retirada 


Italiana 


KARTOUM, 20 (U, P,) — Os 
guerrilheiros ethiopes,  oceultos 
''nas collinas, fizeram fogo contra 
os tres batalhões itulinnos que se 
retiravam de Enjabara para Hu- 
|rye atirando-lhes no mesmo tem- 
po de elevad altura numerosas 
pedras de enorme tamanho, En- 


, 
trementes os pilotos britannicos, 
voando muito baixo, metralhavan 
os contingentes que procurivan 
salvar=se, 

| Um batalhão de askaris de uns 
vinte mil homens sob o comman- 
do de officines italianos, encuin- 
tra-se a trinta e cinco kilomeiros 
de Burye, onde as forças penin= 
sulnres têm um de seus principaes 
acroplanos, Os elhiopes períuria- 
rum arvores, collocando-se —utra- 
vés das estradas, para destruir a 
passagem das forças que se re- 
tiram, 

À oceupação de Eniabara levou 
os ethiopes a uns trezentos kilo- 
metros de Addis Abbeba e nine 
mais encurtou o caminho dessi 
cidade a Gondar, obrigando or 
italianos a enviar seus abústeci- 
mentos à capital, por estradas 
muito mais longas, 


Mega Cahiu Em Poder 


dos Inglezes 


NAIROBI, 20 (Reuter) — Me- 
pu, na Abyssinia do sul, cais em 
poder das tropas sul=niricias 
sexundo foi officialmente annun- 
ciado, 

Mais de setecentos prisioncira 
foram feitos, nn maioria euro- 
peus. Foram appreendidos varios 
canhões e metralhadoras, 








140 kilometros da fronteira bul- 
garn e a 560 de Ploesti 
| A BULGARIA NÃO TOLERA- 
A PASSAGEM DE TROPAS 

DO RE'CH ATRAVES SEN 

TERRITORIO 

STAMBUL, 20 (Reuter) — Os 
commentadores turcos conti- 
nuam a frizar fortemente que n 
pacto turco-bulgaro não signifi- 
ca de maneira nenhuma uma 
carta-branca, para a: passagem 
de tropas germanicas | através 
do territorio da Bulgaria, 

“Ao assignar q accordo — es- 
creve o “Vokit” — n Bulgario 
ndmitte implicitamente que não 
poderia tolerar ou narticipar de 
um empreendimento militar 
através de seu territorio. A abs- 
stenção de qualquer acto de ag- 
gressão exarada, na declaração 
visa não sá umA agaressão di- 
recta como tambem uma 
gressão indirecta sob a  fórma 
de passagem de tronas do Reicl: 
através dna Bulgarin para um 
ataque & Turquin ou 4 Grecia”, 

Para esse jornal, tal compro- 
misso é suscentivel de se tor- 
nar em um novo pacto balkant- 
co de maneira nenhoma contra- 
ditorio com o nicto anglo-tur- 


0. 
UMA CABECA DE PONTE NA 
BULGARIA 


ZURICH, 20 (U. PJ) — Ur: 
gente — Informa-se em fonte 
fidedigna que os allemães es- 
tenderam uma monte de barcas 
ntravés do Danubio, das imme- 
diações de Giurgiu.  Rumanin. 
ás de Roustchuk. Bulgaria, En- 
genheiros allemães  atravessas 
o rio para trabalhar no la» 


| (Conclusão da 1º pngina) 


do hbulgaro, No entanto, é pos- 
sivel que se trate de um en: 


sado, 
“A TURQUIA RESPONDE: 
NÃO!” 


STAMBUL, 20 (Reuter), — A 
suggestão de que em virtude 
do seu necordo com a Turquia, 
a Eulgatia consentíria em que 
as tropas allemãs  atravessas- 
sem o seu lerritorio é refutada 


A Turquia Faz da Aliança Anglo-Tur-| 
ca à Sua Politica Nacional Permanente 


hoje no jornal turco “Vakit” 
em artigo assignado nelo depu- 
tado Yaltchin, que diz; 

“Certas pessoas julgam que a 
assignatura do pacto de Ankn- 
ra significa que a Bulgaria se 
tenha assegurado da neutralidi- 
de da Turquia, com o fim d 
conceder passagem ás tropas al» 
lemãs através do seu fterrito- 
rio, Sem hesitar a Turquia res- 
ponde: “não”, 

“Ha uma prova Irrefutavel de 
que a Bulgaria, assignando sem 
reservas a declaração, reconhe- 
ce a amizade e a alliança an* 
glo-turea e annglo-grega”, 

O depulndo Yaltchin accentua 
que a alliança anglo-turen é in 
quebrantnvel e declara aque nm 
guerra de nervos descencadenda 
nos Balkans; pelo Eixo, 
dispersada. “ante a fortaleza 
mostrada pela Turquia”, 

“Hole. como sempre, conclue 
o artigo. O povo turco segue n 
mesmo caminho que o povo bril- 
tannico e as Cduns nações per- 
mancecrão amigas, nos bons co- 
mo nos mãos dias e allladas nos 
mesmos ideacs”, 


DESMENTIDO O PACTO 
BULGARO-YUGOSLAVO 


LONDRES, 20 (Reuter) 
Nos meios officines não existe 
ronfirmação das mnoticins cor- 
rentes cuanto a conversações 
entre a Bulgaria e a Yugosinvia, 
para n assignatura de um pn: 
cto de não nreyessão semelhante 
ao turco-hulgaro, 
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Dr. Americo Caparica 

Clinica Medico Clrurgica 
Consult. R. Visconde do Rio 
Branco. 31 — Tel, 22-2949 
diariamente das 16 ás 19 hs 
Res. Rua Paulo de Frontin. 

103 - 2.0 — Tel. 22-7804 


PIRES 


DS e 


chefe do governo, 
tro, que seguirá no 


commando da Artilharia Divislonaria da 3.º 
diada em Cruz Alta. Durante essa audiencia, a objec 





APRESENTADO AO CHEFE DO GOVERNO O GENERAL 
FIUZA DE CASTRO — O ministro da Guerra apresentou hon- 
tem ao presidente da Republica, 
no Palacio Rio Negro, 
dia 27 para o sul do paiz, afim de assumir o 


durante o seu despacho com o 
o general Fiuza de Cas- 


Região Militar, sc- 
tiva da 


Agencia Nacional tomou o flagrante que lillustra este texto, 





| 
| 


CARNAVAL 


NO. 


LIDO 


Matinées nos dias 23, 24 e 25 








9 Guerra a Esquadr 


será: 


NOTICIARIO 


Será Immediatamente Posta Em Pé de 


(Conclusão dn 1º pnuinn) 
paiz “nada fez que 
advertencias de nenhuma ou- 
tra nação”. Nossa politica, fl- 
nalizou, inclusive aquella que 
aifecta os mares do sul, é ab» 
solutamente pacifista. ” 


A Nota Japoneza eo 
Ponto de Vista do Reich 


LONDRES, 20 (Reutor) — A 
D.N,B. declara num commu- 
nicado distribuído hoje á nolte 
que a “Allemanha não acredi- 
ta na veracidade das decinra- 
ções do porta-voz official nip= 
poníco que disse “que o Japto 
está disposto a servir de me- 
diador para a paz, caso seja & 
isso convidado". 

Accrescenta a D.N.B.: “A 
impressão predominante nos 
circulos políticos germanicos é 
baseada sob dados, varticular- 
mente, fornecidos do Japão é 
de que este palz. aproveitou 
simplesmente a opportunidage 
da conferencia mantida com 0 
jornalistas estrangeiros pars 
Uma renffirmarão das suas n- 
tenções pacíficas. 

Sem duvida, o governo de 
Londres, interpretou nas decla- 
rações do porta-voz japonez 
muito mais do que o Japão in- 
dicou, Os circulos políticos ce 
Berlim nada sabem a respeito 
da nota que o Jcapão teria en 
viado a Londres, Os sentimen= 
tos do Japão, frisando nova- 
mente, suas intenções, não po- 
dem ser considerados como uma 
offerta formal do paz e neste 
caso o ponto de vista de Lon- 
dros é incorrecto”, 


O Japão Quer Promo- 


ver a Paz 


MADRID, 20 (Reuter) — O 
novo embnixador japonez nã 
Hespanha, st. Yakichiro Suma, 
interrogado a respeito. da mes 
dincio offerecida pelo Japão 
declarou que a política do dn- 
pão, que era muito mal com- 
preendida, era a paz em Lodo o 
mundo, 

U novo embaixador nippont- 
co, que acabava de apresentar 
suus credenctnes no general 
Franco, acerescentou que u of- 
feria de mediação foi feita de 
nccordo com aquela politica, e 
que o pacto teuto-italo-nipponi- 
vo fôrn assignado com intensões 
pacilicas. € não bellicosas. 

Affirmou ainda o sr, Yaklchi- 
ro que o chamado avanço Ja- 
poncz-para o sul era tambem 
um malentendido, sendo n uni- 
ca intensão faponess a penetra- 
cão commercial pacífica, 

Concluindo suas declarações, 
o embaixador japonez expressou 
gua esperança no incremento do 
vommercio entre a Hespanha e 


n Japão, k 
da U. R.'S; 


A Imprensa 


S. e o Novo Pacto 


MOSCOU, 20 (Reuter) — O 
orgão do exercito | sovictico, 
“Estrella Vermelha”, commen- 
tando o que chama de “pontos 
fracos” do Japão na “guerra de 
nervos entre O Jnpão e a Grã- 
Uretanha e os Estados Unidos” 
roferc-se aos preparativos mill- 
tnres do Japão e no “movimen- 
to para o sul” Diz que os “pon- 
tos fracos e vulnernveis” nes- 
ses preparativos foram accen- 
lundos recentemente, pelo sr. 
Hirno, presidente do trust japo: 
nez dos metaes, o qual publl- 
cara uma advertencia de que q 
Japão depende hestante dos for- 
necimentos de materia prima 
do exterior, 

As palavras do sr, Hirao vêm 
espalhar uma luz sobre os mo- 
tivos das declarações. de díplo- 
matas janonezes nessa peculiar 
guerra de nervos, entre o Jupão 
e o bloco-anglo-americano, 

Comparando tnes declarações 
com as notícias sobre as netivi- 
dades das autoridades milita= 
res jnpongzas, o jornal diz aim- 
dn que alguns observadores es- 
trangeiros vêm “certa divisão” 
de trabalho, entre os departa- 
mentos militar e diplomatico do 
Japão, 


Aviões de Bombar- 
deio Para a Frota do 


Pacifico 


NVASHINGTON, 20 (U, P) — 
Girculou a versão de que o che- 
fe do Estado Maior do Exercito 
general George Marshal], decln- 
Fou na reunião secreta da com- 
missão de assumptos militnres 
do Senado que o exercito entre- 
garia à marinha alguns aviões 
e bombardeio em nicada e de 
ontros tvypos, afim de ue os 
porta-aviões da esquadra | do 
Paelfico contam com a dotn- 
cão correspondente em | lempo 
de guerra. 
“Diz n versão que tambem te- 
ria declarado que “os  Estndos 
Unidos “devem estar promptos 
para qualquer eventualidade” e 
ue a cessão de aeroplanos obe- 
ece 4 situação existente no 
Orlente, 











Justifique - de de aviões em questão, 


1% 
e 






a Americana do Pacífico 


Não se conhece a quantida- 
mas 
no que parece, sabe-se que não 
nttingem uma centena, 


Os Italianos Não Que- 


rem Paz ? 


- GENEBRA, 20 (Reuter) — A 
resposta dn Italia no offereci- 
mento de mediação feito pelo 
Janão é de que as potencias do 
Eixo determinaram | proseguir 
com a guerra até n victoria fl- 
nal, “Os círculos de Roma, diz 
un Agencia Stefani, affirmam que 
as palavras dos portn-vozes jn- 
ponezes têm por fim [frisar os 
desejos de paz do Japão e que 
não significam haja qualquer 
possibilidade de mediação en- 
tre os belligerantes europeus, 
Declarou-se entegoricamen- 
te que as potencias do Eixo 
permanecem em suns posições e 
que estão firmemente determi- 
nadas a continuar a guerra alé 
o victoria final”, 


A Mediação Japoneza 


LONDRES. 20 (Reuter) — In= 
formações colhidas esta manhã, 
acerca da nota entregue no sr, 
Butler, pelo embaixador do Jn- 
pão, adeantam que q proposta 
inponezn não interessaria, im- 
medintamente, senão aos gover- 
nos de Tokio e de Londres; por 
outras palavras: não traduzivia 
o pensamento dos  Pnizes do 
Eixo, assim como não implicaria 
uma amença da extensão da 
guerra, A resnostn britannica, 
que seguirá em breve, porá um 
ponto final nesse censo, 


Um Editorial do “New 


York Times” 


NOVA YORK. 20 (Reuter) — 
Em editorial intitulado, “Sin= 
gapura” o “New York Times 
explica as razões pelas quaes 
os Estndos Unidos não podem 
permanecer indifígrentes a 
qualquer aggressão contra essa 
zona e ndverte o Japão de que 
qualquer ncção nessa direcção 
provocaria Immedinta reacção 
dos Estados Unidos, 

Depois de haver | enumerado 
os interesses commercines e 
economicos dos Estndos Unidos 
en Singapura, o editorial enu- 
mera as razoes militares que 
impõem uma neção norte-ame- 
ricana: “A nerda de Singapura 
para a Grã-Bretanha ameacaria 
não só as Indias Hollandezas 
como a Australia de um domi- 
nio nipponico. Romperin com- 
pletamente q equilibrio das for- 
cas do Pacifico”. 

Em seguida adverte o Japão 
e que não se deve contar com 
o interesse dos Estados Unidos 
pelo resultado da guerra euro- 
péa para agir no Pncifico e 
adduz: “Ainda que os norte- 
nmericanos estejam determina- 
dos a não deixar ninguem in- 
terferir nos esforços que vêm 
fazendo para auxiliar a Grã- 
Bretanhn, o poverno nipponico 
commetteria um grande erro se 
acreditasso que medidas effecli- 
vas não seriam tomadas para 
combater qualquer aggressão no 
Pacífico. Possuimos uma pode- 
rosa esquadra nesse ocenno. 
Nossas Unidades nódem e devem 
ser dispostas de tal maneira 
que indiquem ao Japão que es- 
se paiz, sem a menor duvida 
possivel, correrá um grande pe- 
nro nofiso tente atacar Singa- 

Finnlmente enumera todas as 
nrocitas Edo dee ema pm 

pód r tomadas elos 
Esta os Unidos, a Gr “Bretanha 
e ns Indias Holiandezas para 
destruir completamente o poder 
nequisitivo ijnponcz com a des 
cretnção de embargos sobre as 
exporinções e as importações, 


Os Gregos Captura- 

ram Varios Postos 

Fortificados na 
Frente. Central 


fConelunho dn 1º pnalna) 


A pressão das forças helle- 
nicas contra as posições forti- 
ficadas inimigas na peninsr.la 
de  Lingueta intensificou-se 
consideravelmente e depois de 
penetrar nas Jínhas italianas 
occuparam varias collinas de 
importancia estrategica, que 
dominam as linhas de abaste- 
cimento Italianas ' 


| A primeira linha, de defesa 
+ encontrada pelos gregos consta 
ide arame farpado e numerosos 
+ ninhos de metralhadoras, es- 
cio localizados. 

Essa linha está tambem de- 
fendida por tropas armadas 
com fusis automaticos. 


| Segundo os despachos dos of- 
:ificiaes gregos, da frente, as 
tropas inimigas, ao que parece, 
estão decididas a resistir nesse 
sectywr até o fim, 

As forças hellenicas fizeram 
pressão Lambem para oeste na 
airecção de Berati, Quanto ao 
sector -septentrional, informiu- 
se que augmentou a Intensida- 
de do fogo de artilharia de am- 
bos os lados, 

Um avião Italiano que tentou 
metralhar os gregos, foi recha- 
cado, e, apparencniunce, Licuu 
damnificado pelo: fogo de me- 
iralhadoras localizadas em 
torta. 


NOVOS SUUCESSOS 
GREGOS 


ATHENAS, 20 (Reuter) 
O  communicado do wuartel 
General grego intorma: “O 
dia de hoje registou-se novos 
exitos para as forças gregas. 
Foram occupadas fortes posl- 
ções inimigas e capturados 240 
prisioneiros, inclusive offticiaes, 
caindo tambem em nossas 
mãos numerosas armas auto- 
maticas e grande quantidade 
de. material”, 

Os objectivos militares inl- 
migos foram atacados por L.us- 
er pts no sido abni dis 

ca de combate cinco ep- 
Darelhos inimigos”. E 
1) 





e 
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No Egypto 0 Sr. Anthony Eden e o Chefe, Afundado Pelos Inglezes Um Cargueiro 
do Estado Maior Imperial Britannico| Norueguez Sob Bandeira Allemã 


CAIRO, 20 (U, P.) — Urgente — Chegaram ao LONDRES, 20 — (Reuter) ,0 + Bea Men Éter fui 
Rotrrid ini * e m 
Egypto o ministro das Relações Exteriores, Anthony |— O submarino britannico A TTDUIAÇÃO do navio norue- 
Eden, e o chefe do Estado Maior Imperial Britannico, | “Sea Lion” afundou um núvlo | guez o abandonasse, afundan- 
general Sir John Dill, noruegrsz de cerca de 1.5)0 to= 


SITUAÇÃO DOS INGLRZES RA [si tese [ao pa 
DENTES NA FRANÇA OCCUPADA 


se salvar-se em barcos salva- 
tas norueguezas. Ao divulgar 
Uma Informação Na Camara dos Communs 
















AVENIDA 147 


CONTOS 
NOS 
“CLASSICOS” 


AVENIDA 110 


amanhã 
FEDERAL 









300 




















vidas, pois o navio, quando foi 
esta noticia, o communicado | abandonado, estava proximo da 
do Almirantado informou que 
LONDRES, 20 (Reuter) — O 
sub-secretario do Foreign Offi- 


terra, 
ce, respondendo a perguntas 
feitas na Camera dos Communs 
declarou que foram recebidas 
informações officiaes de que 
todos os subditos inglezes, in- 
rlusive aquelles dos districtos 
de Nantes e Bordéos, e de Di- 
nard e Dinan, que se encon- 
tram internados na França 00= 
cupada, estão concentrados em 
tres logares — Dinis, Drancy, 
Besançon, Accrescentou que ha 
um pequeno grupo de cerca de 
60 pessoas internadas em 'Tro- 
ves, à respeito das quaes estão 
sendo aguardadas maiores in= 
formações e que muitos dos 
subditos britannicos que esta- 
vam internados já foram H- 
bertados. Nesse grupo se en- 





A Aviação Germanica Fez Excursões 
Isoladas Sobre as Ilhas Britannicas 


O Ataque a Swansea Foi Dos Mais Violentos de 
Toda a Guerra-Hospitaes Attingidos Em Londres 





LONDRES, 20 (U. P.) -- A 
aviação inimiga realizou hoje 
unicamente incursões isoladas 
sobre as Ilhas Britannicas, de- 
pois do violento bombardeio ef- 
fectuado á nolte passada sobre 
swansea, durante tres horas, e 
de outros de mais breve dura- 
cão mas tambem intensos, con- 
tra a zona metropolitana. 

Os ataques da noite passeda 
attingiram maior furia que os 
realizados ultimamente. 

Os apparelhos que enegaram 
a Swansea voavam ao que pa- 
rece aos parece e arrojaram 
grande quantidade de projectis 
incendiarios, seguidos de nume- 
rosas bombas de alto poder ex- 
plosivo. 

Numerosas edifícios soffre- 
ram grandes damnos, tendo ha- 
vido certo numero de mortos € 
feridos. 

Durante o ataque contra Lon- 
dres foram attingidos Jois hos- 
pitaes. Em um deles, onde €é 
encontrava somente o pes 
de emergencia, não houve vi- 
ctimas, mas no outro foram 
enormes os estragos caustidos 
por uma bomba que lestroçou 
tres pavimentos que estavam 
abarrotados de pacientes. 

O numero de mortos ascende 
até agora a 22 e o de feridos 
se eleva a dezenas, dos quaes 
pelo menos cinco se encontram 
em estado grave. Dos quatro 
andares que tinha o edifício se 
viam de pé esta manhã somen- 
te as paredes e montões de es- 
combros. Diante do edifício foi 
affixado um cartaz que dizia o 
seguinte: + 

“rodas as mulheres foram 
salvas". ; 

O hospital foi isolado em vir« 
tude de ter caido em seu inte= 
rior uma bomba de tempo. A 
policia não permittiu sos jor- 
nalistas e photographos que se 
approximassem do local. 

A bomba caiu sobre o hospi- 
tal pelas 22 horas e explodiu á 
altura do segundo pavimento, 
sendo enfermeiras e pactentes 
arrojados dos primeiro, segundo 
e terceiro andares até o andar 
terreo, no desmoronarem Os pã- 
vimentos superiores. Em troca, 
o quarto andar, que estava des- 
occupado, não soffreu damnos, 


“Malandro de Alto 
Bordo” 


Compareceu & redacção do 
DIARIO CARIOCA, o sr. JOst 
Gonçalves Torres Ribeiro, resi- 
dente à rua Paulo de Frontin 
n. 47, que, exhibindo uma ses 
rto de documentos, sollcitou-nos 
rectificação dos termos da nota 
inserta na nossa edição do dia 
16 co corrente, sob o titulo 
“Malandro de Alto Bordo”. 

Na referida noticia epparece 
o nome do sr. José Gonsalves 
Torres Ribeiro, como tendo 1e- 
aado a firma Sayon e Savine, 
de São Paulo, em alguns contos 
de réis, conforme a denuncia 
apresentada ao dr. Democrito 
de Almeida, 3.º delegado auxi- 
Har. Affirmou-nos, entretanto, 
o accusado que não deve um 
real 4 referida firma; ao cons 
trario, é seu credor da quantia 
de 1:9075500, conforme acçiu 
proposta no Juizo da 7.º Vara 
livel, em 6 de janetro ultimo. 
Referindo-se ao inquerito que 
está correndo naquella delega- 
ria gecrescentou que o mesmo 
sonstitue uma vingança da TIP- 
ma Sayon e Savine, contra A 
qual npresentou denuncia, ad 
Trlbunal de Segurança, por im- 
tormedio do Ministerio do 'Tra- 
balho. 

Finalizando, adiantou-nos o 
“isltante que, brevemente, o seu 
advogado, Evandro Lins e Sil- 
va, por Intermedio da Justiça, 
chamará 4 responsabilidade a 
firma Sayon e Savine, aulvr: 
da denuncis. 








contram geralmente crianças 
atê" dezeseis ennos, mães, mu- 
lheres de mais de 60 annos e 


velhos doentes, 


Proseguindo disse que não 
existem restricções quanto.a es- 
ses libertados, os quacs podem 
viver onde quizerem, com ex- 
cepção de certas areas (la cos- 
ta, e por isso todos os liberta- 
dos regressaram a seus antigos 
leres, Terminando declarou que 
já se tem meios de prover os 
internados na França de pe- 
quenas quantias de dinheiro 
afim de comprar os objectos 
mais necessarios, e as autorida- 
des americanas já foram auto- 
rizadas a concorrer com as des= 
pesas de abestecimentos de 
roupas e medicamentos, 


calculando-se que nas tres de- 
pendencias devia haver uns 
oitenta enfermos. 'Todos elles 
soffreram ferimentos, 

No momento em que calu a 
bomba se estava dansando no 
edifício, sendo que muitas das 
enfermeiras ostentavam trajes 
de baile, accudindo assim mes- 
mo em soccorro das victimas e 
dos que haviam ficado soter- 
rados sob os destroços, em cuja 
tarefa cooperaram os soldados 
e os policiaes. 

Os soldados collocaram uma 
escada junto ao elevador para 
poder fazer alguns dos feridos 
descerem, emquanto outros ti- 
nham que sublr sobre os mon- 
tões de escombros para entrar 
nas salas pelas janellas e assim 
retirar os que haviam sido ar= 
rojados ao andar inferior, 

A enfermeira de nome Chris- 
tian, que estava sentada em 
uma poltrona no terceiro pavi- 
mento, caiu com a cadeira € 
tudo ao andar inferior, sendo 
encontrada, alnda sentada e 
gravemente ferida. Os feridos 
eram transportados para ou- 
tras dependencias do hospital 
em macas improvizadas. Mul- 
tos delles tiveram que receber 
uma injecção de morphina para 
alliviar seus padecimentos. 

Os trabalhos continuaram 
sem interrupção até cerca de 
meio dia de hoje, quando se 
conseguiu retirar todos os so- 
terrados. Entre os mortos se 
emoontravam varios soldados, 
sendo ainda elevado o numero 
de enfermeiras que flcaram f 
ridas, 
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Os Estados Unidos | 
Entrarão na Guerra | 


a —em mo 


E o Que Prevê o Senador Nye Para Um Mez Depois da Approvação da Lei dos Plenos Poderes 





“ESPERO QUE A INTERVENÇÃO NÃO SIGNIFIQUE 


GUERRA” — DECLARA O SENADOR BAILEY, 


WASHINGTON, 20 (U. P.) — O senador Gerald 
Nye predisse hoje que os Estados Unidos entrarão na 
guerra um mez depois de ser approvada alei de auxi- 
lio á Grã-Bretanha. O sr. Nye formulou essa predi- 
eção fóra do Senado, onde foram reiniciados hoje os 
debates sobre o mesmo projecto. 

O senador Nye declarou que ha agora trinta sena- 
dores dispostos a votar uma declaração de guerra e em 
apoio de sua affirmação, referiu-se a alguns dos dis- 
cursos pronunciados na Camara Alta, especialmente o 
do senador Bailey, que o disse: “Espero que a inter- 
venção não signifique a guerra, mas se assim fosse, 
estou disposto a ir á guerra,” 

Os partidarios do governo desmentiram as pala- 
vras de Nye. Este disse que a frunqueza de Bailey 
“era summamente alarmante, porém, ao mesmo tempo é 
satisfatorio encontrar nm partidario da lei disposto a 
falar com franqueza.” 

O senador Nye accrescentou: “Não é mais do que 
uma supposição, mas creio que antes de sessenta dias 
dopois da approvação da lei, produzir-se-á algum in- 
cidente que não deixará outro recurso que o deir á 
guerra.” 

O sr. Reynold communicon ao Senado que tencio- 
nava falar durante quatro horas. Apoiou a opinião de 
Nye e disse aos seus collegas que votaria contra a lei, 
pois sua approvação “poderia levar-nos a uma decla- 
ração de guerra”. E 

Os partidarios do governo pronunciam poucos dis- 
cursos e sua tactica, segundo parece, consiste em acce- 
lerar a decisão final, fazendo recair a culpa da conti- 
nuação do debate nos opposicionistas, Istes pela sua 
parte projectam uma vasta campanha radio-telephoni- 
ca fóra do Senado, que se iniciará esta noite com os 
discursos dos senadores Robert Taft, David Walzer e 
Bennott Clark, para obter o apoio popular, O senador 
Nye falará amanhã em Nova York e sabbado em 
Chicago. 

No Senado, o sr. Reynold affirmou que a lei de 
emprestimos e arrendamento devia ser rejeitada, por 
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| nesta capital o facto do senador 


— rante a qual declarou que lh 


“ser uma lei para a defesa do Imperio Britannico a ex- 
pensas das vidas dos norte-americanos, pois que para a 
conservação daquelle se deixava de parte a conserva- 


ção dos Estados Unidos.” 


Acrescentou, ademais, que “nenhum desses pai- 
zes offereceu qualquer de suas possessões no hemisphe- 


rio occidental em pagamento 


ra, apesar de nos serem necessarias Trinidad, Nassau, 


Martinica, as Bermudas e a 


avancados de nossa defesa, do mesmo modo que 


corredor através da Colnm 


constinirmos uma estrada militar e commercial que 
vá de Seatile a Juneau, no Alaska, passando por Van- 


” 
conver, 


Disse após que antes de ordenar aos contribnin- 
tes norte-americanos que ajudassem o esforço bellico 
da Grã-Bretanha, dever-se-ia pedir aos ricos 
trines e latifundiarios britannicos que se despojassem 
de seus campos de caça, de seus castelos, de seus cies 
de raca, de seus falcões, de seus cavallos puros, de 
suas joias, seu dinheiro e sens valores, ” 


Aceuson Wendell Willki 


“alarmista” por ter predito que a derrota da Grã-Bre- 
tanha significaria que os Estados Unidos se 
obrigados a entrar na. guerra em um prazo de. trinta a“ 


sessenta dias. 
Acerescentou que os mi 


Willkie formulou “uma declaração ridienla ao dizer 
que se auxiliarmos a Grã-Bretanha, 
aviões sufficientes para obter a supremacia aerea, ella 


de suas dividas de guer- 
Terra Nova, como postos 


um 


bia britannica, afim do 


mdus- 


e de se ter convertido em 


veriam 


litares opinam que o sr... 


fornecendo-lhes 


reconquistará todo o territorio conquistado por Hitler. 

Todos sabemos, naturalmente, que a Europa não 
póde ser reconquistada pelo ar porque as forcas de in- 
fantaria são hoje tão necessarias como o exam nos dias 


le Napoleão. ” 


Levará os Estados Uni- 
los Directamente à De- 


claração de Guerra 


WASHINGTON, 290 (U. P.) 
— O senador Robert R. Rey- 
nolds, democrata, da Carolina 
do Norte, pronunciou hoje um 
discurso de 4 horas no Senado, 
nppondo-se &o projecto de nju- 
da és democracias, allegando 
“que a approvação do mesmo 
node levar os Estado; Unidos 
nlrectamente & declaração de 
guerra”. O orador negou que a 
defesa dos Estados Unidos de- 
venda em grande parte dia Grã- 
Bretanha e affirmou que pelo 
contrario a Inglaterra “confia 
em nós para manter seu im- 
verio êm todo o mundo”. 


Lutar Contra o Fascis- 
mo, e Nazismo e o Com- 


WASHINGTON, 20 (Reuter) | 
—. Causou grande sensação 





democrata Reynolds, da Caros 
lina do Norte, pronunciar-se 


| contra o projecto de lei de ple- 


nos poderes durante os deba- | 
tes em torno desse importante 
assumpto. 

O sr. Reynolds, como mem- 
bro da commissão de Relações 
Exteriores do Senado, votou a 
semana passada a favor do pro- 
jecto. Esperava-se, assim, que 
désse seu apoio ao governo. 
Hoje, entretanto, declarou que 
votará contra o projecto. 


Observou a seus pares que ha 
sincera differença de opinião, 
topre se a medida governa- 
mental arrastará os Estados 
Unidos á guerra. Pessoalmen- 
te, segundo frizou, não sabe se 
isso é verdade mas accrescen- 
tou que, na duvida, votará 
contra, Insistiu sobre a necessi- 
dade de lutar-se contra o fas- 
cismo, o nazismo e o commu- 
nismo em tm plano nacional, 
accrescentando que, ao invés 
de dedicar-se á “salvação do 
mundo”, os “Estados Unidos 
devem dedicar sua caridade aos 
nossos orphãos, cegos, enfer- 
mos, mal nutridos e desempre- 
gados”, ? 


Cinco Senadores Ape- | 
nas Ouvindo o Senador | 


Reynolds 


WASHINGTON. 20 (U, P) — 
Emquanto na sala de sessões do 
Senado falava o senador Rey- 
nolds, seu collega Hiran John- 
son, manteve uma breve confe- 
rencia com os jornalistas, du- 





€ nem 


causavam indignação as affiv- 
mnções de que os Estados Uni- 
dos não poderão sobreviver, u 
menos que continua existindo q 
Imperio, Britannico, e Isse: 

Tudo isso é pura conversa, Os 
Estados Unidos não dependem 
de nenhuma outra nação, « dis 
zer no contrario é um iInsulto 
ás cinzas de John Paul Jonez”, 

Apesar das enlerias esturem 
abarrotadas de publico, sómente 
continuaram em seus assentos 
cinco senadores para ouvir as 
declarações do senador Reynolds 
durante n hora do almoço, Pou- 
co depois de ter sido suspensa 
a sessão da Camata, os mem- 
bros desta começaram a entrar 
no Senado e logo seu numero 
excedeu no dos senadores “pre- 
sentes, 

O senador democrata Seoll 
Lucas apresentou um projecto 
de emenda, pelo qual se erin- 
ria uma commissão mixta par- 
lamentar, integrada pelos chefes 
dos sectores democrata e repu- 
blicano da Camara-e do Senndo, 
e pelos presidentes das commis- 
sões de relnções exleriores dv 
ambas as Camaras, com poderes 
para consular o presidente 
Roosevelt ácerea das transucções 
sobre armamentos que sejam 
renlizadas de ncecordo com a le) 
Go auxilio, porém, sem que seja 
necessario que para renlizal-ns 
o presidente deva consultar à 
Commissão, 

O senador republicano Char- 
les Tobey apresentou uma mo- 


sRo nela qual se Ro niaarÃa E] 
resouraria a nôr sposição 
da Grã-Bretanha | 2:000.000,000 


de dollares “em troca de por- 
ques determinadas de diversas 
lhas do mar dos Caraibas que 
o presidente e o secretario da 

arinha considerem apropria- 
das para o estnbelecimento de 
bases navynes de importancia vi-= 
tal para a defesa dos Estados 
Unidos”. 

Tambem annunciou outra mo- 
cão para autorizar um empres- 
ltimo de 100,000.000 de dollares 
& Grecia, Nenhum dels, en- 
tretanto, fol apresentada como 
emenda no projecto de lei de 
auxilio, embora seja possivel 
que se trate de fazel-o mais 
tarde, 


Autorizada a Fortifica- 


ção das Ilhas Virgens 


WASHINGTON, 20 (U. P) — 
A Camara de Representantes ap- 
provou o projecto apresentado 
pelo governo para a construcção 
de uma base naval uas ilhas Vir- 
gens, deante de Porto Rico, cujo 
custo é calculado em 2s.4090.000 
de dolares, A proposta está re= 
Incionada com a autorização para 
empregar 245.000.000 de dollares 
em novos projectos de bases, in= 
eluindo-se nelles as obras corres- 
pondentes às bases adquiridas da 
Inglaterra, Acredita-se que o pe- 
ido de autorização para as par= 
tidas correspondentes a estes nro= 
jectos será apresentado no fim 
desta semana ou no principio da 
proxima, . 

A autorização da nova base de 
Virgens não deu logar a debates 
commentarios, apesar de 
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A GU ERRA, MAS SE ASSIM FÔR ESTOU DISPOSTO A IR A' 


abrir um novo precedente, visto 
que com ella a base principal do 
Atlantico encontrará nas Antilhas 
em logar de Norfolk, Virginia. 

No total, em conformidade cum 
as úutorizações, serão empregados 
62.544.000 de dollires para a 
construcção de bases navites mins 
Antilhas, dos quaes corresponde- 
riam 5.747.000 de dollares à es= 
tação naval de Guantanama, .... 
1.517.500 para a estução naval de 
“ Cayo Hueso”, 1.770.000 para q 
base de submarinos de Charlotte 
Amglie, 5.000,000 para mas 
obras destinadas a augmentar 
facilidade de manobras dos navios 
de superficie na base Porto Rico, 
85.000 para o hospital naval de 
San Juan e 2.500.000 para o dis= 
tricto naval de Porto Rico, para 
a construcção de um dique secco 
e outros projectos. G 

Sómente na zona de Porto Rico 
nas ilhas Virgens, a novit lei un- 
toriza o dispendio de 39,455.000 
de dollares, dos Gunes, a auaior 
parte será empregada na nova 
base. > 

Ha varios mezes circulou nesta 
capital o rumor de que se proje- 
ctava construir a referida bnse, 
mas era ella considerada — qonco 
pratica pelos technicos navaes. 


Não Declararão Greve 


Nas Industrias Bellicas 


WASHINGTON, z0 (Reutur) 
O sr. Sidney Hillman, repro- 
sentante operario no O, P. M. 
declarou perante o Comité da 
Camara dos Representantes. vs 
os dirigentes trabalhistas decidi- 
ram não declarar gréve nas in= 
dustrias que trabalham para a 
Defesa Nacional, sem que o vo- 
verno” fosse préviamente — avisado 
do ponto de vista onerario, 


O General Marshall 
Confia na Victoria Bri- 


tannica 


] WASHINGTON, 40 (Reuter) 
Ao deixar o Senado, depois da 
sessão secreta da Commissão de 
Assumptos Militares, o cenador 
Lee declarou nos jornalistas 
que o chefe do Estado Maior 
do Exercito norte-americano 
fez declarações ontimistas solve 
as probabilidades da. Grã-Btre- 
tanhe., 

Outros senadores, interpella- 
dos pelos jornalistas, declara- 
ram que o general Marshal] 
descreveu como em franso pro- 
gresso o programma da defesa 
norte-americana e o de auxílio 
à Grá-Bretanha. 


| 

Sabe-se que o chefe do Esta- 
do Maior declarou à commissão 
senatorial que os Estodos Unt- 
dos tencionam reforçar consi- 
deravelmente a esquadra do 
Pacífico com aviões de modelos 
recentes. A sessão fol secreta, 
todavia sabe-se que o general 
Marshall qualificou de séria a 
situação no Pacífico, 


Os senadores que tomaram 
Darte da sessão secreta dizem 
que foram informados “de que 
os aviões norte-americanos são 
egures e em muitos pontos su= 
periores aos aviões de quiras 
nações, como ficou provado em 
varlos combates recentes. Além 
disso, os bombardendores norte- 
americanos de grande relo de 
acção siio, segundo essas Indi- 
naçues, os melhores do mundo. 
Os de bombardeio “izeiro apre- 
sentam, entretanto, alguns des 
feitos em comparação tom ns 
anparelhos estrangeiros, Os se 
nadores accentuam, porém, que 
n5 primeiros apparelhos envia- 
dos à Grã-Bretanha são de typa 
antiquado e que foram exper- 
tados para a Inglaterra porque 
os inglezes precisavam sem de= 
mora de todo o marcrial nereg 
disponivel dos Estados Unidos, 
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Os Funeraes de Kriebel 
na Allemanha 


O MORTO TOMOU PARTE 
NO PUTSCH DE MUNICH 


BERLIM, 20 (U. P.) — A 
DNB informou que o chancel- 
ler, Goering, Hess, von  Rib- 
bentropp e outras personalida- 
des destacadas do Exercito e 
do partido nazista assistiram 
às honras funebres officiaes 
efectuadas em Munich em 
memoria de Hermann Kirie- 
bel, fallecido no domingo pas- 
sado na referida cidade. 

0 m. Kriebel tinha a paten- 
te de major-general das tro- 
pas de assalto e o titulo de 
embaixador do Ministerio das 
Relações Exteriores. Foi um 
dos primeiros partidarios de 
Hitler e tomou parte no putsih 
de Munich, em 9 de novembro 
de 1923 . 
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A NOSSA Ojaimi cur ” 
ESTATUTO DOS FUNCCIONARIOS 


O Estatuto do Funcelonario Publico, promulgado a 28 de 
outubro de 1939, restringlu-se a regular os direitos e os dove- 


res dos serventuarios federaes. 


Ficaram de lado os fungclo- 


narios estadunes e iunicipaes que teriam um outro codigo, 
Agora, o presidente da Republica acaba de assignar vm de- 
creto traçando normas para a nova Carta, que deverá ser 
apresontada no chefe dy Governo, pelos Estados, por inter= 


medio do ministro da Justiça, 


o Estatuto para Os seus funs 


Monnrlos e os dos seus municipios, 

dio decreto de hontem do presidente da Republica prevê 
todos os casos, desde a significação do termo “funcclonario 
ato nos preccitos inpostos para a boa marcha dos serviços pu- 
bicos, Os cargus edministrativos de carreira serão accessi- 
veis a todos os brasileiros “observadas as condições (de cava- 
exiacde prescriptas ras leis, regulamentos e instrucções baixa 


dos pelos orgãos competentes", 


Esse dispositivo vem acabar com o velho preceito doml- 
nante em alguns Estados, só tornando possiveis os cargos pu= 
blicos exclusfvamente aos seus filhos, Esse antigo systema im- 
pitcava num regionalismo condemnavel que não se poderia 
acimittir num paiz como o nosso, em que o princípio da uni- 
dade nacional deveria ser a maior preoccupação dos seus gor 


vernentes, fedevues e estudunes, 


A obrigatoriedade do concurso para todos os cargos é tum» 
bem uma reacção util nos afilhadismo e ao protecctonismo, 
As funcções publicas sá serão oceupadas por quem provar 
compatenc's e hebilitação, Essa forma de acçio geral pera 
todo o Brasil evita que os governos dos Estados fabriquem 
leis strabiliarias, abrindo excepções clamorosas, para collocar 
cavalhelros “empistolados" e multas vezes incapazes para q 
cargo, A realização cos concursos será centralizada por um 
orgão especialmente crindo para esse Um. 


O decreto tambem assegura — nos moldes do funcciona- 
lsmo federal — a estabihdade do emprego que só noderá ser 
cassado em virtude de sentença judiclaria ou mediante pros 
cesso administativo, em que o accusado se possa Áefender, 
Dessa forma evilam-se es perseguições politicas e os odios 
pesoaes, tão communs pelas províncias e que tantas injusti- 


Gas provocaram, 


O decreto presidencial abrange todos os casos referentes 
á vida funcclonnl em todo o palz e vem satisfazer a um im- 
perativo de ordem ecdministrativa de ha muito reclamado, 

O funcclonalismo des Estados e dos municipios deste gran= 
de Brasil vivia sem parantias de especie alguma, sujeito aos 
caprichos e à má vontade do poder publico que, em muitos ca- 


sos, uely 
seus servidores, 


discricionariamente sem respeito nos direitos dos 


O presidente Getulio Vargas com a sus observação de 
chefe ds Estado, com mn sua responsabilidade de coordenador 
das energlas de todos que trabalham pelo exito da sua admi- 
nistração, não pederia ficar Indifíerentes 4 sorte dos funccio- 
nurlos dos Estados. E o decreto de hontem não pode deixar 
de ser bem recebido pelu opínião publica e por todos aqueles 
que vêm prestando veinsos serviços nos diversos sectores da 
vida burocratica do Brasil, desde o Acre até o Rio Grande do 


Sul. 


a 


TOPICOS 


A PROFIS: 40 DE 
JORNALISTA 


O Syndicato de Jornalistas 
Prolissionacs do Rio de Ja- 
neiro acava de se divigir ao 
presidente do Departamento 
Administrativo do Serviço: Pu- 
bilico, pleiteanto uma Justa 
providencia, em detesa da 
classe, nas provas de habili- 
tação para redacior do DIP, 
E' que nas exigencias para 
aqueila prova não foi incluida 
a apresentação da Carteira 
Prolissional do Ministerio do 
Trabalho “que regula o direito 
á profissão, de uccordo com o 
Decreto-lei 910, de 30 de no- 
vembro de 1938. 

Argumenta o Syndicato que 
se tratando de especie de con- 
curso para um cargo de jor- 
nalista de repartição official, 
nada mais logico que se exija 
a prova legal do registo pro- 
Iissional, como é obrigatorio 
peda as empresas particulares. 

embra ainda aquelle orgão 
de classe que não pleteia um 
absurdo rquanto o DASP 
obriga à exhição do titulo pro= 
tissional para os concursos de 
medico, agronomo, veterinario, 
contador, guarda-livros e ou- 
tras classes trabalhadoras or- 
ganizadas, 

E" bem verdade que ainda 
não possuimos uma Escola de 
Jornalistas para conceder os 
respectivos diplomas, Mas, 
para preencher essa lacuna. 
toi que o governo estatuiu o 
Tegisto obrigatorio da Carteira 
Profissional, que vale por um 
titulo, e só quem a possue po- 
derá trabalhar na imprensa. 

Os argumentos apresentados 
São  ponderaveis e logicos e, 


por isso mesmo, dignos de 
serem devidamente apreciados 
pelo DASP. 

a dA dh 
A REFORMA 


DO CODIGO CIVIL 


A reforma do Codigo Civil 
da Republica não foi uma in- 
novação,  Impunha-se como 
uma necessidade, tendo em vis- 
ta as transformações scfíriãas 
pelo regime político, em face 
da Constituição de 1937, Por 
Jeso foi nomeada uma commis”= 
são composta dos srs, Orozimoo 
Netto, Philadelphio de Azevedo 
e Hahnemann Guimarães, tres 
nomes illustres da nossa cultu- 
ra juridica e acima de quaes- 
quer suspeitas, 

Ultimamente, vem surgindo 
varias críticas sobre o trabalho 
daquelles juristas, critlcas im- 
procedentes e sem fundamento, 
A commissão elaborou o seu 
trabalho pacientemente, nbede- 
cendo ás normas rígidas do di- 
reitoa E não procurou fazer 
uma obra despotica, para ser 
decretada & consciencia turidi- 
ca do Brasil como uma imposl- 
ção. O ante-projecto da reior- 
ma foi publicado no “Diario 
Official” de 10 de fevereiro cor= 
rente, divulgado em folheto, 
para o fim de receber sugges- 
tões e criticas, as mais anv ias, 
dos entendidos na materia, E 
o prazo para essas suggestões é 
de quatro mezes. Como se vê 

. é parente a preoccupação libe- 
ral de dar à reforma do Codl- 
go Civil uma estructura digna 
da formação juridiça do nosso 


pala, 
A allegação de que as altera- 
ções daquelie Codigo darão 


margem à livros de commen- 
tarios, facilitando lucros rendo- 
sos aos editores, é pueril. Jsso 
porque não se pode impedir que 
os doutos, os juristas, advoga- 
dos, escrevam obras explicando 
o sentido da reforma, E' um 
serviço que elles prestarão RO 
povo e que só applausos pode- 
rá merecer. 
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OS EXTRA-NUME- 
RARIOS DO PEDRO II 


Os professores extra-nume- 
rarios do Collegio Pedro II vi= 
nham, de ha muito, reclaman- 
do contra o atraso dos snus 
vencimentos, As queixas che- 
garam ao conhecimento do mi- 
nistro da Educação que, imme- 
diatamente, solicitou as neces- 
sarias informações do Depar- 
tamento de Administração do 
seu Ministerio, para que fos- 
sem tomadas as necessarias 
providencias. ; 

O director daquelle Depar- 
tamento informou ao ministro 
que o caso é decorrente da mo= 
dificação do systema de paga- 
mento anteriormente em vi- 
gor, o qual foi aconselhado 
pelo DASP e aceito pelo pre- 
sidente da Republica, Desde, 
porém, o momento em que toi 
conhecida a nova situação des- 
ses professores, em face do or» 
camento e das tabellas de ex- 
tranumerarios para 1941, a Di- 
visão do Pessoal, segundo ac- 
crescenta o referido director, 
considerou encargos de urgen- 
cla os trabalhos relativos a 
contratos de funccionarios. 

Os tramites de um contrato 
justificam, entretanto, certas 
delongas. Antes da sua lavratu- 
ra é leita a da minuta, seguin= 
do-se a collecta de documentos 
exigidos pela lei, o exame da 
Comimiss de Efficiancia do 
Ministerio, parecer do DASP e 
approvação do presidente da 
Republica, Em seguida, a pu- 
blicação no “Diario Official”, 
O contrato vae então ao Tribu- 
nal de Contas para o devido re- 
gisto. E só depois deste con- 
icvconim-se as folhas de pa- 
gamento, 

Tudo isso, realmente, é mul- 
to complicado, Agora tem quer 
ser assim mesmo, Seria, po- 
rém, interessante que para q 
futuro, o DASP pudesse elabo- 
rar um systema mais rapido 
para o processo de admissão de 
extranumerarios, 

do dh Sh 


EM BENEFICIO 
DA AGRICULTURA 


O Instituto de Experimenta» 

ção Agricola velu satistezer uma 
necessidade inadiavel da Agrl- 
cultura brasileira, 


Actualmente, os planos expe- 
rimentaes são estudados e dis- 
cutidos com opportuna objecti= 
vidade e conduzidos com rigor 
technico em todo o paiz, atra- 
vés de trinta e seis estabeleci- 
mentos experimentaes, Os re- 
sultados das suas experiencias 
são flchados e analysados, con= 
trolados nos campos do Tnsti= 
tuto e constituirão elementos 
de valor num futuro proximo. 

A existencia no grasil de 
grandes areas pobres ou empo- 
brecidas por culturas de deze- 
nas de annos sem rotação nem 
adubos, constitue symptoms 
grave, sobretudo se se conside- 
rar a boa situação das mesmas 
em face das vias de communl- 
cações. 

Na Bahia, por exemplo, os 
ensaios conduzidos com certas 
culturas, permittem aconselhar 
o emprego da torta de mamona 
como producto nacional, que, 
sendo mais barato, possue além 
do azoto uma certa quantidade 
de phosphoro e potassio, sem 
considerar a materia organica 
incorporada. Consta além dis- 
so do plano do Instituto, a pra- 
tica de culturas de novas es- 
pecies, variedades resistentes e 
precoces, adubações e praticas 
culturaes, estudos de fibras, sua 
produeção e methodos de bene- 
ficiamento, 

Tudo isso está sendo renliza- 
ea grande exito e producti- 
viGIaR 
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Divagações Ihermicas 





Afinal, os carnavalescos não podem 
causticante 
temperatura 
que lhes permittirá saccudirem-se agi- 
selvagens 
desfazerem 
ultimos dias de calor, 
ou porque os casos diminuissem ou pot- 
tacitamente adoptado 
uma attitude menos alarmante, os Jor- 
naes: pouco falaram de insolação. Dahi 
resultou acabar-se o panico e o carioca 
passou a considerar a vida, como 
bem aprasivel e agradavel, sob um céo 


queixar-se... O calor 
deu logar a uma 


tadamente, como tribus 
plena floresta, sem se 


suor... Já nos 


que se tivesse 


menos escaldante... 


E pois que a onda de calor e de 


panico passou, não ha mal 


tome o assumpto para fazer alguns re- 


paros. 
Durante aquelles dias 


entre varias coisas que me impressiona- 
vam, um espectnculo havia que me con- |o 
tristava. Era ver motormeiros e recebe. 


dores da Light mettidos em 


semira, pretos, pesados e espessos, suan- 
póros... Se a minha 


do por todos os 


memoria não me está traindo, tenho 
vaga lembrança de que outrora esses 
empregados usavam um uniforme de 


brim durante o verão, Por que suppri- 


miram essa boa pratica! 











ce- | ensão ver 


amavel 
em 


em 


para 


um 


Mauricio de Medeiros eee 


Causava-me outrosim certa appre- 
os inspectores de trafego co- 
bertos por capacetes de oleado branvo. 
Já uma vez pude sopesar um desses bar- 
baros instrumentos de supplício e ve- 
vifiquei quito grande é o seu peso! Além 
de pesados, cobertos dé oleado — que é 
impermeavel, E sem nenhuma abertura 
assegurar 
Deve ser horrivel, Sem duvida, os capa- 
cetes têm a fórma dos que usam as tro- 
pas coloniaes inglezas. Mas o destes é 
de cortica. E forrado internamente de 
verde — que filtra certos raios solares 


ventilação á cabeça! 


nocivos. E é perfurado lateralmente em 


em que se re- 


dois pontos. Alguns, mesmo, não se jus- 
tapõem directamente á cabeça. Esta fi- 
ca presa a um circulo metallico e entre 


este e a enrneira do chapéu ha um espa- 


caniculares, 


fardões de ca- 


ço de neração. 
que com a fórma, com a substancia, com 
revestimento que 
péus colonines de nossos inspectores de 
trafego equivalem a uma camara de su- 
peraquecimento! 

Talvez durante esta pausa que o 
verão nos está concedendo houvesse tem- 
po de pensar nesse aspecto da questão e 
modificar trajes e utensílios 
gmentam o calor em gente que, por pro- 


Estou persuadido de 


possuem, os cha- 


que au- 


fissão, mais se expõe a elle. 


Medicamentos 


Falsifi 


A campanha, altamente he- 
nefica e profundamente mora- 
lizadora, que o sr. Jesuino de 
Albuquerque, secretario de 
Saude e Assistencia, está reall- 
zando contra a fravde de pro- 
ductos pharmaceuticos, é des- 
sas attitudes desassombradas, 
que recommendam a coragem 
e q dedicação de s. ex, em 
tono de quem devem se gru- 
par todas as energias hones- 
tas, que o possam auxiliar e 
prestigiar, para comnleto exito 
de seu gesto edificante. 

O essumpto, de .matureza 
transcendental, possue, entre- 
tanto, angulos de perspectivas 
delicadissimas, as quaes, natu- 
ralmente, não terão sido imper- 
ceptiveis á agudeza de espirito 
e emerita competencia de ad- 
ministrador. . - 

Não deve padecer a menor 
duvida que, de modo geral, o 
noticiario alarmante, que va- 
rios jornaes veem Inserindo 
sem bem aquilatar de suas con- 
sequentias, sobre thema tão de- 
licado, está criando, na cidade, 
no resto do paíz e, quiçá, em 
nosso já Importante circulo 
commercial exterior, onde o 
conceito de nossa Industria 
pharmaceutica é notavel, pre- 
judicialismo ambiente de alar- 


| 
mea e confusionismo, 
A industria brasileira da 





DP Pç e 


pharmacia é, hoje, coefficiente 
de importancia economica para 
o paiz. Ella tem crescido, se 
desenmivido e se aperfeiçoado 
sob iniciativas pessoaes, sem 
ajuda dos poderes publicos, e 
mesmo com o menosprezo dos 
que deviam amparal-a e presti- 
glar. Ainda assim, já se proje- 
ctou,  acreditadiscima, 
fronteiras. 

A nossa exportação, poucos 
conhecerão a estatistica, oreou 
em dez mil contos de réis, no 
anna passado, com tendencia 
& franco crescimento, 

Dentro do paiz é Já apre- 
clavel a apresentacão de pre- 
parados de alta classe, perfei- 
ta e rigorosamente iguaes Bos 
melhores alienigenas, até ha 
pouco ds onerosa importação, 
custando alguns preços verda- 
deiramente astronomicos e aqui | 
explorados por organizações | 
poderosissimas, donas de nosso; 
mercado, proríptas a trúcidas | 
rem es melhores iniciativas na- 
cionaes, 

Os, & campanha de alto al- 
truismo e louvavel desiderato, | 
que vem repercutindo tão alar- | 
mantemente, focaliza e nivela, | 
sob o mesmo ponto de desho- | 
nestidade, ós laboratorios na-! 
clonaes, sem que, como tudo: 
impte, se cite e designe nomi= | 
nalmeste, o ról dos cilpados 
por fraudes já flagrantemente 
constatadas e provadas, 

Do numero de medicamentos, 
que se dizem reanalyzados, cer- 
ca de mil, apenas 3%, ou se- 
Jar" appruximadamente 30, em j 
tão grande volums, Goriteruaia 
com as formulas registadas! 

Orr é avsolutamente fora de | 
duvida que tal percentagem 
seja fantasiosa, Nem taes ana- 
lyses poderiam ter sido real!- 
zadas, «em prazo tão curto, e 
nem a percentagem das falsi- 
ficações orçaram por indice tão 
alto, Ao contrario, é possivel: | 
em cada 100 productos, tres em 
condições reprovaveis, 

Nós estamos cerios de que 
o digno corone! Secretario de 
Saude Publica não atfirmou 
e nem endossou tal calami- 
dade. Concretamente, até hoje, 
foram citados apenas tres ana- 
lyses realizadas, sobre solutos 
de fabrico trivialissimo, po- 
rém de grande cuidado esteri- 
lizante. 

De especifico, nada mais, 
salvo a eloquencia de noticia- 


além 


cados 


rio jornalístico, cuja | inten- 
ção é bõa, mais cuja finulída- 
de é pessima e de consequen- 
cias imprevisiveis. E' neces- 
sario, pois, urgentemente ne- 
cessario, que se ponham os 
pontos nos il, 

Ainda recentemente, o Mi- 
nisterio da Agricultura fez dis- 
tribuir à Imprensa uma nota 
detalhada, com referencia a 
falsificação de vinhos portu- 
guczes, “Todos os detalhes fo- 
ram especificados e nominal!- 
mente citados as fraudes e 
diam ra ! 

sso em nada prejudicou & 
industria vinicola portugusza. 
Antes, salvaguardou-a da hcr- 
da criminosa de seus inimigos 
Apontados, um a um, & acção 
punitiva que mereceram, 

No caso dos medicamentos 
falsos a norma poderia ser a 
mesma, e, estamos certos, não 
faltarão elementos, provas e 
decisão para que O lilustre Di- 
vector da Saude Publica a po- 
dha em pratica immediata, 

Isso dará o seu a seu dono 
e restituirá a calma & nossa 
população, que passará a co- 
nhecer, nominalmente, o labo= 
ratorio ou proprietario e os 
medicamentos nocivos á sua 
saude, se ainda não houverem 
sido appreendidos. 








Em visita, hoje levada a ef- 
feito, em um dos centros de 
Saude da Municipalidade, o 
sr, dr. Jesuino de Albuquer- 
que poderia ter visto, escripto 
em caracteres destacados, por 
mão lnesperta, e efixado na 
parede de uma das dependen- 
cias destinadas ao publico, o 
seguinte cartaz: “Cuidado 
com os falsos medicamentos: 
cuidado com os falsos medicos; 
cuidado com os falsos emnfer- 
meiros”! 

Que derrocada não estará 
produzindo aquelle alarme le- 
viano no espirito enfraquecido 
fos doentes, que o lerem e 60- 


Cidade 











bre elle meditarem tambem 
doentiamente, 

A funcção do Estado é es- 
tabelecer confiança e não de- 
predal-a,. Para Isso está elle, 
bem como os executores de 
sua Lel, armados de poderes 
necessarios, 

Mais do que ninguem, nés, 
que bem conhecemos e admi- 
ramos o alto censo do sr, Se- 
cretarlo de Saude, não acredi- 
tamos que possa merecer apro- 
vação de V, Exa, a execução 
de semelhantes actos, 

O expurgo está iniciado e 
carece ser ultimado, Salvo a 
grei fraudadora, toda a popu- 
lação sensata do paiz estará 
ao seu lado, Tambem todos os 
laboratorios Idoneos, 


A estes, 05 que não maculam 
n honestidade da profissão 
prsMoncauANa, tão nobre e 
ão social como que os mais O 
sejam, o gesto de s.ex, so pode 
credencial-o e mais conceitu- 
al-o, se possivel, na estima € 
na admiração dos que não vl- 
pm da margem da dignidade e 
a . 





Reuniu-se o Tribunal 
Maritimo Adminis- 
trativo 





JULGADO O INUENDIO DO 

NAVIO BELGA “MAR DEL 

PLATA” ; 

Sob a presidencia do vice- 
almirante Dario Paes Leme de 
Castro, esteve reunido o 'lri- 
repésdes Maritimo  Administra- 

vo. 

Lida e aprovada a ncta da 
sessão aniúerlor e despachado 
o expediente em mesa, o 'Tri- 
bunal apreciou o processo re- 
ferente ao incendio no porão 
do navio belga “Mar del Pla- 
ta”, em 24 de abril ce 1940, 
no porto de Santos, deferido o 
pedido de archivamento dos 
referidos autos, 

Em segulda passou a apre- 
ciar o processo com represen- 
tação da Procuradoria contra 
o mestre Pedro Ramos Mar- 
tins, apontado como responsa- 
vel pelo encalhe do late a mo- 
tor “Guanabara”, de 4 de 
novembro de 1940, na raia 
grande, ilha de São Francisco. 
O Tribunal decidiu receber a 
representação, para que e 
prossiza na forma da lei. 


OS BONECOS DA AVENIDA 


Não interessa indagar se, desta vez, a ornamentação 
da Avenida está technicamente melhor do que nos Hnnos 


; tos de vista artisticos são semore 
rbd ir excellente elemento de contros 


veis, constituindo mesmo 


cilenuti= 


verstas. E' prudente, portanto, evitar um debate em tomo 


do assumpto. Mas, 


seja como fôr, ninguem pode contestar 


.jue agora os decoradores se afastaram do estilo tradicio- 


nal. Fizeram coisa 


nova, difierente. Aquelles fantasmas 


slassicos foram postos de lado, Nos seus logares estão os 
modernos tolo; impostos pelo cinema americano; -—— FPo- 


peye, 
fngo Mickey, 
Benjamin > Faustina. 


ito, Gato Felix, Cachorro Pluto e Cumon- 
eehd agia dos i9ssos Chiquinho, Zé Macaco, 
Como se vê, foi convocado e posto 


em forma tudo o que agrada e diverte a criançada, Dirão 


que não está certo, porque O 


Carnaval é a festa dos adultos. 


Os menores nem têm permissão do juiz para participarem 
da grande folia. Parece-nos, porém, que a innovação foi 
feliz. O carnavalesco, qualquer que seja a sua idade, não 
passa de ums criança, Basta vel-o na orgia, As attitides, 


as piadas, os gestos, 
preoceupação, tudo no 


— sentir apenas o 
com a simplicidade, 
infancta. 


“scolhendo os idolos da meninada, al decoração da 
Arena a IADES maravilhosamente ao Carnaval. Quan- 
“Paustinas” de 4) annos de idade 
não estarão na cidade, nos proximos ditas, revendo naquel- 
las figuras queridas a imagem : 
se PONMsRTNT AD influxo maglco de Momo? Eca 

Os bonecos da Avenida são bem um symbolo do Car 


tos “Chiguinhos” e 


naval, 


a indumentarla, 
folião revela o traço psychologico 
da infantilidade, E' por isso, talvez, que o Carnaval exer- 
ce esse estranho poder de seducção, empolgando completa- 
mente as messas populares. Momo offerece ensejo para 
uma evasão, Fugindo de si mesmo, dando ferias nos pro- 
blemas graves da existencia, o carioca se fantasia de felt- 
cidade, E consegue, por suggestão, o ideal de toda gente: 
lado agradavel da vida, divertindo-se 
o enthusiasmo e a alegria proprios da 


os folguedos, a des- 


de sonhos. distantes e que 


planos de Hitler,  Inmbem 
porrditava que a Inglaterra e 
1 


A seguir, dirigindo-se ao 
novo chefe da Missão Naval 
| 


COMMENTARIO 








 comuvidanto udomacimar | 
A PROPOSTA JAPONEZA 


O Janão está mettido em 
novas difficuldades, em virtu= 
de de sun ndhesão vo Eixo. 
lã demonstramos due q assis 
guatura do pacto de Berlim só 
trouxe complicações no mover= 
no de Tokio, porque immedia= 
tamente mobilizou a oninão 
publica norte-americana cons 
tra os paizes totalitarios, 


Realmente, tudo cuminhava, 
nos Estudos Unidos, de forma 
extremamente  fÍnvoraval nos 
interesses da politica italo-al- 
temã, quando o sr. Ribben= 
tropp se lembrou de concertar 
esse fúmoso necordo, qué foi 
considerado pela imprensa na- 
zista o “segundo do seculo”, 
porque o primeiro logar — ou 
ein, o nacto mais Imnartante 
do seculo já fóra celebrado em 
Moscomn, poucas dias untes vt 
irrupção da euerra actual, 

Quando Ribbentronn conse- 
priu a adhesão de Staline tor 


2 Franca não iriam à luta ar= 
mada para cumprir os seus 
enmnromiscos com n Polaris, 
Os chefes nazistas estavam 
certos de que haveria am nos 
vo Munich e que ns notencias 
democraticas neeitariam o fa= 
tn consummado, 

mesmo erro renstiu-te 
nor nccasião do pacto trínlice, 
avando a diplomacia do Ter= 
eriro Reich teve a intuição — 
mi melhor, teve a certsza de 
nie a adhesão jannavra no 
Eixo iria afastar os Jstados 
Unidos da guerra, 


Não podia haver maior erro 
politico. Immedintamente, o 
novo americano compreendeu 
nue os Estados Unidos esta- 
vam em perigo, caso continu= 
asse em seu absurdo isolácio- 
nismo. E a repercussão do 
acto foi tão desfavoravel no 
Bixo quero presidente Ruose= 
velt não mais teve  necessida- 
de de prevenir ou de agitar a 
opinião do seu paiz, prevenin= 
do-a contra os perigos decor= 
rentes da nova alliança tota= 
litnria, Quem se encarrsgou 
desen tarefa foi o proprio sr. 
Ribbentropp... 

Deante dos ultimos prepa- 
rativos militares feitos 
japonezes, 


pelos 


os governos de 


Washington e de Londres to- 
maram medidas adequadas, 
preparando por sua vez, us 
suas forças para qualquer 
eventualidade, O desembarque 
de novos contingentes de tro= 
pas australinnas em Singapura 
é um facto importante, por- 
que veiu demonstrar que o Gi= 
braltar do Oriente não sra to= 
mado com facilidade, 

Por outro lado, os Estados 
Uvidos não se limitam a fa- 
ger  advertencias  plutonicas, 
Ainda hontem, segundo rela= 
tam os telegrammas de Was= 
hington, o general Marshall, 
chefe do estado-maior do 
exercito Americano, teria reye- 
lado que a frota do Pacífico 
se encontra em pé de euerri, 
para fazer face a ounlquer 
emergencia, y " 

Além dessas, outras medidas 
estão sendo tomadas para im= 
pedir que o Janão ponka em 
pratica O seu programina im- 
perialista na Asia, que é o de 
conquistar as cotonins dos pai- 
zes europcus envolvidos na 
wuerra. 

Tal política, formulada em 
varias opportunidades peios di- 
rigentes nipponicos, uté agura 
não se poude tornar realidade, 

O governo de Tokio tem 
encontrado no caminho muio- 
res obstáculos do que inúgi= 
Dahi a sua nova idéa 


oava. ' 
de transformar o pio em 
pair mediador. Tal iniciativa 


está em contradição com à po- 
litica do Eixo, que não admit- 
te sequer a remota cossibili= 
úade duma derrota mara as 
suas armas, Por isso mesmo, 
a nota japoncza a Lon- 
dres. suggerindo  inesperada- 
mente umia mediação que não 
foi solicitada, deve ter causa- 
do um certo desconcerto nos 
meios ofíiciaes de Roma e 
Berlim, Tanto assim cue um 
porta-voz italiano, fazendo das 
tripas coração, declarou lon- 
tem que o seu paiz não quer 
nenhuma especie de vaz, por= 
que está certo da victoria. 
Identica é a certeza do govetr- 
no nilemão, Por ahi se verifi- 
ca que mn proposta jnponeza 
está destinada a trazer inte- 
ressantes surpresas, Aguarde- 
mos, portânto, os aconteci= 


mentos, 











TOMOU POSSE O 


NOVO CHEFE DA 


MISSÃO NAVAL NORTE - AMERICANA 





A Cerimonia de Hontem na E. Naval de Guerra 





W 


4o alto: os capitães de mar e guerra Edredge e Benuregard e, 





E. 


em baixo, um grupo jeito por occasião da posse 


O novo chefe da Missão Na- 
val Norv:-Americana, capitão 
de mar e guerra  Elmory 


de cooperação do seu anteces- 
sor e confiante na acção dos 
seus companheiros da Missão e 


Edredge, tomou posse do seu; dos officiaes da Marinha bra- 
alto cargo és 11 horas de hon- | sileira, nobre pela sua tradição 


tem, no salão de conferencias 
da Escola Naval de Guerra, 


de heroismo, 
Falou, por ultimo, o almiran- 


A cerimonia fol prestáida | te Castro e Silva, transmittindo 
pelo almirante Castro e Silva,| 8º capitão de mar e guerra 


chefe do Estado Mealor da Ar- 
mada, tendo a presença do re- 
presentante do ministro da 
' Marinha, commandante Aureo 
Dantas Torres, dos almirantes 
| Oliveira Sampaio e 


Naval de Guerra e da Escola 
Naval, do capitão de mar e 
guerra Mathias Costa, vice- 
director do primeiro desses es- 
tabelecimentos de ensino da 
Armada, do commandante Pa- 
raguassu' de Sá, assistente da 
Missão e de numerosos officiaes 
brasileiros e norte-americanos. 

O acto foi iniciado com um 
improviso do capitão de mar & 
guerra Augustin T, Bearregard, 
que dirigiu durante muito tem- 





po a referida Missão, despedin- |-Baslgnou decretos 
do-se em primeiro lugar do al- | 1º! 
mirante Castro e Silva a quem | selho NA de 


agradeceu todas as attenções 


de que foi alvo da parte das "Fr. 
autoridades navaes RT | Edo 


ras. O commandante Beavre- 
| Bard, que regressa aos Estados 
| Unidos onde, no posto de al- 
mirante, vae occupar nova 
commissão militar, terminou o 
seu discurso dizendo que apro- 
tava a opportunidade para 
mais uma vez manifestar as 
suas grandes sympathias pelo 
Brasil e pela sua Marinha, na 
convivencia de cujos officiaes 
soubera sentir-se brasileiro. 


curso com uma saudação ao 
almirante Castro e Silva, ma- 
nifestando-se deseloso de sub- 
stitutr o commandante Beau- 


Deere eres roer ear sa] regard COM O mesmo espirito 





Lemos | 
Basto; directores da Escola | Sorte de 








sentido de ser 





cho o taxador. 


Augustin T. Beauregard as 
despedidas da Armada, dese- 
jando-lhe, ao mesmo tempo em 
que agradeceu a sua valiosa 
cooperação no” desenvolvimen- 
o do nosso ensino naval, tora 
de triunfos nas novas 
fun-cções que lhe confiow O 
governo do seu palz, 


O Sr. Alberto Surek 
é o Novo Membro do 
Conselho Nacional do 

Trabalho 


O presidente 





da peuuahos. 
concedendo 
lemissão do gr. preroivá! Go- 
membro da Con- 

5 Nacional do Trabalho e 
PimeRd o Dara qubatitull-n o 
Alberto Surek, do Syndien- 
Bancarlog de Juiz de 


Nos Correios e Tele- 
graphos 


damento de não terem sido pa- 


procedencia as despe- 
Ed inda “o director 

8 Correios e Tele- 
Abdo asstgnou portaria de- 
erminando providencias no 
immediata a 


entrega dos telegramm 
l ; te cujo 
iss não tenha sido previamen- 


cobrado do exnedidor, fazen- 


9-8se posteriormente 

: g a respe- 
Stiva cobrança, Na Talta de 
Fagamento. por parte do rê- 
metente, deverá ser revponen- 


bilizado nela valor do despa- 





ERA ciel RAL 
TAcIPa A LE NM ES R 
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NOTICIARIO 


mm 


Ai TSE, a atado 
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raçando Normas Para o Estatuto dos 
unccionarios Estaduaes e Municipass 


“IMPORTANTE DE 


Wispondo subre o pessoal a ser- 
vivo dos Lotudos, Municipios, 
pisiricio JVederal e Territorio do 
Vere, o presidente du Republica 
Asstgitou O seguitite decreto-lei; 

ad A VI hos Us Lstudos «e 
VMunapios udoptarão as 
constumes desta lei em 
do gessual a seu serviço. 

Paáragráplio utico — estas dis= 
pustções applicar=s0-ã0' ao minis= 
terto publico, do imúgisterio, aos 
sribunaes de, contas e ao péssoul 
de secretaria das ussembléas le- 
gislutivas dos. Estudos e das car 
uiiris pmuúnicipítes e, no que não 
collidirem com a Constituição, à 
múgistratura e ao pessoal da se- 
cresaria dos Tribunues, 

Art, 2º — Os serviços publi- 
cos serão executados por fulcsios 
nurios e por pessoal extranhime- 


raro, 
CAPITULO ls 
Dos funceionarios publicos 

Arts Muncetonrios uibii= 
cos são us pessouis legalmente in= 
vestidas em cargos criados por 
lei, em numero certo, com denvs 
minaução propria e pagos pelos co- 






















os 
normas 
relação 


ires publicos, ) 
Paragrapho unico — Os venci= 
mentos dos cargos vbedecerão a 


nulrões previamente fixados 
hem, 

Art. ag — Vencimento é a re 
bribuição. paga ao funceiomtrio 
pelo effcclivo exercício do curgo, 
correspondente no padrão fixado 
em lei, ; 

Art. 5º — Remuneração é a 
retribuição | paga ao funceianacio 
prelo efieelivo exercicio do cargo, 
correspondente a dois terços do 


em 


padrão de vencimento mais as 
quotas ou percentagens que, por 
les, lhe sejam attribuidas, 

Art...6º — Será adoptado o 
principio geral da formação de 
carreiras para os funccionarios 
publicos, , 

Paragranho unico — Ds esrgos 


que, por suma miulurezu, não se pu= 
derem submelter à esse principio 
serão considerados isolados, 

Art, 7º — Os cargos de cur 
reira serão de provimento elfe= 
etivo, Os isolados serão de pror 
vimento effectivo em comissão, 
serundo estaluir a lei que os 
criar, 

Art, 8º — Os cargos nublicos 
serão accessiveis a todos os kra- 
sileiros, observadas as conlicões 
de enpacidade prescriptos nas Jeis, 
regulamentos e instrucções baixa- 
das pelos orgãos competentes. 

Art, qº Os cargos serão 
providos por: 

— nomeação: 

W — promoção: 

WI — transferencia é 

TV — reintegração: 

V — readmissão: 

VI — reversão: 

VIE — aproveitamento. 

Art, 10 — As nomeações serão 
feints: 











I — em comipissão, quando se 
trutur de curgo que, em viriudo 
de lei, assim deva ser provido; 

IL — para estagio , probuturio, 
quando se tralar de cargo de pros 
vimento effcetivo, de cirreira qu 
isolado, ainda que preenchido por 
concurso, súlvo o disposto no 
ilem seguinte; 

UI — em caracter cffectivo, 
quundo se tratar de ciurgo le 
provimento effectivo e o cundi- 
duto for oceupinte de curgo pus 
blico, com' estagio! provatoriu 
completo ;. À 
— interinamente, pari cur- 
Ro vago, de' carreira co isaluio 
quando não houver cundiduto cnh 
sutisfaça as condições pari ru- 
menção effectiva ou eslúgio pior 
baotrio;; 

— em substilucão, pur” 
cargo solado, a funceingario 
alustado legul e temporariunenie, 

Art. 171 São recsitos pari 
us nomenções em seral: 

— ser brasileiro: 

II — ter completado 
de edade; 

— haver cumprido as alri- 
gações e Os cncarros para com q 
semirança nacional: 

8 1º — Todo nauclle que oceu= 
par interinamento cargo cujo pru- 
vimento efícetivo dependa de 
concitrso será inseripto “er=nffi- 
cio”, no primeiro que se realizar 
para cargos da mesma natureza, 

Ra? approvição ca - 
crinãco dependerá da ' 
por parte do interino, dos exige: 
cins estabelecidas para o conzur= 


18 minas 







so. 

Ra” — Approvadas as dts- 
crinções, serão exonerados os in= 
terinos que liverem «deixado de 
cumprir o disposto no paragraçho 
anterior, ' 

4º — Homologado n resulin- 
do do concurso, serão esonerúdos 
os interinos inhnhilitados, 

Art. 16 — Após o encerramen= 
to das inserinções do concurso, 
não serão feitas nomeições de ca- 
racter interino, 

Art. 172 — Durante 0 estago 
probatorio será apurada ao conve- 
niencia de manter ou demitir O 
funccionario nonicado para cargo 
de provimento. effectivo, 

8 1º, — lei fixirã q duração 
do estagio e processo da apuri- 
ção, que deverá ser concluido ans 
tes da terminação do periodo, 
"8 2º — A conclusão do estro 
importará a effectivação automa- 
tica do funccionaçio, 

A 3º, — Para efícito do esta- 
gio será contada a interin, Ju po 
mesmo cargo, Ou o tempo de ser- 
viço. prestado em outros catans 
de provimedto | effectivp.  aesilt 


que não tenha havido solução de 


continuidade. 

8 4º — Não fica sujeito a novo 
estágio o candidato nomendo pera 
enrgo de provimento effestivo, 
quando já for occunante de carro 











Grande Cidadão do Cont nente' 


e ce e et e e 





publico e tiver concluido o, cstar 
gio probutario, Nesse caso dl nos 
menção será feita cm caructer ef- 


fectivo, 

Art. 18 — A vacancia do cai= 
go decorrerá de; 

| — exoneração; 

HE — demissão: 

IEL — promoção: 

IV — transferencia: 

V — disponibili lado: 

VI — aposentadoria; . 

VIE — nomsnção pura  uutro 
cursos 

VI — fullecimento., 

Parerranão usico —, A demis= 
são ser applicada como penali= 
unde, 

Art do — A lei regulava as 
condições, de promoção, transie- 
venci reintegração, reacimissão, 
reversão  duiproveitamento, exones 


ração, demissão, iispomibilidade e 
anosentudoria, observado o dis= 
posto nesta lei, 

Art, 20 — A apuração do mes 
revcimento será feita de modo ch- 
jectivo, 

Art, 31 As transferencias, 
de qualuucr natureza, serão feitus 
a nedido do funcciontrio, atlen= 
Ser a conventencia do servico, ou 
“oxolfício", no interesse da qul= 
ministracão, resnelinda sempre à 
habilitação profissional, 

Art. 22 — A reintegração qu= 
correrá de decisão administrativa 
om juliessria pessada em julgado 
e determinará o ressarcimento de 
prejuizos. decorrentes do afasta- 
mento, 

Emo A veinteeração 
feita no cargo anteriormente 00= 
cupado; sec este honver sido 
transformado, no cargo resuliín- 
te da trnusformação: e, se extin- 
eto, em cargo de vencimento 
equivalente, resneitada a habilita- 
ção profissional, 

8 2º — Não sendo nossive) fo= 
ezr mn reintegração pela fórma 
prescripta no parapenoloo anterior. 
será o ex-funecionarin posto en 
disponibilidade, com o vensimens 


sera 


to que percebia na data do afas= j 


timento, 

83º — O funecionario remte- 
erúdo será submettido à inspiccão 
medica, Verificada nº incanacida- 
de para o exercicio da funceio. 
será aposentado po erro em que 
houver sido reintegrado, 

Art, 24 — A readmissão. será 
feita, de preferencia, no cargo un- 
teriormente exercido ndo ex-fun- 
ccionúrio. Poderã, entretanto, ser 
feita em outro, resneitada à ha- 
biltação profissional, 

81º — A readmissão denende- 
rã sempre de imspecção medica, 
que prove capacidade para o ex- 
ercicio da funeção, 

8 22 — A reudmissão não dará 
direito ao ressarcimento de uunes- 
quer prejuizos porventura  decor= 
rentes do afastamento, 


— 











A ENTREGA AO SR. EDMUNDO DA LUZ PINTO DA MEDALHA DE 
OURO QUE LHE FOI CONFERIDA PELA PAN AMERICAN SOCIETY 





O sr, Edmundo da Luz Pint 


rece bia a médalha da P 


Na Embaixada dos Estados 
Unidos da America do | Norte 
reulizou-se, na manha de hon- 
tem, um acio de cordial de- 
monstração de amizade entre 
o nosso puiz e aquella Republi- 
ca, O embaixador  Jelierson 
Calfery entregou & medalha 
de ouro que a Pan American 
Society vonferiu ao sr. Ed- 
mundo da Luz Pinto. 

Assistiram á cerimonia di- 
plomatas, jornalistas e outras 
pessoas gradas, 

No salao principal, o embai- 
“wador Jerterson Caltety, apru-= 
ximando-se do. sr. Edmundo 
da Luz Pinto, fez-lhe a entre- 
ga daquella alta distincção 
com as seguintes palavras, pro- 
nunciadas em portuguez: 

“E! para mim um prazer 
particular apresentar, em no- 
me da-pan American Society, 
a medalha de ouro dessa So- 
cledacde ao meu distincto amli- 
go dr. Edmundo da Luz Pin- 
to, grande cidadão do Con- 
titente, Nãg obstante esta me- 
dalha ser conferida em home- 
unagem aos seus esforços .€S- 
plendidos como delegado bra- 
elleiro à Conferencia da Paz 
do Chaco, os seus trabalhos 
continuos, especialmente na 
Conferencia de Lima, para um 
perfeito entendimento entre às 
nações deste hemispherio, fa- 
vem de V. Excia. um beneme- 
rito da culisa da paz, amizade 
e solidariedade  pan-america- 


O AGRADECIMENTO DO SR. 
SDMUNDO DA LUZ PINTO 
Serensrine os applausos, O SF. 
Eimundo da Luz Finto pro 





Ed 


o quando 


teriu-o seguinte agradecimen- 
tos 4 


“sr. Embaixador. Tenho 
grande honra em receber aus 
mãos de V. Ex. a medalha de 
ouro, insignia da Pan Ameri- 
can Society e. agradecer suas 
generosas palavras, Membro 
da Delegação Brasileira, presi- 
dida superiormente pelo meu 
ilustre amigo Embaixador J. 
P. Rodrigues Alves e integra- 
da por brilhantes elementos 
civis e militares, os esforços 
enthusiasticos que desenvolvi 
na Conferencia do Chaco, não 
mereceram, a meu ver, tio alta 
e valiosa recompensa. A paz 
do Chaco foi, aliás, como pra- 
clamei na Conferencia de 
Lima, obra menos dos homens, 
que por ella ardentemente tra 
balharam e soffreram, do que 
da conclenciu americana, tra- 
dicionalmente conhecedora dos 
largos caminhos da paz, da 
fraternidade e do direito. Fol 
ella quem inspirou as duas 
nações irmãs desavindus e às 
seis nações mediadoras a glo- 
riosa solução de 21 de julho 
de 1037. Assim a mediação col- 
lectiva, que as Conferencias 
de  Haya, mal | entreviram, 
logrou o seu primeiro e esplen- 
dido triumpbo e a unidade 
mora] da America, garantia da 
civilização christã ameaçada, 
iluminou com os seus cinrões 
de esperança o mundo já en- 
tão proximo da tragedia que 
assistimos. j 

Naquella, memoravel confe- 
rencia, como nas tres seguintes 
reuniões inter-americanas, em 
nus tHve a honra de tomar 


pronunciava o seu d iscurso e no momento em que 
an Amfri can Socicty 


v 


vte, de accordo com as ins- 
ruções do governo do emi- 
nente s, Getulio Vargas, cotu- 
be-me collaborar solidaria e 
activamente com alguns dos 
delegados dos E. U. da America 
Não resisto ao prazer de dar 
nesta hora o meu testemunho 
não só do notavel valor pesscal 
de cada um delles e da sua in= 
variavel sympathia pelo Bra- 
sil, como, sobretudo, do des- 
ihteresse e do puro idealismo 
com, que os representantes da 
mais poderosa nação da terra 
buscaram completamente iden- 
tificados comnosoo,. sem cal- 
culos ou planos preconcebidos, 
as mais nitidas formulas e 50= 
luções do interesse continental. 
Evoco orgulhoso tão eminentes 


companheiros: Cordel Hull, 
Sumner Welles, Gibson, Grs- 
den, Berle,  Fenwick dignos 


servidores do apostolado pan- 
emericano do grande presi- 
dente Roosevelt. A medalha, 
que acebo de receber das mãos 
de V. Ex. sr. Embaixador Jef- 
ferson Ca!fery, que lLão cedo 
se impoz á estima e admira- 
cão dos brasileiros pelas suas 
qualidades de diplomata, for- 
rado de Homem de- Estado, 
clarividente, interprete dos no- 
vos ldenes do seu paiz, me re- 
cordará pára sempre aqueles 
privilegiados contactos e pha- 
ses da minha vida publica. 
Peço, pois, a V. Ex, arceltar 
e transmittir a Pan  Amerl- 
can Society e ao Departa- 
meno de Estado, por cujo 
prestigioso intermedio, velu a 
preciosa insignia, as exnressões 
calorosas do meu profundo re- 
conhecimento”, 


4 





| 





TT ei io ev e 


"+ quer 


ce eme eme 


Art. 24 — O funccionario apo- 
seuttuuu pudera reverter do aui= 
viço publico ec o Jusceionario em 
uisponiuiliuude pudera ser upro= 
veitudo, sempre medianito  tunpes 
eção nicdica, que prove cupucidade 
pura o exercicio du funcção, 

1! — A reversão eo upros 
veltumento poderão Jazer-se a 
pédiio ou “cX-víficio”, respeiui= 
um sempre a habilitação protissit= 
nal, 

E qt — A reversão eo aprovei- 
taiúcito “ex-utlicio” não podes 
rão ter Jogur cm cargo de ven- 
cimento inferior ao provento de 
innetividade, = 

S q? — Será cassada acipusqi= 
tadoria ou u disponibilidude “do 
funccionurio que reverter ou fór 
aproveitado e não ussumir O exer= 
cicio dentro do: prazo legal, 

5 4” — Não “poderá reverter o 
aposentado que contar mais de 53 
anos de euade, 

& q” — Sera aposentúdo,. no 
cgo anteriormente oceupado, U 
funecionario em disponibilidade 
que fór julgado incapaz, em tis= 
pecção de suude, Pará o culculo 
de provento da aposentadoria será 
levudo cen conta o periodo ca 
disponibilidade. 


marios por contn de dotação, em 


CRETO DO PRESIDENTE DA REPUBLICA 
DENTRO DE 120 DIAS DEVERA! SER APRESENTADO AQ CHEFE DA NAÇÃ 


b) — dispensa com a concisão 
dos trabalhos pura os quaes tenha 
sido admittido, não lhe sendo cin= 
tado, para nenhum effeito, o :em- 
po em que nelles tenha servo, 
embora seja posteriormente aud- 
mittido para serviço de natureza 
permanente; A : 

c) — não aproveitamento, t)€s- 
mo em curacver trunsitorio, em 
funcções de mutureza permuncsute, 

CAPITULO IV 


Disposições, gerars 

Art, à7 — Us orçumentos €, 
quundo for o cuso, os vwreditos 
uddicionaes, consignarão, separu= 
dumente, dotação “pura pagamento 
de funccionarios e extranimera- 
rios, 

Art, 38 — E! vedado nomear 
ou ndmittir pessoal, ou «ffectus 
út=lhc o pagamento, no todo ou 
em parte, por conta de outros re- 
cursos; une não as dotações prv- 
pras. 


Paragrapho unico — Esta prós. 


bihição estende-se: 
[ — ao pagamento de funcciv- 


saldo de dotação, destinada ao 
vazamento de extranumerários, € 
vice-versa: 

— no págumento de pessoal 


Ar às — OU funceionariv, 0:= | ds qunlquer genero. por conta de 
cupúlile UC corpo dC piOvnacao | depositos, ciixas de  cconomiit, 
extecuivo, adquira estubilida e; economias administrativas. ren= 

| — qenois de dois unnos. de | dus, ou nor quelauer outra for= 
ENCICICIO,  UUMLULO noumeuuauy viu, Ma que contrarie o disposto neste 
ViFuude UM CONCUISOS — parhigos 

HE — utpuis UC utz únuus ge | EI —- ao pagamento. por conta 
extreiciv, fios Uemuis casos, de verba de obras; à pessoal que 

carageupão uimncço — suo ud execute trabalho: de oulra matu= 
quirirão estiturhunde, quuluuor que reza. 
seja o tempo de serviço, o tuu=) Arte ay — E? vedada a aces 
eeiunario mermo e qu núnicauo mulação remunerada. 
eum cumimssão. | Paragrapho unico — Essa pro- 

Art, 24 — O funcelonario que | hibição compreende: 

Houver udquirimo  esdlurtuáde sus — q necumilação de cargos 
podera ser UCiuttuO ciy virtuuc | ou funcções, bem como a Je cars 
de setitença judiciutia uu median= | gos e funcções, dos Estunlos, Mu= 
te processo administrativo, em | nicípios, Territorios Federaes e 
que possa detender-se, | Districto Federal, entre si e com 

o — A estabilidade não uu= [08 da Uniao e das entidades cur 
pesra a demissão de tuncéisnu=: exercem: funcção delegada de no- 


vio fuiLUsO,, NICPLO UU uCApaz, 

5 — A estabilidade diz res 
peiy do serviço publico e não vo 
cargo, resulvundo-se à adinism 
Lríçuo o direto de cuprovetar q 
funcelouario em vuliu viífio, ce 
uccordo cum as suas uplidões. 

Art, 27 — O funceionario po- 
dera ser posto em dispopibilidade 
uunido : A 

— tendo adquirido estutiida- 
de, o seu ulastamento for const- 
derado de micresse publico e não 
couber demissão ; 

— 0 curgu fór supprinido 
por lei e não se tornar sossivel 
o seu uproveitamento immediuto 
em outro equivalente, 

Art. 2 O provento Ju uis- 
ponibilidade sera proporcional ao 
etmpno de servicoç qa razão de um 
trinta avos por anno, não devens 
do, porém, ser suptrior au vens 
cimento ou remuneração da neti- 


"vidade, nem inferior um um, terço, 


Art, 29 — O funecionario, oc- 
cupante de cargo de provimento 
effcolivo, seri uposentado, com- 


pulsoriamente; 

[ — quando attingir a edede de 
68 annos ou outra, inferior, use 
a lei estabelecer purn determica- 
dos cargos em carreiras, tenda 
em vista a natureza especial de 
suas altribuições ; 

— quando verificada un sim 


invalidez para o exercicio da 
funcção : : ! 
UT — quando invalidado em 


] 


der publico, ou não por este men 


tidas ou ndministradas : 

 — a accumulação de dispo- 
nibilidade e apnosentadorit,  Leim 
como au de uma ou contra com 


cárzo ou fiúncção. - 

Art, ao — Não se comyreens 
dem na prohibição de aceumálar, 
desde que tenham  corresponden- 
cia com a funcção principal: 


['— ajudas de custo, a titulo 


“le indemnização das despesas qo 


e e e me e 


| extrnordinario; 
! 


vensequencia de aceidente cu pres 


gressão não. provocada, no 
cício de suas utiribuições; 
dorven. profissional: 

IV — quando ntrendo de tus 
berculose activa,  alienaçõe murn- 
tal, enoplasia malirnr,  cemunim, 
lepra ou paralesia que o impeça 
de se locomover: 

VW — quando n seu afasinutne- 
to se imnuzer no interesso do sec- 
vico público ou por convenielcia 
do rerime. 

Art. qo +— Poderê ser óngunna= 
tado, a pedido ou “exegflica” 
o funceionario, nçennente ita  cur- 
vo de provimento. effcetivo, due 
contar mais de 35 unnos de effe= 
etivo exercicio e fór julmdo me- 
reserlor desse premio, nelns bois 
e Ines servicos prestados à admi- 
nistrº ção publira, 

Art, ar — O provento da apar 
sentadoria sera: a El 

T — erus] ao vencimento 01 re= 
muncração da actividade, vos, vim 
eng do nrtiro anterior e dos tre's 
Il e IV do art, 2n; 

W — proporcional aa temno de 
serviço, va razão de um trinta 
nvos por anno, sobre o vencimen= 
ta om remuneracão da actividade, 
nos demais casos. 

Rº lei poderá permuttir 
a anosentadoria. com nrovento 
equla ao vencimento ou remimes 
ração da eetividade, antes de «o 
annns de effectivo exercicio, pira 
os i jos de determinados 


exer= 
o) de 


funccionari 
cargos e carreiras, tendo em vein 
a natureza especial de suas attri- 
brições. 

82º — O provento da aposci= 
tadoria não poderá ser, superior 
no vencimento ou remuneração da 
netividade, nem inferior a um 


terço, 


Art. à2 — Às disposições re- 
lativas à aposentadoria anplizam= 
se ao finccionario em commissão, 
que contar mais de 15 annos de 
exercicio effectivo e ininterrupto 
em cargo de 
natureza, seia ou não oceupinle 
de cargo de provimento effectivo. 

CAPITULO TI : 
Do pessoal extranuncrario 

Art. aq — funccionario in= 
terino não poderá ser aposentado, 

Art, 34 — essoal extrants 
mearrio será admitido ou recon-= 
duzido sempre' » titulo precârio. 
o tempo de serviço, 

Art, 45 — O pessoal extranu= 
merario será admittido para fun 
cção determinada e: perceherá sa= 
lario fixado: em base certa, tesr 
peitados os limites da dotação or= 
camentaria . propria, 

Paragrapho unico Sempre 
nus possivel, O pagamento sera 
feito por tarefa, na base da pros 
ducção por unirade, ; 

Art. 26 Poderá haver, ain 
da, pessoa! para obras, por ennta 
da verba de obras, com tm snla- 
rio rixado no acto de adinissão, 
phservados Os seguintes princi- 
pios* j 

a) — pagamento na base de dia 
ou hora de trabalho effectiva- 
mente realizado ou na base a 
producção, por unidade, sém aual- 

vantagem Ou regalia, além 
do respectivo salario; ' 


provimento dessa, 


+“ 


mi, e e e em 








vingem, e nova instuliação, cmrt- 
do o funccionario passar a der 
exercicio em nova séde; 

HH — dunrins, a título de mmdem= 
nização das despesas de aiment= 
cão e pousada, quando o funccio= 
naçin se deslnenr Lemporartmci= 
t+ da respectiva 'séde, em obiscio 
de serviço: 

HI — quebras de caixa, ao 
funceionurio que, bo desemusoto 
de snas attribuições conimuns, pa= 


gar em moeda corrente: 
; — funcecão gratificada, pres 
vista cm lei: 

— Grulificações: 


B) — pelo exercicio em celer- 
minadas zonas ou locnes: 

bj — nela exceução de traba- 
lho de neturezn especin!, com ris= 
co da vida ou da saúde; 

cy) — pela prestação de serviço 


dy — pela elnboração “ou 
cução de» tralbnlho —technico 
setentifico : : 

e) a titulo de renvesenise 
c%o. quando “em serviço ou estu= 
do no estrengeiro, ou quando des 
simado, neln movernrdor ou pros 
feito, para funeção de sun confi- 


exe 
ou 


anca, 
Art. 41 — Ao funccionario é 
permitido, cinda. o re recebt- 


mento de pratíficações fixadas 
em lol: 

1,— por vdesianacão nara or- 
qão Jeral ou de deliberação 
collectiva: e 

T nddicionues por tempo 
de servico, 

Art, 42 
ocuupuante 


— "() funcelonurio 
do cargo efectivo, 
vnósentado ou em dleponibll- 
dade, roderá rer nomeado jura 
cargo em commissão, pereit- 
do durante q exercício nesse 
cargo n vencimento ou remin- 
neracã, do cargo effectivo, uu 
o proventno da  inactividaids. 
sntvo se ontar nelo mesmo. 


Art, — Poderão, tambein, 
optar. pelo varcimento ou re- 
runcracã, do respectivo rargo, 
no nelo provento da tnaelivi- 
uade 

4" == funcoelcnario oceupan 
to de cuipo effeclivo, uposeh 
tado du em disponibilidade, 


une por normeição do prealdon 


te da hRepubiica, exercer ou- 
frita Punendos do governo uu 
ndministração em qualquur 


parte do territort, nacional: 
-— o furcelonario estadnal 


cu muntelpal octupante do 
cavrso effertivo, aposentado vt 
em disponibilidade, mue, pur 


tnimencão do Governador, axar 
cer outras funecções de gnver- 
no ou administraci, em qual- 
uuer ponto do mesmo Estado, 

Art, 44 — Resalvando o dis- 
bosta no artigo anterior, nenw- 
hu's, funceionaria, nccunante de 
cargo offectivo. nnnsentado on 
om disponibilidade, poderá 
exercer, en comnilssão, outro 
cargn ou funecão zom prévia o 
expressa autorização da eover- 
nador nt nrefeito, conforme o 
cas, Emmuanto durar o exerci= 
clo. mnerderA as vantagens do 
cargo effectivo, ou da inactlvi- 


dade, branca de imposto ou Laxu, 
Art, 48 — A nomeação de Parng, d Não se inelun 
extranumerario nara exercer | DaIA OS effeitos do presente 
rargo publico. mesma em cara- artigo o imposto do vreuda, 
eter interlna ou em commlesho Parag. 3)! — O isenvão não 
Imullea na dispensa avtamatica | compreende os renterimentos 
din funccão para que fôr adinit- |ou revurgos. nem ds certidies 
tido. fornecidas para qualquer Cm, 
Art. 47 — S6mentr nos ca- Art. 65 — Apolleum-se à 
sos previstos em lei poderá | Prefeitura do Digtricty eder 
nerceber vencimento, remune- | e nos Perritorios lederavs us 
racão ou salario, o funcelonn- | disvosicões desta Jols 
rio ou extrantimererio que nho Art, —  pDentro da pruzo 
estiver na exercicio do cargo |de 90 dias, a partir da hub, 
ou fúncrão, cacho desta let. e de acunrdo 
Art. 48 — OR funcclonariog |com as guas normas, qu int 
não snffrerão nualquer des- |dos e a Prefeitura do Districtio 
conto no vencimento ou remu- | Federal submetterão à uppros 
reracio: vação dy presllente du Itepy 
Per! — Qurante n mnerindo  delblica. por Intermedio do miila 
rias annuaes, que serão com-, tro du Justica e Negocios In- 
pulsorias; | tortores, os uvroteetos de leito | 
: TT — nuando faltarem, até 8 Itutne gre sehe funcelnnarios 
diaz consecutivos, vor motivo Art. 65 — Dentro do praca 
da seu rasamenta om falecto | de 1390 dias, q vparltlr da no 
menta fa contuge, filho, pae.|blicecão deste decrato lol e ris 
mãe e frmhão: 2 ascntdo com um stas nórimaa, 
MI — snuando Vicencindos los Ettndos submetterão 4 np- 
para tratamento da propria |provacão do presidente da Re: 
caude, mnrlo prago que a lel de- |núllica. nor Intermedia d> ml- 
terminar; nistra da Justica e Neancius 
IV — quands accidetnadas | Interlureg; o projecta de quiu- 
ou vletímas dn asxgressão não |tutos dos funcelanarios due 
provocadas, no exercício de regpectivoz munivipioz. 


D 





——e toa 


ivicas--€ 


compromisso, 
Dinriamente, das 14 às 18 
Ouvidor. 183, 2.º, sela 204, Tel. 





O Novo Director do 
TP AS: 


O O PROJECTO DO ESTATUTO. xoxzao o sr. somuxno 


BRAGANTE 








i 


Ce ZA 


Edmundo Braginte 


' 


Sr. 


| Por decreto de hontem, na 
pasta do Trabalho, v presiren- 
te da Republica nomeuvy o sr, 
Edmundo Eragante para n car 
go de director do Instiluio qe 
Fensões e Aposentadoria cias 
Sorvidores do Estado, 

O actu do sr. Gevilio Vurgus 
ove  eucellente repercussão, 
Homem de Imprensa, o sr. Ed- 
mundo Bragante militou durun- 
to varios annos no “Cotreio um 


| Manhã”. qude teve destacaga 


actuação. 

Ingrtisando depois no lun- 
ecionuliimo, cneçou d chefe de 
secção do T.P.A.S.E., reveien= 
UI Nnerse poses Ide ue 
direcção e grande conhiecimrt- 
to dos serviços daquelle urgão 
governamental, Mais tarde, [oi 
convidado polo sr. Wulcernal 
voicuo para vsricial do seu Qiu- 
binetz, Iuucção ue uesenipe- 
nba ha mais de Lres-anhos, pos- 
suindo sivuaçãs de inúiscutivel 
prestigio junto 80 uinmGtro co 
Prabalho, gruças às suas qui- 
HJUALSS UL Us dcitr Anpelii- 
gencia, 

Por tudo 1350, o acto do che- 
fe UU QUuenca 0 ato diem ia GUI 
vives applausos, nãv só nu Mi- 
nISTELIS CUNIO Las goveunetuS td- 
rioca, onde o sr. Edmundo Slu- 
gunte conta com numerosas re- 
raçoes de amizade. 


U 


Di 
= meme 


sul attribulues, e quando 
uimucuados tu duenta prutiegão 
nal” 


V — quando utucadus de-ilo 
Les quilos tu UULIVA, RENTE ER 
furor nevpatslao mugeoigbhad, vt= 


gusto Jepia ou palma yitiiis 
Vi = quando conyucdidtos quis 
ri Servico militar a UULNOS 
vbrcbvicviior pur ui UI DIES 
pero soe ren atua pot alsut= 
cão Lur egue Serviço, cuso eim 


qua ge luta du reudceão Golrrs- 


vondentes Á 
rFarutrapho ustco Netilitito 


desconto solirera. Ludilmenh, “ 
tuncciotiarim ud EM LEAL EA 
ria mestunte, uL6 q limiieo ne 


Lics melez de alustninçntO 








E | 








omeram-se 


Advogado com escripLorio espectulizudo e representantes nus 
Estados, COMPRA on effectua cunida cobritiça de qualquer Mtuto 
de divida Advocacia em geral actintindo custas, Consultas sem 


horas — DR. RIBEIRO — 
4%:7802, 


Rua 


| Negou. Informações e 
Quiz Prender o Inte- 
ressado 


QUEIXA-SE, O PREAUDICA- 
DO CONTRA UM EM O 

NARIO DA LECºOLDINA 

Esteve hontem, á rolte, 1a 
nossa redacção, o motoristi 
Salvador Russ, que nos so ci- 
tou renistarsemos macae 
sua contra a maneira insolents 
com que foi tratado pcla om- 
pregado da Leopoldina Rnlw:y, 
que se achava de servico Jia en- 
trada des trens do Interiur: 

O facto passou-se ida segui» 
te maneira; Indo o ar. Sinlva- 
| G0E esperar uma pozsoa de s:' 
familia, que vinha de Campus, 
[no trem de Victoria, foi inio:- 
;mado por aque!'s cmpremuco, 
que o combolo só chegarin cs 
&0.90 horas, Crmo não visto 
no horario que serve de tndi- 
cação ao prblico, scb qualriicr 
'snormalidade, a hora inenciue 
neda, o sr, Salvador voltou £o 
empregado e solicitou-lhe ancll= 
casse cnde poderia optei min» 
mações mais exactas. Eesyun- 





? | deu-lhe, o interpellalo, que só 


na Agencia, Não sabendo uncie 
ficava a mesma, pediu-lhe a 
'ntercesacr maicres cscluyeci- 
mentos, O empregado, ent:- 
tanto, fugindo á sua obriga- 
ção para com o publico, neguu 
grosseiramente qualquer intor- 
jme e, não satisfeito, chamou 
ros investigadores all destucarios. 
| As autoridades posdcaes, con 
trariando as determinuções qu 
chete de Policia, so talturmin 
"aggredir o sr Salvador, tendo 
nte o ameaçado, 





—— ——. 


Commercio 


CAMBIO 


L SoSvso — DLollyr 1y$770 

Aurtu huntem, q Hrcreado com 
biat com o Banço do Brasil vy- 
tango q libra area Dara ns suis 
congeieres u 7y$450, 

Banco do Brasi) comprusa no 
camino livre e ofticial as seuutitus 
tuxus: À qo dias; Libra ureu. . 
788650 e 65Sqio; dollar, iu$suo e 
108560, A vista; Libra, 7u$80zu 
e 60S$a 10; dollar, in$64o e 10$5u0; 
murco=compensação, s86:0 e nle: 
franco-suisso, nus cotado: es 
cudo, Jzão e $660; Desu-argen:!= 
no, 48600 e 18800; uruguavo, .., 
78700 e G$s10 e chileno. Sbzo e 
nie. Cabo: Libra area. qu8ite 
665400 e dollar. t9S660 e 168400. 

anco do Brasil, gucava nú 
cninlno livre as sezuinies. tuxis: 
A vista; Libra area, Rususu: dol= 
tt. 19S770: mirco-compensação, 
O7U: frunco-suisso, 4$610* |; 
t$000: escudo. S7us* coroy sus: 
48740: Deso-argentinu,  aScBo: 


uruguavo, 73850 e chileno, Gús 
Cabo: ERRA 


198800, 

O Binco do Brasil vendia no 
cambio livre especial) o dollir a 
2057004 vista e a 20$710 por ex: 
bograimnia. e comprava a 40$310 4 
vista, 

Operava: auucile banco mira ve 
passe aos seus congtueres nm 145 
hor dollar a vista e a 10Ss58n not 
dollar enhe 

Assim fico, 
chemento, 

Reabrii 





Hauly 





no primeiro tie 
e fecho, imalivrado 
QURO FINU à 
218700 a Erumina 
j E! 
Movimento estutistico: — ya 
tr mercaoo de csfê aisprmotl 
funeelonou hontem. firm, 
Ps preços mantidos na 
terror, | 
Os possuidores declararam co- 
lar O typo 7, ao preço de «Sua 
Dor 10 kilos, na tahoa e vembrs 
rume=se durante os tralilhos, tunes 


” o qum 


bate an- 


snecas, enntra, 1,604 ditas. anic- 

rinres, Fechou firme, Eds 
7 — thânoo 

trális 2.088, Saidas. ul, 

Cotuvfca por to kilos — (viu 

3% FR$0007 tvpo 4, 1783192 tato 

& 128000: tvpo A. cnSsnn: Lopo 
7 16$n0os tvpo Ro isfsm, 


— Art. 44 — QO ven simsito, EAR semnnal: Edo Rin: um 
u Cemuneração, uv guinúrio e os Café commum 1Sano. Puta mene 
proventos um hactivistide do jaals Rode Minast — Cork vom 
povcrão ser obsecto de urteg- | mina. 18400. Tdrm fino) 1$800 
to, sequestro ou peulhvi, ul Movimento estafistiroo — Fhe 
A E braata gundo re Ser de Wn8R.  Súidas, mudar, 

= presta uu ama 3 | Cossqpuno lar; - Tá 
na Córmmu um lef civil; ah Dot ea coa Ç: fé pistas 

Do — Uividus pur MUDastas e CUP eAarItAn 1030 SAÇUAS Tdi 
tunas pres cuia [ustinta Dus doa je ill n MAN ese 
blica. um uhuse de eo biea na de nano, CEIA POR 
Justretul, 

ArL. OU — A lol repguluá as O mereno de nessegro propio 
dperuções mediunte q desculr hoctoamo firme, Com COS nreços 
to de consisiuições, te vunelo Limillerados e nerocios remjlivêa o, 
mento Penpuiiecitao, sudurio ou | evento  paimbéctrom frio 
proventos du inuctividude, indeo, ngiarso  Saidas, 17 ud. 

Art, bl — Qu te esmniacius | Stnnhro Rag saceos, 


e extrunuinorííios 
syudicalizar-se, Poderiu, ct 
tretanto, Cundar ussOUinçõeEs 
pará China lo, conteso pecreno 
tivos e de uconomia sou corbe- 
rativisno. Ç 

ATL. bo Nenhum 
ou taxa pruvará — 
remuneração UU 


não poderão 


) 
impusto 

venciinentos, 
gratificação 


do funcelonuria e o suturia ao 
extranumerario Meto tunes tris 
netos vu titulos relerotites à 
gua vida funcelonul. 

Purugo 1 — O provento da 
dispimiullidaea de ua aepjunetao 


dorilu p as peungões de múntepio 
não poderão, egualmente, uof- 
frer qualquer “desconto por co- 


CopeTre par 
ervetol momins] Nemernro) casa 
518 e Miserbna s=€ + safnon, 

A Nolaiihia 
mergoda e 
hasta, 
inaltoríos 


RP AT 


Rrqarns 


a) 
(teu 
precna 
uytnres 

o y 

nementm 


du 


ntedam  fiitos 
pe es fa 
Pr negocas tem 


Fen 4 


PEÇO 
Cntras, 
fatins, 

Cntaníire por 
eidão tuna su 
nn q 


Eme 


Sinok, 


peço 


47% 


qutra 


7a7, 
3 És 
| 1a Lines 
| st 9 99%: tuna 
Qua rrfo io 


Cr 


i 
Na 
terna. E a mt nn, 
Ceurã, Maltas e Paulsins, nome 


mentem nt 














e. “.“ 
- =" 
rr : “4 
” Tea CIA Tas rr j ni 
Eossass her “rapa tS a Pad] 
toruler caçar vestia A Ro "a 
Mio, Cann tarô te cool aia 
4 cre 
Cutintatin Cala da nf 
e pest ! “a 
Do AInmen “ras t nf 
LA) A toremmo tP la n1 
DehPo o Mes gastar nt 
Fo adineo, Men rasa 2 
AGE NINA a 4 
Esprentpna 
“Tm Ponta Vac, nt 
Las Eterno ds Pesci: “a 
a Mirna e Punnip Vou 
Migas d Peomute as “1 
Do jAlemraq=. !Sstrttpuca, “1 
A mas 
=» Mestra Posgte na 
“Ra Paulo Vem, LAR 
DATZO — Peanniy ns 
Panlfa 2 pPanatço A E] 
q Penta e Po Alreta — 
Ponda . , ns 
GANA S e P' Alegre 





4 + 


Lira area, BoSijo e Hour, 


, 









































Bart 4 


| ctivos visados pela 


DOTANDO A CIDADE DE CONFORTO! 





CONSTRUIDO SOB A DIRECÇÃO DA TECHNI- 
CA MAIS MODERNA, O CINEMA COLONIAL 








Viajou Para Poços de 
Caldas o Interventor 
Amaral Peixoto 


Em avião da Panair viajou, 
hontem. pela manhã, part Po- 
rog de Caldas, q  nterventor 
Amaral Peixoto. O chefe do 
Fixecutivo fluminense que se 
toz acompanhar da gra. Alzl- 
ra Vargus da Amaral. Peixoto, 
o dog srs. Fernando Falcio e 
sôonhora o Raul Amaral Peixo- 
to o senhora, nngsará naquella 
entancia mineira “o Carnaval, 


rorregsando no Rio na proxima 
semana, 





ELININA 
E FORTALECE 





Logo npós os festejos carna- 


Oysloscos, a Cidada vae assistir 


4 inauguração de mais um 
grando cinema, situado no lir- 
En dn Lapa, no local do antigo 
Grande Hotel da Lapa, 
cinoma . Coloninl, Installa- 
do em edificio ncabnado de-congs- 
trulr sob os olhares du mais 
moderna technica da constru- 
cção dy genero, é minis um 
attostado da caprejdnde do 
progresso do povo carioca, 
nova cansa de diversões 

está montada com todos os re- 
quisitosg “da conforto e efflci- 
onciu, Seus apparelhos de som 
o projoccia montados e cong- 
truídos pela Western Bloctric, 
são do ultimo typo “Myrapho- 
nico”, Tstes typos de appare- 
lhos: São o que ha de mals mo- 
derno e perfejtn e são mesmo, 
o orgulho da direcção do Cino- 
ma Colonial que, nesto ponto 
de vista, como em muitos ou- 
tros. apresenta o que ha de 
melhor no genero. 

áfim de que a apperolhegem 
moderna alcanca og | mallhorous 
resultados. fol construida, pelo 
sr. Arnold Rosemayer, uma té- 
la  Anleiramenta de porcelinua 
Lranca, o que constitue uma 
snncviisão, pel, seu prilho in- 
compnravel e peln selecção dos 
doralhes da photographia, 

Trabalhando a preços popu- 
Juros e proporclonanda ao pu- 
blico todo o conforto, como se- 
ja, ar condicionado, poltronas 
confortaveis, iluminação indl- 
recta, o cinema Colonial se 
collocn à frente do movimento 
do reforma da cidade, 





REGRESSOU A CARAVANA DE ESCO- 


TEIROS QUE FOI 





Flagrante colhido na turde d e hontem, durante. o desem- 


AO SUL DO PAIZ 


“my, 





bargue da caravana de escot eiros que, sob o patrocinio do 
presidente Getulio Vargas, e xcursionou ao. sul do paiz, 


Regressou hontem pelo “Ita- 
pé” a caravana de escoteiros 
que foi no Sul, chefiada pelo 
major Ignacio Rollim. | Con- 
forme declarou este militar ao 
nosso reporter, todos os obje- 


foram plenamente sadisfeitos, 
obtendo-se os melhores resul- 
tados. A caravana viajou até 
à fronteira do Brasil com 
Argentina, tendo na occaslão, 
em territorio do paiz amigo, 
prestado uma homenagem aos 
heroes tombados por occaslão 





Tx .——t—pm um — umas 


São Luiz — Ryan: 
Passado” (Fox 

TE om Warner Bnx- 
ter é Andréa e 


Horario: : red 
6 À0 hor o vilão aln- 


—. 


excursão” 


da guerre. da Tríplice Aliança, 
Visitaram tambem varios esta- 
belecimentos, fabricas, usinas 
e outras instituições do Rio G. 
do Sul, regressando afinal ao 
Rio de Janeiro, , 


Ao desembarque dos escotei- 
ros, além do general Heitor 
Borges, presidente da União 
dos Escoteiros do Brasil, com- 
pareceram outros officises do 
Exercito e grande numero de 
pessons que fizeram festiva 
acolhida aos excursionistas, 








DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 21 de Fevereiro de 1941 











Depois de Uma Ausencia Longa Elle Resolveu Mudar de Vida 


Eddie Cantor e ng 


Para ella a vida comecou aos 
“40",., isto é começou com 
as quarenta mamiezinhas que 
elle ficou conhecendo num ara: 
tocratico collegio de gsenhori- 
nhas, e do qual já foi profes- 
Sor, «cQlnda “qua por muito 
pouco tempo, e unicamento pa- 
ra fing de: producção de um 


film, 

Búdie diz com toda a: serle- 
dada que quando alguem lhe 
norigunta “sa não sente que 
está mais velho agora, quo é 
vovô; responde simples e na- 
turalmento qua não. “Quem 
póde ter Ticado pódo ser a ml- 
nha filha, eu não... Ser mãe... 
Ser avô e coisa mais da edade 
dos filhos quando aptos para 
o matrimonlo. Se vamos ver 
em mim, veremos que ma sin- 
ts mais moço agora uue quatro 
ou dez annos atrás, Gozo de 
melhor saudo e, sobretudo, es- 
tou fazendo o que quero." 

Cantor, ao falar que está fa- 
zendo n que quer, deve estar-sgo 
referindo naturalmente ao geu 
novo trabalho para q cinema 
— aliás, a 12 vez que enfren- 
ta à Indiscreção das camerag 
— “Mamãe, eu Quero!” o pri- 
meiro film que faz para a Mo- 
tro, sob o contrato que tem 
com essa empresa de dois por 
annoy e o primeiro papel que 
tem como homem des juizo, * 

Nião importa, este actor que 
já fez rir a uma geração de 
vinte e cinco annos, que já re- 
presentou no palca variedades 
e operetas co arpareceu em optl- 
mas carncterizações na téla, 
dá. com “Mamãe, eu Quero!”, 
um abraço na vida de serleda- 
de e despede-se pelo mesmo fa- 
Ota da carreira de comico, pre- 
tendendo, a mais de tudo, que 
tambem na vida real as coisas 
vão mudar muito... 

“Outro dia — é Mr. Eddie 
Cantor que diz — quasl que la 
fazendo uma bestelra, - quando 
um maroto atrevido, que ou- 
gou enfrentar a minha dlgnl- 
dade nova, saltou com esta: 
“Agora, n Búdia já póde con- 
siderar-se actor'!, Com quo? 
Qua imagina esse typo que fui 








Regressa, Hoje, dos Es- 
tados Unidos, o Conhe- 
cido Cinematographis- 
ta, Sr. Ugo Sorrentino 


Pelo navin “Delta Brasil”, 
regressa dos Estados Unidos, 
em companhia de gua esposa, o 
donhecido cinematographista 
sr. Ugo Sorrent;no, Tendo ad- 
quirid, nn mercado norte-ame- 
ricano, grande numerp de films 
para a temporada ds Art-Films 
de 1941, o sr. Sorrentino vem 
animado com o enthugiasmo 
que lhe € característico a pro- 
mette offerecer no publico bra- 
silesro uma linha de filmg da 
melhor qualidade graças ao ri- 


gor da selecção procedida e 
aos importantes contratos que 
concluiu mo mercado do Norte. 


Cad 





de 


eu durante nada menos de um 
uuarto de seculo?,.. Curpintol- 


“garotas” bonitas 


ro, lixeiro, ou que?.., Intão, 
quasi que,, bom, G melhor pu- 
rar, porque senão... Sa os 
meus papeis não foram bons, 


quem tem culna não sou eu, são 


elles... os púreis! Ou, então, o 
destino, que determinou quo 
tudo assim ncontecesse,” 


“Pose agora a quem pesar, 
hoje sou para todos os ceftel- 


tos, dentro a fóra do casa, um 
homen sério — ussim como 
fóru e dentro da téla, Busta 


dizor qua até Já pronunclel um 
discursa muito bem pensado, 
segundo a crítica de gente cul- 
ta a sensata, Que hu de mais 


que haji uma camera funcelo- 
nando?” 5» 

E' preciso qua se note, en- 
tretanto, que em “Muiniie, eu 


Quero!" Búdie não tem lá nen- 
bum desempenho tragico, que 
faça os espectadores chorar la- 
grimas vivas... o que elle faz 
— e já é muito — é que deixa 
de virar a cornea branca dos 
seus olhos, daçuslte jelto como 
fozin antes, Numa palavra, 
mudou muito, 

Ha uma scenazinha encan- 
tadoramente' “simples — diz 
Cantor — na qual comsfgo ver 
saltar uma Jegrimazinha das 
orbitus de multa gente gisuda. 


Uma coisa quo me orgulha, 
porque é an primeira vez que 
faço chorar'!, 

“Pareco que vou: trlumphar 


neste novo genero que abracei; 
e se conseguir mesmo, serei o 
“meninot mais ajuizado do 
mundo: mas, se não conseguir, 
então é que vocês vão ver, vou 
ser o grande “clown' do se- 
culo. Porque, afinal de contas, 
é triste a gente querer ger 
uma colsa que a natureza não 
deu. E, assim, me dissiparel de 
novo nas gargalhadas, Consi- 
dero uma victoria esti  pelll. 
cula Metro Goldwyn Múuyer, na 
qual ha meninas tão bonitínhas 
como Bonita Granville, Diana 
Lewis, Rita Johnson, Nydla 
Westman, Margaret Early, 
Martha | O'Drisçoll, Charlotte 
Munier. Loulge Seldel, eto,, 
etc., num total da quarenta 
palminhos da cara todos  as- 
sim... EB n garotinho? Este é 
uma “gracinha”. Nem é bom 
falar... Ellas ficam doildinhas 
por elle, nté ao absurdo de 
querer ger  “inamiãs à força”, 
dentr, de um resgpeitavel colle- 
Elo no qual ou sou professor de 
philosophia. ” 

Eddie Cantor acha, demais, 
Que para este seu trabalho en- 
pulou os Yvinta e cinco annos 
que representou, Tudo parece 
que foi até coincidencia com o 
que acontece agora, Pne de 
cinco filhinhasg na vidn real, é, 
por cima da tudo, vovô... 
Declara que não teve mais 
desejos de retornar ao palco, 
saulo a morte de Florenz Zieg- 
eld, 


| Blle nascou na parte baixa 
do “East” novayorkino. Assim, 
achou de muito bon: razão 
à sua primeira pellicula séria 
fosse egtrenda l4, A Metro não 
noude dizer qua não, porque 
com elle ninguem teima. 

Foi na | Broadway que elle 
fez o seu “dabut” artistico,., 
comecando logo pelo fim (tinha 
dez annos apenas), Londres 
conheceu os seus aureos tem- 
Pos, a em Nova York fol astro 


que 








: Plednde — “Boa Sor- 
o", 


Modelo — “Tempesta- 
de Sobre Bengala”, 

Mndureirn — “Dentro 
da Nolte” e “Poder Oc- 
culto", 


inan — » AR. K. Moderno —» “Não Es- 
da e Perseguia guise. tamos Sóg” e “O Codl- 
on com Anita b Roda pelar. Pad 
— NS ça enlengo. y 
— 8 e 10 horaio Avollo" É “Quando & 
po ” e Vida Começa". 
Parislenusa — RAE - bi tee mi o Caça- Tres o e “Os Desmagca- Imperinl — “As Cinco 
Joan Occultn” e “Pequeno Ac-|dora de Corncões?, rados”, ” “ E 
So 3,40 — 5.2 510.20 oldonte”. 1 5 Moxi — “Castello Sl-| 8 Christovão— Ama- pedem tin Had eu on 
—1:007— 8.40 e) die Opera — “Pestemunha | nístro”, da cor Tres e “Os Des- | “Ormpn Grande — “Fe- 
horna. «mamão eu | Eoragida”, Pirnjá  — “Mulheres | mascarados”. |, lcidado de Mentira” e 
Metro —. Gold- Metronole — — “Dentrô|sem Nome”. Jovinl — “Tempestade Homem do Guarda- 
Quero” (Metro an. |da Noite” e “Interno de | Jnnnema — “O Primel- [sobre Bengala” é “A |Gruvar 
wyn) com Eddio o dia | Mulheres”, ro Rebelde”. Sereia das Ilhas. SUBURBIOS 
tor. — Horario: 112 « Popular — “Sexta-fel- tir — “Isgo Mesmo Tijuca — “O Mysterio (Leopoldina) 
-— 8 — nm ra, 39º”, “Tramas do nur cota ta-Fel de PR faia 8, “Infer- 
horas Epp - |Clume” e “Asvlo do Mo- jaricte — Xta-F6i- Ino de Mulheres”, Rofnrio —-< a 
2 pmperio —! Nossa Cl: | im ni ra, 13” e :A Lei dos Pra- | Villa Isnbel —  “Ca-| pari O TR) PORTO 


Garota 

Odeon — Film) 
Marujo” (Fox tia 
do Davis. Hor a 
com 





dade” (United) 3 Primor — “Isso megs- | dos". chorro Vira Lata”, Ramos -— “Laranja da 
martha Scott. — Aridi mo está Errado” e “O Ameriegno — O Ga- Velo — “Os Ding Es- China! É «Cavelleiros 
rio: 2 — 8,40 — 6.20 = |ºVillão da Aldeia”, lunte Aventureiro” e “O |colares de Tom Brown Vingadores?» 

7.00 — 8.40 e 10.20 ho- Filorinna —  “Marujos | Codigo da Eala”, 8 “Toda Mulher tem Se- Parnino — “Péga La- 
Foria — “Cineno Glo- | INvrorizados" e -CLou:) mio Mranco — “Porto | uresas q drãor, e “Chip, o Auda- 
S o Ultimos Jor |"! Rosa. dos Sete Mares” e “Char- lupor amigos”, t siaso ; PR A 
rama am usas a “De- Faria — “A DALI a Vo OnRaS e “o Estran- Grnjaho? — “Maryo Pi aa Garota da 

dos”. uma Lunsa” e tn »u= | mulador”, land”, “a 

aan Galera Palavra |túsinto Negro”, Centenurio — “O Des- Haddock Lobo — “Mil- Pi apa) —. “Táylliio nas 
de " Cambronne" (Art, Piel dê == ROMBU: 18 PER DO O Honarios e Prisão" o Santn Cecilia — “Sa- 

a : py jhavelo”, ão dos Renegados”, y y 
Etna com, Sacha eua Teis — “Ouro . Liqui- e Wnndeira ) o É Aviso Pra Ro feNTso a O “Noites Hawai 
= Ee 10) horas. do? e “Pare, Veja GC] styistro” e “Poder Oc- Mornennt — “O Ho- Dos gia SO 
“Rex — “O Eterno Dou | Ame”, culto”, mem quo Talou De-lento en Canario” e 
Juan? (E Oo x Film) Nenl — Meu Filho, Avenida est “Caçado- mais", Utrin Cartada Afoita”. 
«om John Barrymore.— |Meu Pilha!” o «“Jerolas |ra de Corações”, SUBURNIUS ROS 
Horario: DD -—- o 4,40. — | Patidicas", Olinda — “Traidora”. (Central) 

5.200 — 7.00 — 8.40 0 Mem de Si — “Marv- Amerien — — “Mocida- $ SURRADOR — vida 
10 90 horas. land” de”. re Mascotte — “Johnny é | faoll”, A's 20) o 22 ho 
Olnene Trinnon — Jor Vamu — Mulheres bh Guarany — CTorturas |, Amor” a-4O Villão da | ras Prlmerim e Gecy. 
naeu — Imprensa Anj [sem Honmuos" e “Cum to uma Almar e, O Pe- | Aldeia”, RECREIO — “Disso 9 
ada oloneiro Naval” ] mono Pelulante”, Belin-Vlor — Tres Se-| qua eu gostos Oscarito e 
by * CENTRO EA TERITOS Co Cutumby — “A Bella Imanas de Loucura” e “O | Aracy. 4s-20 é 22 horas. 
Eldorado — “O Filho Polytlnani — di TAI E e EM valo, o Cria F! mu 4 A e Tua 
E ” “Griada flo Simnisivol e = 4 das”. untino — “Meu -|ompnibus”, &s 20 e o 

Gor Dsunoa é Sr na Onda Prdgo “4 “An Eur tiho; Meu Filhy:” rar; 


nero Amar”. 











“Mnmiãe eu Quero” 


das “Zlegrfeid Follieg". Holly- 
wood é porém, a melhor car- 
retira que. escolheu, 


Com relação a espectadores, 
Eddio não gosta do discutir 
euHa assumpto, mag imagina 
que são do mesmo tempera- 
mento nquelles que frequentam 
o theatro e os que são “fans! 
das bLeldides cinematographi- 
cos, 


“Não existe espectador ruim, 
nem bom. lu sei multo bem, 
o Na “tournés! que nenbo de 
fazer por diversas cldades ame- 
ricanas n opinião não diverglu 
nada, Pude convencer-me mais 
uma vez de que bom é o esre- 
etador no qual so apresenta um 
bom trabalho. O que fnz rlr à 
Nova York, a todo mundo fiz. 
Quanda o nctor não sabe ros 
presentar bem q seu papel, os 
espevtadores é que pagum o 
pato", não entendem, são us 
sim e nssado,,. Até n radio 
hnje em dia dá-nos a certeza de 
se agradamos ou não, Eddio 
Cantor vao ngora cumprir o 
segundo termo do seu contra- 
to coma Metro Goldwyn Maver, 
o já está escolhendo um novo 
frgumento nara um outro fu- 


turo a proximo celluloldo. 
“Mamãe, e Quero!” — AMecla- 
vi cilá — tem de agradar de 
qualquer munejra. So eu fa- 
Hhur (immodestla a partes. 


tám lá quarenta e um artistas 
de vulor, quarenta femíninos é 
um masculinozinho. Sa nã, fa- 
lhar (modestia a parte), sere- 
mos então quarenta e doís para 
garantir o succosgo,,.! 





CARNET 


Será renlinado mnmanhã, nos 
elegnntes salões do Copacaba- 
nun. Palace o grandioso bal- 
le a fanéngsin, que  constitue 
uma dns mniores festng do cnr- 

val enrioca 
rp Finalmente amanhã, com 
m realização do primeiro dus 
“Eniles Encantados” do “Lux- 
Jornal” no thentro Carlos Go- 
n elite social enrjocen ve- 


mens, 
rá antisfeito o geu desejo te 
ne divertir mesans fentus  ele- 


mantigalmas, que gompre se fl- 
seram notnr pela qua grande 
distincão, E, logicamente. “jndo 
no primeiro “Bnile Eneantn- 
do”, menhum enrnavalesco dn 
nossa sociedade deixará de ir 
nos outros tres. 
ANNIVERSARIOS é 
Fazem annog hole, op Brg. 
major Manoel dog Santos, cto. 
Oscar de Frias. Coutinho; mi- 


nistro Carlos Maximiliano: drs, 
Octavio da Ornellas | Drum- 
mond Milanez, Jofo Pasgos 
Cabral, Victor Konder, Euge- 
nto BHlme; Manoel Rodrigues 
Alvarez. , 

Senhorinhas: Leonor  Por- 
tella. 

Senhoras:  mnestrina Marin 
Amelia de Palva, nrofessora 


Cerllja Vieira Machado, 
CASAMENTOS 

Rializou-geo anbbado proximo, 
cassado, às 11 horas na matriz 
do Ingá, o enince matrimontal 


do dr, Weber Nagcimetno, dis- 
tíncto clinico nestn cldndo | e 
na vizinha canital, medico do 


Denartamenta da Saude, com q 
senhorinha Romild Mnttos, fl- 
no ornamento do nossa socle- 
dade. Serviram de testemunhas 
nor parte dy noivo, drs. Hello 
Silva o senhorn o Renato Nas- 
cimento a senhora, Por parte 
da nolva. sr. Piinio Gomes de 
Mattos a d. Annita Castr, e o 


er. Octavio Prada a senhora. 
— Renlizou-ge, hontem, o 
enlace matrimonial dn senho- 


rinha Maria de Feijó, filha da 
viuva Francisca Oliveira. de 
Feljó, com o sr. Gullherme de 
Castro Sonres, filho do er. 
Amandio C. Corrên Sonres, e 
de 4d. Alzira do Castro Sonres. 

Og  recemensandos npós rece- 
herem os cumprimentos de na- 
tio. embarcaram nara São 
Paulo, nel. “Cruzeiro do Sul”, 
VIAJANTES 


Pelos avisem da Panair do 
Brast. partiram, hontem, pna- 
ra Bello Horizonte: gra. CU 
Relneke, Mansour Haheiche, 
Armando Perelra dn Silva Ca- 
bral, dr. Aleixo Lustosa e 
Gentil Americano do Sul: para 
Pocos de Caldas: cte. Ernani 
da Amaral Pesxoto, sra. Alzira 
Vargas do Amarnl Peixoto, dr. 
Paulo do Amaral Peixoto, sra. 
Graciela dn Amaral Peixato, 
Fernanda Falcão e sra. Lavi- 
nia Falcão: para São Paulo: 
senhorinha Joserhina Mustin e 
nara Porto Alegre: Mario  Ma- 
Melror Rrren Movaés Barshnd, 
sra, Zelinda Ribeiro Reis, T- 
zin Ribelra -Roels e dr, Ildo Me- 
nechettl. 

Pelo avion da linha Interna- 
cional da «an American Alr- 
ways, partiram, para Belém do 


Pará: ete. Corlolano Lulz 'Te- 
nan, cte. Francisco Vicente 
Bulcãn Vianna e sra, Lourdes 


Leão Bulcão Vianna; para San 
Juan da Port, Rico: Rudolph 
FP. Byere e John L. Van Na- 
me e para Miami; Frederick Wa 


Hollandez, obert J. Painley, 
David L. Malcolm Jr. e sra, 
Graca M, Lund, 


Chegaram de Poços da 
das. pelo avião da Panair do 
Brasll: Frei Pedro Becond! e 
Charles W. Carter. 

Pelo aviã, da linha Interna- 
cional da Pan American Afr- 
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EDDIE CANTOR CRIOU JUIZO... (SOCIAES 


ways, chegaram, procedentes 

Buenos Alreg; Abner 4, kHu- 
sênfeld, Robert G. “Thomas, 
tGeorgo J. Hartnett Jr,, Sul 
Bloomílela, Sra. Mary ER 
Blomfield, John FP, Bulim u 
sra. LIM DU, da Regenstulner 
e de Porto Alegre: Ferdimiii- 
vo Wrancardo, George M, Wei- 
kKlejohn Marga- 
ret du, 


e senhorinha 
Van Doren, 





AS HAINHAS DAS ACTRIZES 
Está finalmente encerrada u 


campanha da eleição e pogse 
da rainha das uotrizes, uma 
das festas mnls bonitas dos 


Carnnvaes destes ultimos nova 
annos. Em 1941, comoijá é do 
conhecimento de todo o Bra- 
sil, recalu mn escolha na galnmn- 
te artista Margot Louro, sendo 
este um dos actos mais fol;- 
“es dos aque elegeram un deten- 
tora da corôa até 1942, 

Polos sous predicados pes- 
sones, peln seu talenta e pela 
sau mocidade e belleza, o balla 
deste annn teva uma das muls 
prestigiosas rainhas, 

Resta agora ao publico em 
geral e nos organlzadoreg do 
certame fnzerem com que to- 
das ns futuras escolhidas se- 
jam do quilate de Margot Lou- 
ro, Não é bonito nem hyglenl- 
co que se faça representante 
das nectrizes brasileiras uma 
velha com pelancas representa- 
tivos de  cincoenta e sessenta 
annos de edade, E por Isgo 
que daqui fazemos com anto- 
cedencia um appello para que 
seja escolhida Buecessora de 
Margot Louro an gentil e jJu- 
vem estrolla Nelma Costn, um 
das nossas mails novas e Tor- 
mosas netrizes, Com todos os 
predicados da actunl sobera- 
na, ella manterá o prestigio e 
a grandiosidade da festa que 
é a nota mais gensacionanl do 
Carnaval carioca, 

Em 1M2, a nossa 
será, pois, 


candidata 
Nelma Costu, 


BOATOS DE ESQUINA 


E' este o elenco da Compa- 
nhia Procopio que estrén no 
din 28 no Serrador com “O 
inimigo das mulheres”: Bibi, 
Hortensgia Santos, Juracr de 
Oliveira, Almn Castro, Proco- 
pio, Restier Junior, Forreira 
Lelte, José Policena, Renato 
Restler e outros, . 

Segue para o Norte inul- 
tn breve a Companhia Walter 


Sinueira, cuja estrella 6 Itahy 
Pirajá, 
'O WILM DE HoJp 
Brondwayr — “Harakiri”, 


com Ferreira Maya. 
* 
O COMMENTANIO DA NOITH 

— Gogtastes dnquelleg dois 
grcoulas que carregaram a Ra- 
inha Margot da porta dn Re- 
crejo até o Carlos Gomes? per- 
gurtou w escriptor De OClúco- 
Inte ao Humberto Miranda, 

E o conhecido ensalador- res= 
pondeu: 

— (ra, onrregar Margot não 
& vantagem: eu quero ver & 
elles enrregarem a Conchita 
de Moraes, 
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- VAMOS ASSISTIR OUTRO DOS DEZ 
MELHORES FILMS DE 1941! 


Entre os dez melhores 
films. do anno passado, a 
United Artists marcou um 
“record” excepelonal e re- 
tumbante., com seis flimg 
classificados naquella me- 
moravel julgamento pela 


nes 


“VINGANÇA DO PASSADO” 


Andrén Leeds mn entrella de 
“Vingança do Passado” 


As surpreendentes avén- 
turas de um fantasma ser- 
vem de fundo para o thema 
da “Vingança do Passado" 
o film da 20th, Century Fox 
que estrella Warner Baxter 
e Andrén Leeds e que hoje 
mesmo estreará na téla do 
Sin Luçz. A historia gira 
em torno da angustia do 
espirito de um assassinado 
que não poude encontrar so- 
cego emquanto não apon- 
tou á Justiça o verdadeiro 
criminoso. 





Commissão Nacional de Cl- 
nematographia dog Estados 
Unidos. e 

Foram elles, “O “Grande 


Ditador”, “Rebecca”, wCa- 
ricia Fatal”, “Nogsa Cida- 
de”, “Corregnondente -s 


trangelro"“a “A Longa Via- 
Kem de Volta”, Desta série 
de selg melhores films que 
pertencem a United: Artists 
m;nda faltam ser | exhibidos 
“O Grande Ditador” e “A 
Longa Viagem de Volta”. 

Este ultimo,'porém, “A lon- 
E& viagem da volta, produzi 
da por Walter Wanger, será 
apresentado Jlogn depois do 
Carnaval, num verdadeiro 
espectaculo de acção, e emo- 
ção, para o publico carioca 
mal saido dag refregas de 

omo, renovando “assim a 
sensibilidade. dos “fans” 
que se empolgou rela maior 
festa do Brasil... 

“A Longa Viagem de 
Voltar tom ia sua; historia 
egual'a historia de todos os 
tripulantes 'de navios car- 
Euelros, qua Eingram og ma- 
res em todaa'as direcções e 
ancoram nos mais. diversos 
portos a nen  continen- 
Dias ao nah 

; | como 
interpretres, John” Wee: 
Ian Hunter, Thomaz 
chell, Barry  Witzgerald 
Carmen Morales, . 


“PALACIO DAS -GAR- 
GALHADAS* 


Já na proxima - 
feira de  Olinzas, o Wan 
terá nn Plaza um program-= 
ma don mais alaçcres, com a 
apresentação do” suner-f;lm 
comico da Columbia “Pala- 
ola das Gargalhadas”, com 
Joe E. Brown, a ainda da 
conortamem gomipleta do 

naval no-- 
rela Cinedia, a Ema da 


“PARZAN E À DEUSA 
VERDE” 


Em “Tarzan" e Deu 
Vorde”, Herman Brix ape 
R opportunidade de apregen- 
tar toda a sua belleza Pphy=- 
slea. O elnema Pathe, a 

bojte” eleganta e refrige- 
ENE nibio gindta. promet-: 

ex r este fl 
após o Carnaval. Did Acabo 


“A PEQUENA 'DO 
MARTJIO” 


Afnal estréa hoje HA - 
tquena do Marujo qnd nos 








“LOJA DE 
DES" E “A PALAVRA DE 
CAMBRONNE” 


ANTIGUIDA- 


Hny Petrle, o grande trngl- 


co do film “Lojn de Anti- 
mulinden” que será estren- 
do, hoje, no Pnthé  qunta- 


mente com o fllm de Sncha 
Gultrys “A Palnvra de 
Cambronne” 


Dois films num 
Eramma, Um  dramatico. 
Outro satyrico. O primeiro 
Loja de Antiguldades”, te- 
ve a sua origem nas pagi- 
nas immortnas de LCharies 
Dickens. B' uma historia 
commovente e humana, 

O outro film é uma saty- 


ra leve nos moldes das hu- 
bituaes de Sacha Guitry. 


s6 pro- 


“A Palavra de Cambron- 
ne”, onde Sacha Guitry dá, 
mas uma vez, provas da 
Sua fecundidade e do seu 
talento... 

Esses  dols films serio 


estreados, hoje, 
Pathe. Je, po cinema 


a e DO 


tavel comedia: da Fox que 
tem pd Hei a Nana Kel- 
Y nos principaes papeis, na 
tela do Odeon. “pilim alos 
Ere, tend, n unico e exelusi- 
vo fito de fazer os especta- 
ores possar alguns mo- 
mentos ngradaveis. “A Pe- 
quena do Marujo” agrada- 
rá a todos os fans, Indistin- 
tamente, pois apresenta 
momentos da bom humour 
e alegria sã e franca, 


de o O AD VPN 
na do DANDO 


CARNAVAL DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 21 de Fevereiro de 1941 











Será Realizado Amanhã no Copacabana 
Palace o Seu Elegante Baíle de Carnaval 











































É La naval À 


tail nua! 


Anpectos da ornnmentação da cidnde, na Avenida, na praça Onma e inos suburbios 


bom gosto, abre amanhã, sabbado,| vontade, sendo o do primeiro | res de dansarinose se divertirão 
com toda a pompa, os seus fes- andar destinado aos juvenis e 0| com delirio, emquanto. nús innu- 
tejos de CR TAvAI realizando o|do andar terreo para os infantis, | meras mesas € nós diversos bars 
baile de gala que é sempre uma | isso feito de accordo com as 1ns= installados por todo o Theatro, O 
das notas de mais requintada ele= | trucções do chefe de Polícia, se- “champigne” e os refrigerantes, 
gancia da vida mundana da mer leccionando os infantis nessas espoucando alegremente, serão ns 
tropole. festas destinando para si um sa- | reticencias brejeiras desse gran- 

A decoração dos salões da séde, | lão exclusivo. Essa medida do | dioso poema de enthrsiasmo: car- 
subordinada ao thema “D. Qui- | sr. major Filinto Muller agradou | navalesco, Como - ima moldura 
xote e o seu tempo", destaca | as familias cariocas que assim maravilhosa para um espectáculo 
pelo garrido das cores, & belleza | poderão acompanhar  naquellas | de tanta belleza, 4 magistral. dc- 
architectonica da grande sala on= | tardes ao High Life Club seus fi- | coração de Menezes será um 
de um mundo de luzes torna | lhos a uma festa organizada, onde | permanente encanto para'os dan- 
ambiente verdadeiramente alegre | nos dois salões — para infantis | sarinos, pondo-lhes | deante dos 
e encantador, e juvenis — haverá orchestra e| olhos os lindissimos aspectos da- 

Tanto para o baile de gala cor | mesas em redor de cada saião quella Veneza gloriosa € classica 
mo para a vesperal infantil) de que quizerem as= | dos gondoleiros romanticos q dos 


especial de musicas carnavales- 
cas para os Estados Unidos. O 


A Prefeitura, mais uma Vez, 
este anno, concorre para que 
o Carnaval caríoca tenha maior 
brilho que os annos anteriores. 
Todos os arrabaldes receberam 
especial e artistica ornamenta- 
ção, destacando-se & Avenida 
Rio Branco, Praça Paris e O 
suburblos da Penha, Bomsuc- 
cesso, Madureira e Meyer. 

Paneis e coretos representun- 
do vultos e typos carnavalescos 
de todas as épocas, emprestani 
um aspecto bizarro e alegre ROS 
































da parte musical, uma rapida 
descrinção do carnaval carlo- 
ca, foi retransmittido por toda 
p rêéde da Columbia Broadcas- 
ting System, num total de 120 
estações. Esse programma é O 
segundo que, no espaço de um 
mez, 0 D.I.P. offereceu aos ou- 
víntes norte-americanos, alra- 
vês da cadela de emissoras da 
C.B.8. De accordo com as ba- 


para as pesoas 

jocaes onde estão erigidos. O | gomingo, outra reunião que logrA |sistir* com commodidade aos | palacios deslumbrantes. Quatro ses estabelecidas em bed 

principal motivo da dpsoração attrair o maior interesse entre a iaiores saia infantis e juvenis Mbreltros esrondnas a iba fo mento e PLA de 
q as, assi ara o o carnaval, COS a 2 a iz Ta o no 1 oni= 

Paim Ei lo Loba aan yaencos o de o tminço GRANDE EXPECTATIVA EM dos”, É outro triúmpho integral | &o entre o Brasil e us Estados 

a o "anhica | e semunda-feira e o jantar del TORNO DO BAILE DO CLUB|será a estupenda vesperal intan- | Tynigos, têm sido transmittidos 

pelo desenho cinematogrep despedida do reinado de Momo SUL AMERICA til e juvenil da segunda-feira, em ' “ 


tambem, desde 20 de dezembro 


O movimento e a curiosidade 
ultimo, 


em torno do bnile de mascaras 
que o Club Sul America, organi- 
zação dos funccionarios das Cias, 
“ Syl America”, realizará na ser 


e pela originalidade e bom goS- 
to dão uma côr muito especial, 
uma antecipação do que será 
essa via publica nos quatro dias 


qeu serão offerecidos aos netizes 
vários premios de valor, além de 
brinquedos. e balas a granel. 

OS DIABOLICOS BAILES DE 
CARNAVAL NONE CAETA- 


da terça-feira, estão contratados 
dois conjuntos musicães dos mais 
reputados que. asseguram noites 
inesqueciveis para os gymnastas, 
tocando os numeros, victoriosos € 


progrâmmas semanaes 
de noticias sobre o nosso palz, 
a cargo do jornalista John 
Adams. Assim, os principnes 








































de Momo. maior agrado na actual | gunda-feira “Gorda” nos Juxuo- “ NOL.. 
A administração da cidade, Poa a bipaçia sos salões do Botafogo F. C, é O “poeta do “João Caetano” 
como se vê no cliché acima, | OS BAILES DE CARNAVAL | perfeitamente justificavel. Trata= dedica novas estrophes que devem : E 
concorre para 'O maior brilho | D4 SOCIEDADE SUL RIO-|se de tradicional baile que ha va- ser cantadas com A'musica de O manas, levados aa conhecimen- 
ais notavel carnaval do GRANDENSE rios annos tornou-se a nota de | Arara . nos portentosos bailes que | to de milhões de ouvintes de 
ao a A directoria da Sociedade Sul | elegancia e sensação do carnavul a partir de, Rimas vio = reali- radio da America do Norte, O 
mundo. Riograndense resolveu, como vos | carioca. Serão distribuidos mi= | Zaf no majestoso nalacio da nra- | ma constitue, por certo, uma 


ca Tiradentes, a mais confortavel 
e arejada casa de espectaculos da 
cidade. depois do Municipal, Qua- 
lifica o poeta de, arara", com 
justa razão, quem não nyizer pars 
ticipar das festas sem par que nh 


annos anteriores distribuir | convi= 
tes a pessoas estranhas aos qua- 
dros socines, & criterio da dire- 
ctoria, desde que sejam os mesr 
mos solicitados por socios, tendo 


io direito n. um convite. 
cada socio E ELAMENGO 


lhares de brindes e sorteados va=- 
liosos premios: às fantasias mais 
luxuosas e originnes, A magni- 
fica “Imperial Jazz” impulsiona- 
rá as dansas, que terão início ôs 
23 horas. 


XTRAORDINÁRIO FUL- 
SR DA VESPERAL INFAN- 
FIL E JUVENIL DESTES 

ANNO NO MUNICIPAL 

i ão dos Bailes de Car- 
Entao bi primeiro theatro 


das mais efficientes propagan- 
das do Brasil no estrangeiro. 
O CARNAVAL NO PENHA 
CLUB 
Amanhã, iniciando os retum- 


E » : E Mas não é só essa festa que| Vão se realizar, Eis a' letra que 
dedicou attenção especial à Ves put as Pepe : “| diz tudo isso: bantes bailes carnavalescos, & 
peral Infantil e Juvenil que Será” finalmente amanhã que q | preoccupa a attenção dos nãso tradicional sociedade realiza 


ciados do Club Sul America, A 
matinée infantil de Domingo 
Gordo nos salões da casa de Mi- 
nas Geraes, à rua 14 de Maio n. 
44, 7º e 8º andares, deverá as- 
signalar um exito retumbante. 
Nada faltará para gaudio dos pe- 


“Guarda Rubro-Negra", o mntor 
conjunto de foliões do Flamengo 
fará realizar sua esperada noite 
carnavalesca, que servira, para 
commemorar o titulo de “ campea 
do “carnaval”, que justamente 05- 
tentam esses alegres? rubro-negros 


tradicionalmente o maior aconte- 
cimento carnavalesco das crian” 
cas e dos jovens cariocas. Os 
nossos petizes e | aquelles que nO 
dizer do pocta são ainda “entres 
aberto botão entrefechada rosit 


e que por isso não podem cont= 


Eu vou pular 

de alegria e de prazer/'. 
Vae ter! 
Coisa alguma se compara , 
ao João Caetano e seu fulgôórl 


Quem lá não fôr x 


formidavel pagodeira a íanta- 
sia que só terá termino 1á para 
a madrugada de quarta-feira 
de Cirmas, 

No domingo, das 14 ás 18 ho- 


A 15 x : E' um arara! ras, os salões da querida socin= 
ã i Ei! ente de Momo, quenos foliões, que terão, assim , a Ped 

pasidaiço Bo o aculo fra Caverna de Ali-Babá e | uma tarde de immensa alegria, E' um araral dade ficarão á disposição da 
nozar O mat monumental am- | seus 40 Indrões” em que foi M. Rei Momo 1 e Unico petizada, para uma soberba mã- 


do fantastico e 
biente criado na sala e no palco 
do Municipal pela fantasia ardene 
te de Valentim e Trompowski. Aô 
mesmo tempo é essa uma Ouypor” 
tunidade, tambem, para os papas 
e mamãs que não tenham parti- 


Além dos quatro: grandes bai- 
les da folia, o João Caetano pro- 
porcionará domingo às 15 horas 
a unica deslumbrante: vesperal jn= 
fantil e juvenil, : 


OS QUATRO BAILES DE CAR- 


comparecerá a essas duas nota- 

veis festns, 

BOMSUCCESSO F, C. 
Constituirá motivo de grande 

projecção os bailes a fantasia no 

carnaval deste anno no Bomsuc- 


tince infantil é fantasia, 
ENSAIO GERAL DA SOOCIE- 
DADE CARNAVALESCA 
CRUZEIRO DO SUL 
Revivendo o tradicional car= 


ta da “ Guarda” nipanem 
ficar socegado sabbado, pois à 
orchestra “Rolyan'"!, á frente. o 
guarda Yoyô, 
haja um minuto de folga. 


: ' ! = AVAL NO THEATRO REPU- -a Sociedade 
O detur= | directoria do Club de Re-l cesso F. C. N. RO” naval de zona sul a Sociecda 

Sina Rar “providen= gntas do Flamengo .lgua do Cor As Legiões Bomsuccesso e Ru- 7 BLIGA * . | Recreativa e Carnavalesca Cru- 
cias para que a Vesperal nada nhecimento dos associados que NE bro=Anil, do corpo social derse | | Animados. por duas pandas mi- | cejro do fSul*realizará hoje, O 
fique devendo ao Baile de Gala, | hypothese alguma, sera permittida | estimado club da zona. leopoldi- | litares, teremos este AnnO, LOMO | qmcnio geral do seu conjunto 


nense, tudo tem feito para que 
nada falte de enthusiasmo, belie= 
za e elegancia nos bailes de sab= 
bado e a* feira gorda, bem cómo 
que corra com brilhantismo a ma- 
gnifica “matinée infantil” prepa= 
rada para o domingo proximo. 
O amplo salão desse querido 
club da camiseta rubro-anil foi 


lola eo nos annos anteriores: —, quatro 


grandiosos. bailes do. carnaval de 
1941, no Theatro Republica, 
Dois. salões magnificamente or- 
namentados e brilhantemente il- 
luminados, estão promptos para 
receber os milhares: de foliões, 
desses. admiraveis' “carnavalescos 
que têm sido os constantes fre- 


ndo numerosos e ricos pre= 
mios às melhores fantasias, cujo 
iulzgamento será feito por uma 
Commissão de Damas da alta so- 
ciedade, e fará sortear um autor 
movel a motor, typo juvenil, que 
«se acha exposto na-Casa Mesbla, 
a rua do Passeio. Esse sorteio 
terá logar entre todos os comprar 


a presença de pessoas estranhas 
ao quadro social: nas festas aci= 


ma. 
: LES. INFANTIS E, JU- 
SrNTs DE Dominco ias 
FEIRA DE: CARNAVAL | 


LIFÊ — | 
INSARÃO EM: DOIS SALÕES 


PELA PRIMEIRA VEZ 


com que participará das pug- 
nes de Momo, 

Esse aprompto da movel agre- 
miação se effectuará às 22 No- 
ras no palanque do Largo de 
Gloria e será em aomenagem 
nO commercio e aos carnavales= 


: : êntnes bailes infantis | transformado num bello recanto quentadores dos tradicionaes bai- | cos cariocas, tendo um cunho 

gore es dnateasos ACE e Juvenis de “domingo S& feiras das Reiyas prasieiras A que o no- jesado Renobica. é ão de originalidade de ser pela pri- 
“GY RTU-,|às 15 horas, no High bite, Ss tavel artista professor Olympio os dias 22, 2% 24 € 3! |meira vez realizado em praça 
couBrRos bs AA EO Wanno vão superar! É Menezes denominou — “ Paraiso | corrente, Evohé! pessoal da fo- publica ensaio Air 


lia, ao Republica, onde foram in- 
stallados dois alto-falantes pura 
melhor servir a cliengtla amiga.., 


OS GRANDES-BAILES DO 
CARNAVAL NO THEATRO 
OLYMPIA 


Tunugura-se amanhã, 27 do icor= 
rente, o novo Theatro Olympla. 
Ali, à rua Visconde Rio Branco, 
sa, vão ser realizados “quatro 'ma= 
jestosos bailes da..carnaval, -de 
041, animados pelo electrizante 
“Jazz, Oriente”, 

A decoração foi feita a capri= 
cho, assim como houve um apre- 
ciavel cuidado na illuminação due 


terá pela, primeira 
vez dois anípios e arejados salões 
ornamentados num estilo artisti= 
co e encantador; para” dansar 


das Serpentes”, 

Para maior realce dessa alle- 
gorin, surpreendentes effeitos 
cambinates foram preparados de 
modo a emprestar ao ambiente 
diversos aspectos ineditos em or= 
namentações desse genero, 

Não padece duvida alguma que 
os. folguedos carnavalescos no 
Bomsuccesso F, C. vão, ser do 
“outro mundo”, para o que mui= 
to contribuirá tambem uma afi- 
nada e enthusiastica Tazz, 

OS “BAILES ENCANTADOS? 
COME- 
ÇAÁRÃO AMANHA, NO THEA- 


O Club Gymnastico Portuguez,| À petizada 


o veterano e tradicional centro 
recreativo da cidade cuias fes= 
tas se realçam por accentundo 


A HOMENAGEM DOS TROVADORES 
DO LUAR A IMPRENSA 


E 


co. 
OS BAILES DE CARNAVAL 
) NO CLUB DE SAO 
CHRISTOVÃO 

Continuam despertando gran- 
de enthuslasmo. os dois 10F- 
midaveis bailes de Carnaval 
que o Club de São Christovio 
fará realizar em sua ampla sé- 
de no sabbado e segunda-feira 
gorda, das 23 ás 4 horas, 

A decoração dos dois sum- 





obedecendo ao estHo do De- 


TRO CARLOS GOMES será verdadeiramente feérica. Pela to de Sahar g 
, = | primeira vez vão (ser realizados Serio e Sahara, com sua 
AS bed md a bailes no Theatro! Qlympia e isso esypcianas, Allah e palanque 


é motivo que' vem despertando in= imperial, constituirá a nota de 


carioca do primeiro dos auatro k ! à 
issi “ Bai : “| tensn interesse entreios foliões. maior destaque do Carnaval de 
elegantissimos + Bailes Encanta” | COMEÇAM AMANHA, SABBA- | 1941. Outros quadros allegori- 


DO. OS POPULARISSIMO 
BAILES DO THEATRO APOLO 

O carnaval estã. ás nossas por- 
tas! Amanhã, sabbado, começarão 
na platéa do Theatro Ánolo, à 
rua Pedro 1. — os ponularissimos 
e queridos hailes a fantasia dos 
foliões cariocas.  Tocará fuma 
banda de musica militar que ani- 
mará as dansns até as q horas da 
madrugada, O baile começará às 
1n horas, E 


cos ás musicas de maior suc- 
cesso desta folia completarão 
a artistica ornamentação do 
consagrado Abreu. 

A directoria 'sanchristovense 
não tem poupado esforços po- 
ra que estes seus dois bailes 
de encerramento da temporada 
carnavalesca deste anno obte- 
nham o maximo de successo 


realizar no bello Theatro Carlos 
Gomes. J. Aymberê e a sun ele- 
ctrizante orchestra já experimen= 
tam Os seus metaes € as suas cor- 
das, quasi promptos para o gran» 
de momento em que vão desen- 
cadear pelos salões do Carlos Go 
mes a torrente de enthusiasmo 
carnavalesco dos sambas e mar= 
chas de maior successo. Às ex- 
periencias realizadas com a pos- 


sante apparelhagem de renovação : dentro do ambiente de franca 
de ar deram resultados magnifi- PROGRAMA DE MUSINA familiaridade que sempre cul- 
cos. estando, portanto, garantida | CAR ATESCA PARA OS | minou nos salões do Club de 


ESTADOS UNIDOS 
O Departamento de Impren- 


para todo o enorme recinto do 


pe a 
&ão Christovão. 
Theatro uma temperatura amena 


O MARAVILHOSO BAILE DE 





wc do -melos “Trovado- |€ uma atmosphera sempre nova. Isa e Provaganda, por interme- | DOMINGO DE CARNAVAL 
Nite “a homena ao peestatat em a No ricantesco salão que resultou ; a 
Aspecto a a aidoa E CREA valetos «Ga So MINde ENSINO PERO hitamento A O A Gio (da Divido Ne dao de ONO O an Ee 
tiver em. joprcVelda o natsiRo as per tiunfsto Asa |résce cuia imiteiiledo dr iotação | Irradiar, hontem, às 19 horas O grande club das Laran- 
dee eb turção bailes nos dis de Corneyal 2 crtcsuleto itubdotiea, milha- le 30 minutos. um programma jeiras promove domingo gordo, 
onde à LI zol nilo; s 6 - 


E a Fit + RE) 


programma, que continha, 
| 


acontecimentos da vida nacio- 
nal estão sendo, todas as se- 


ptuosos salões sanchristovenses,. 


Sempre foi o Automovel Club 
do Prasil uma entidade que 
primou pela selecção do seu 
quadro social e pela elegancia 
de seus frequentadores. Antes, 
mesmo, quando no majestoso 
edificio da rua do Passeio, fun-= 
ccionava o Club dos Diarios, 
era ahi que'se reunia a eilie 
carioca, 

Tres grandes bailes já se ren- 
lizeram este mez nos seus cinco 
salões e elles traduziram um 
crescendo de suctesso. 

A orchestra de Napoleão 'Ta- 
vares, a amplitude dos seus ci- 
co salões, a elegância das fes- 
tas caracteristicas do Automo- 
vel Club e o enthuslasmo dos 
foliões cariocas, são grantia do 
esplendor dos halles de sabba- 
do, domingo, segunda e terça- 
feira de CGarmaval, no Automo- 
vel Club. Alk- os foliões encon- 
trarão. realmente, um sonho de 
carnaval com um mixto de sau- 
dade que nos dá o titulo de 
Romanescos, lembrando aristo- 
crnticos galões e a alegria es- 


o e A 





cteriza .o'Carnavel. do” Seculo 
XX. Porh | 


VOS id 


Orhamentação dos snlões do Automovel Club 











O AUTOMOVEL CLUB DO BRASIL 


O BAILE DO TIJUCA TENNIS 


CLUB 

O Tijuca Tenis Club offeres 
cerá aos milhares de toliões tl- 
jucanos o seu baile de gala, que 
representará um dos mais nos 
taveis acontecimentos «lo triduo, 
da Folia, O baile de Carnaval 
da querida agremiação da rua 
Conde de Bomtim, já constitue, 
por todos os motivos, um dos 
aspectos marcantes do reinado 
de 8. M. Rei Momo, . 

A directoria do Tijuca convi- 
dou a imprensa carnavalesca 
para um cocktail, quando serão 
apresentadas, em estréa esne- 
clal, as decorações dos seus sa- 
lões. Tambem será ornamenta- 
da a quadra de tenins que fica 
em frete é séde tijucaua, Por 
tudo isso, o Carnaval tijucana 
assumirá proporções gigantescas 
& impressionantes capaz de cau- 
sar admiração 'a, todos que a el- 
le comparecerem. 
BAILE INFANTIL DO DIA 25 

O Tijuca Tennis Club reali- 
zará, na terça-feira de Carnas 
val, um formoso baile dedicado 
á garotada tijucana, o qual já 





se tornou famoso em toda a cl= 


dade. Farta distribuição de 


brinquedos: à petizada. 





Ps moderna que carac- 


uma de suas jmalores festas 
sociaes; O sumptuoso gymni- 
sio do campeão. da cidade, 
transformado num - ambiente 
arabe pelasc mãos magicas de 
Luiz Peixoto e Souzu Mendes, 
dois nomes de excepcional vul- 
to entre os mgiores decorado- 


res. internacioraes, 'será o local 


em que o quadro social] Lrico- 
lor. passará. uma, noite ines- 
quecivel no carnaval de 1941. 

“Um: Carnavel-tas Araoias”, 
o motivo --origlmalissimo — do 
grandé' baile do Fluminense F. 
C., proporcionará a disputa: de 


um interessânte” concurso de 
fantasias ayabes, cujos premics 
serão conferidos: — & Tan- 
tasia feminina.-mais  origl- 
nal; ao bioco de fantasias 


femininas. iguaes de maior des- 
taque; ' à fantásiá feminina 
mais impressionante; à fanta- 
sia mais. impressionante; à 
fantasia, masculina: mais origi- 
nal. 4a! 

As mesas collocadas em pon- 
tos de magnifica visibilidade, 
poderão ser reservados, diaria- 
mente, com o, “maitre d'ho- 
tel”, nbisrestaurante do club. 
O TRADICIONAL BAILE DO 

GRUPO DOS DUZENTOS 


Será finalmente na proxima 
sexta-feira gorda, à realização 
do tradiciona]” baile de maus- 
caras do “Grupo dos 200”, ji- 
ara á A, A,' Bánco do Bra- 
sil. 

Este:anno a festa maxima 
da. rapaziada do nosso primel- 


ro estabelecimento de credito 
terá como scenario o linac 
Bazar de Brinquedos em que 
está transformudo o Palacio 
Theatro, o conhecido e amplo 
cinema da rua do Passeio, 

A directoria da Associação 
Alhletica Banco do Brasil, 
que não tem poupudo esiorços 
no sentido de fazer esse haile 
ultrapassar os dos nnnos an- 
teriores em animacão, elegan- 
cia. e cordialidade, 

conseguidos por -intermedio 
dos socios da Associação, em 

sua séde social, à praca 15 de 

Novembro n. 42. 3! andar, on- 

de tambem se procederá á re- 

serva de mesas para o mesmo 
baile, 


O CARNAVºT, VOA DANCING 
CARIOCA , 


Terão um cunho excepcional 
os festejos carnavalescas O 
Dancing GCarivca. Nes quitro 
noites de Carnaval alj serão 
realizados: animadissimos halles 
Ao som de tres grandes orches- 
tras e participando dos mesmos 
nada menos de 150. ballarinas 
de varios “dcrninos!, 

E', como se vê, uma nota at- 
traente dos preuísiec femeas 
de Momo esse “tour” de reu- 
niões dansantes que var Est ler 


vado.a effelta ma crie pla en= 
sa de diversões da rua 73 «es 
Maio. 


, previne: 
que o5 convites sómente. serão. 
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SEGUIU PARA CAXAMBU O MINISTRO DO TRABALHO — Acompanhando sua exma. fa- 
milia, “segulu hontem para Caxambu', onde passará niguns dias, o ministro Waldemar Falcão, 


Este flagrante foi apanhado na 








estação de Alfr cedo Mnir, pouco antes da partida do trem que 
conduziu o titular do Trabalho 








Administração Publica 
PRESIDENGIA DA REPUBLICA 


ACTOS DO CHEFE DO 
GOVERNO 


NA PASTA DA AGRICULTU- 
RA: — Autorizando v governo 
de Matto Grosso a pesquisar 
manganez no municipio de Co- 
rumbi do Estado de  Malto 
Grosso; Alberto Henrique Bou- 
glenux, August Frobsl e José 
Gomes da Silva, a comprarem 
pedras preclosas, 

Tornando sem ceffeito o de- 
ereto que nomeou Munoel Da- 
nie), agronomo clusse G. 

Nomeando, David de Azumbu- 
ja, interinamente, agronomo, 
classe G, 

NA PASTA DAS RELAÇÕES 
EXTERIORES — “Tornando sem 
efícito: o decreto que removeu 
“ex-officio”, no E paes da 
administração, Francisco de Mi- 
runda Mascarenhas, - diplomata, 
classe E, do Consulado Gerul em 
Montevidéy para o Consulado 
em Bahia Bluncá e oque desi- 
gnou O mesmo diplomata, ra 
exercer a funtção de consul no 
em Bahin Blanca e que desl- 

Designundo, Ildefonso Navar- 
ro Leitão, diplomata, classe K, 
para exercer a funcção de con- 
sul no Consulado em Bahia 
Blanca. - A 

Removendo a pedido, Ildeton- 
so Navarro Leitão, diplomata, 
clusse K, da Secreturia de Es- 
tado para o Consuldo em Balla 
Blanca, A 

Removendo, “ex-officio”, 
interesse da administração: — 
Paulo Germaro Hasslocher, di= 
plomata, classe M, da embaixa- 
da em Washington para a Se- 
cretaria de Estado e Francisco 
de Miranda Mascarenhas, di- 
plomata, classe 1, do Consulado 
Geral em Montevidéu para a 
Secretaria de Estado. 

NA PASTA DA GUERRA: — 
Promovendo nor merecimento 
os artífices: Nilton dos Santos, 
Murio Ferreira Marques, Oswal- 
do Lontra, Mario Sampaio, Ma- 
E ES Ra Gonçalves e Iialino Luiz 
da Silva, da closse A para a 
B: João Couto, Juvenal José de 
Oliveira, Manoel Affonso, Ama- 
rilia de Lima Camara, Diler- 
mando Baptista dos Reis, Ar= 
mindo Luiz da Fonseca, José Al- 
ves da Silva, Herothildes Nunes 
de Oliveira, “Arlindo Joaquim 
Lemos, Baldino Mario | Gomes, 
Joaquim Tolentino Pereira, Mu- 
ilo Francisco Machado, — José 

ermogenes do Lima, José Bar- 
roso dc Azevedo Filha, Manoel 
Ribeiro dos Passos, Isolina Al- 
vcs da Cunha, Manoel Severia- 
no Moreira Filho, anoel de 
Souza Sonres, Paulo Affonso 
Hercules e Argentino da Silva 
Caldas, da classe B para a C; 
Ignacio Roman Filho, Raul Sil- 
va, Hernani do Carmo, Francis= 
co Silva, Alvaro Brum, Alvaro 
Barbosa, José Minervino dos 
Santos, Franklin Dubois. Nes= 
tor de Azevedo Costa, João Ca- 
mara, Benedicto dos Santos, Sil 
Goncalves 'Tubino, Abilio Con-= 
ceição Fontoura, Jacob Mayer, 


no 


— 





+ 


parte) ..... 


gunda-feira, dia 





BAILES - 
ENCANTADOS 


— M DO" LUX JORNAL 
22,25,24,25 de Seveteico 


Deslumbrante decoração de J. Menezes — Grande orchestra 
de J. Aimberê — Palco nivelado à platéa — O maior sal5e 
de dansas do Rio — Quatro noites de alta elegancia 


Ingresso para cavalheiro o uma senhora . .... 
Ingresso para senhora ,.... 
Mesa com 4 logares (ingressos à 
Camarote com mesa de 5 logares (ingressos a 


ue SS, OA 1 
Sello Municipal (10%) a cargo do publico 


Vesperal infantil e juvenil às 15 horas, na se- 
24 — ingresso por pessoa 
(criança ou adulto) — sello incluido , ,. 


Eduardo Elisinrio Klinkowski e 
Julio Silverio, da classe C puri 
a D; Raymundo Americo Naza- 
reth, Percilio Pinto Figueiredo, 
Wuldemar de Souza Martins 
Múrio Percira dos Santos, José 
Ferreira Leite, Joaquim Alves 
Vieirn, Leopoldo Humberto de 
Curvalho. Mario da Silva Cas- 
tro, Mnnocl Machado dos San- 
tos. Dumasto do Carmo, Jorge 
Cesar Pedreira de Muttos, Ma- 
noel Cinudino de Souza, Jon- 
quim Tertuliano de Assis, José 
Severo de Agular, Vital Borges 
de Oliveira, Antonio Leite de 
Castro, Abel Duque e José Quin- 
tino dos Santos, da classe D 
para a E; Luiz Azevedo, Fran- 
cisco Faustino de Lima, Domin- 
tos da Silva Netto, Jayme Basi- 
o Ferreira, Francisco de Paula 
Martins, Joaquim dJosé Rodri- 


Ministerio da 


IMPORTANTES PORTARIAS 
DO MINISTRO DA AERO- 
NAUTICA . 


O sr. Salgado Filho, minis- 
tro da  Aeronnutica, assignou 
hentem, tres importantes porta- 
rlas, A primeira dellas determi- 
na que os officiaos das Forças 
Aereas Nacionaes passurão * a 
usur ns denominações dos pos- 
tos da hierarchia constantes do 
decreto-lei de 13 de fevereiro 
corrente. A segunda portaria Jn- 
stitue uma commissão especial 
para orgunizar o ante-projecto 
de lei dé promoções das Forças 
Aéreas ucionnes, Parg essa 
commissão o ministro designou 
o Brigadeiro do Ar, Armando 
Trompowsky, director da Aero- 
nautica Naval; o cel, aviador 
Amilcar Pederneiras, director da 
Aeronautica Militar; e os coro- 
neis aviadores Eduardo Gomes. 
Fernando Savaget, e Heitor Va- 
rady. O secretario da commis- 
são será q cnpitão aviador Mars 
tinho Candido dos Santos, 

A terceira e ultima portaria 
determina que, em conseuuen- 
cia da fusão do Correio Aéreo 
Naval com o Correio Aérco Mi- 
litnr, passam esses serviços a 
ter a denominaç de Correlo 
Aéreo Nacional, 

OUTRAS RESOLUÇÕES 

O ministro da Aeronautica as- 
signou ainda, em data de hon- 
tem, varias resoluções, entre as 

uses, as seguintes; autorizan- 

O um anno de licença ao 2º 
tenente do Quadro de Officiaes 
Auxiliares, Aviação Naval, 
Mauro de Carvalho Agular, afim 
de continuar a desenvolver a 
sua actividade technica profis- 
slonal na Aviação Aérea São 
Paulo S. A.:; indeferindo, por 
falta de amparo legal, a solici- 
tação do 2º tenente aviador 
Walter Castilho de Barros, de 
promoção ao de 1º tenen- 
te; designando o 1º tenente 
aviador José Annes, para as 
funcções de adjunto do gabine- 
te da Aeronautica Militar, con- 
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gues, Pedro Franco de Arngão, 
Manoel Baptista Viclvu, Eusta- 
echio Felix Perclra, Laudelino 
Palnelo, '"heodoro JucyulhoTei- 
xeira, Guilherme Rodriguos Pe- 
reira, José Muria Fernandes Si- 
mões, Waldemur Bernardo Si- 
mões e francisco de Figueiredo 
da classe F parm a G 

Promovendo por 
os nrliflces: Mario À 
Costn, Carlos Scaliso, Helio 
Theodoro Cabral, Edmundo 
genio da Nosa, Alberto Silva e 


untiguidade 
Lopes da 


Uctavio Gualberto de Menezes, | 


du classe A pura a B; aArisio 
Monteiro, João Fruncisco Viei- 
ra, Humberto Lopes, Augusto 
Nunes, Adotino Silva, Enedina 
Domira de Miranda, Amaro Bra- 
Ka do Nuscimento, Nestor Leo= 
degario de Oliveira, Waldemiro 
Berloldo Telles, Anselmo” dos 
Santos, Pedro Alves Ferreira, 
Jorge dn Costa, Nesio Serrão 
(Conclue na 104 pnylna) 


Reronaulica 


forme propoz o respeclivo di- 
rector 
EQUIPAGENS DO CORREIO 
AÉREO MILITAR 
Foram designadas para fazer 
O serviço do Gorreio Acreo Mi- 
tar, as seguintes equipagens:; 
na rota Nio de Janeiro-São Sal= 
vudor, hoje, o 2º tenente avia= 
dor, Zumir de Barros Pinto, co- 
mo Nilio, o 2 tencnte uviador 
Humberto Luz de Aguiar, como 
obseryador, « O sargento ajudan- 
te Ilygino Adolpho de Souza, 
como tripulanie. Na rota Rio 
de Janeiro-Victoria, amanhã, o 
2º tenente aviador, Sylvio Go- 
mes Pires, comu piloto p o 2º 
tenente uvindor, Darcy Lopes 
menta, como observudor, 


f TRANSFERENCIAS 


For necessidade de servico, o 
cel, nvindor. Amílcar Pederncl- 
rus, director da A. M. resolveu 
transferir do 5º NReximento de 
Aviução para o 8º C. B. Aérco, 
os segundos lenentes aviadores 
Ormuz Rodrigues da Cunha”Li- 
ma e Alberto Murad; e do 3º 
Regimento de Aviação piu o 6º 
C. B. Aéreo, o 2º tenente ;vla- 
dor Ilugo Delalte, 


Q ministro Salgado Filho deu 
hontem audiencia publica, rece- 
bendo em seu gabinete nume- 
rosas pessoas. Em audiencia fo- 
rum recebidos o coronel Angelo 
Mendes de Morses, e srs. en= 

enheiros Courinet, Saboia de 
fedeiros e tenente coronel Ivan 
Carpenter, sendo que estes ulti- 
mos conferenciaram a respeito 
da construcção dy Fabrica de 
aviões em Lagôn Santa, Estado 
de Minas Geraes, 





Dr. José de Albuquerque 
DOENÇAS SEXUAES DO 
HOMEM 


R. ROSARIO, 172 de 1 ás 1 
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À POSTOS CANDIDATOS! 





O Miristro do Trabalho Mandou Realizar Um. 


Grande Concurso Nesta 


O ministro do Trabalho abrlu 
inscripção ao concurso de pro- 
vas para preenchimento de va- 
gas de auxiliar e de dactylogra- 

ho dos Institutos de Aposen- 
adoria e Pensões. 


Capital e Nos Estados. 


gidos, deverá ser entregue a 
importancia de trinta mil réis 
correspondente á taxa de ins-. 


O concurso constará de pro! 
vas do selecção, eliminatorias, 


O concurso será realizado no e de prova de habilitação, tunas 


Districto Federal e em Aracajú, 
Bello Horizonte, Belém, Cuya- 
bá, Curityba, Fortaleza, Flo» 
rianopolis, Goyania, João Pes- 
Soa, Maceló, Manaus, Natal, Ni-= 
clheroy, Porto Alegre, Recife, 
S. Lulz, Salvador, São Paulo, 
Therezina e Victoria, 

A inscrição ficará aberta du- 
rante o prazo de 60 dias. O re- 
querimento de inscripção de- 
verá ser instruído com os se- 
guintes documentos: a) prova 
de nacionalidade brasileira, 
constante de certidão de regis- 
to civil de nascimento ou de 
casamento, titulo de naturali- 
zação ou titulo declaratorio de 
nacionalidade, pela qual tam- 
bem se verifique não ter o 
candidato idade inferior a 18 
Annos nem superior a 35 annos, 
apurada até a data do encer- 
ramento Gas Inscripções: b) 
prova de Identidade, pela apre- 
sentação de carteira official de 
| Identidade, de reservista ou de 
| carteira profissional; c) attes- 
tado de vacinação ou revaci= 
nação anti-variolica feita, no 
maximo, ha dois annos, passado 
“por | gutoridade sanitaria fe- 
eral. 

Os documentos apresentados 
para inscripção serao devolvi- 
Hacs. moaianta recibo, depois de 
| annotadas, em ficha propria, 
Sua natureza, data e origem. 
!Com o requerimento de ns- 
| Cripçõo € US ULULdiloo ud calm 


e outra obrigatorias, As provas 
de selecção serão as seguintes; 
a) prova de sanidade e de ca- 
pacidade physica pela ua se 
verifique que o candidato não 
apresenta doenças transmissi- 
veis, assim como alterações or- 
ganicas ou funcclonaes dos di- 
versos apparelhos e systemas, 
bem como contra-indicação ; 
para o exercicio do cargo, por ; 
anomalia 'morphologica ou 
funccional; b) prova de nivel 
mental e aptidão; c) prova es- | 
cripta ce portuguez, nível da 
9.º série do curso secundario; 
d) prova de trabalho dactylo- 
grephico, A prova de portu- 
guez constará de correcção de 
textos e redacção de officiy, 
carta ou relatorio, 


Depois das provas de sele-; 
cção os candidatos serão sub- 





mittidos á prova -de habilitação | Promovido ao Ultimo 


ce conhecimentos geraes, a qual 
constará de questões objectivas 
sobre os assumptos do pro- 
gremma (Mathematica, Cho- 
rographia do Bresti e Educa- 
ção Moral e Civica», 

O. concurso será realizado: 
polo Instituto dos Industrinyics, 
de mecordo com a pertaria do 
nunistro do Trabalho, já di- 


vulszada. 
Clilsuul” do ála 


O “Diario 
19, hontem distribuido, publica 
U edital de abertura do referido 
Loncurso, 








ARTIGOS QUE REQUEREM AUTORI- 
LAÇÃO PREVIA PARA EXPORTAÇÃO 





Importante Decreto do Presidente da Republica 


Ampliando a lista das mer- 
cadorlas que precisam de auto- 
rização prévia para serem ex- 
portadas o presidente da Re- 
publica assignou o seguinte de- 
creto-lei: . 

“Art. 1º — O disposio no 
part, 1.º do decreto-lei n, 3,082, 
de 7 de fevereiro de 1941, appli- 
ca-se tembem aos seguintes 
productos manufacturndos e 
materias primas: 

a) — Cobre — Minerlo, con- 
centrados, cobre não refinudo, 
inclusive “Blister” e cobre para 
electrolise: refinado em barras, 
lingotes tarugos e outras for= 
mas commerciaes; cobre velho 
e socata; tubos, canos, chapas, 
laminas e vergalhões, 

Arame — Fio nu', isolado e 
cabos; recoberto de horracha é 
Impermeavel e outras qualida- 
des de flo e productos affins; 
para fabrico de munições; H- 
gas diversas, exosto Jalão e 
bronze, 

b) — Latão e t'onze — So- 
cata; lingotes e vuutras formas 
commerciaes; barras «w vergã- 
lnões; chapas e laminas; tubos 
e canos; fio nu” ou Isolado; cu- 
tros productos primarios, inclu- 
slve para fabrico de -nunições. 

Cc) — Zinco — Minerio, con= 
centrados e escorlas; fundido 
em lingotes, chapas e. blocos; 
laminado e em tiras; folhas e 
socata; ligas, limalhas e manu- 
facturas contendo 20 por conto 
ou mais de zinço. 

?d) — Nickel — Minerlo, con- 
centrado e em bruto; meta) em 
qualquer forma inclusive lin= 

gotes, barras, vergas, lamínas, 
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chapas e socata; llugas conten- 
do dez por cento ou mais de 
nickel. 

e) — Potassa — Saes de po- 
tassio e comptos, hydruxido de ' 
potassio, carbonato, cJrato, 
perclorato, cianureto, iodureto 
nitrato permanganato, -acceta- 
to, bicarbonato e bitartrato. 

Adubos potassicos —- GChlore- 
to e sulfato de potassio; quilos 
adubos potassicos contendo 27 
por cento ou mais de oxydo de 
potasiso e quaesquer outras 
misturas e cumnbinações de ou- 
tros materiaes contendo saes de 
poiassa na proporção de 27 por 
cento ou mais de oxycdo de po- 
Lassio, 

Art. 2º — Fico o ministro 
de Estado dos Negocios da Fa- 
cenda euturizado a subordinar, 
por portaria ministerial, ao re- 
time da licença právia outros 
productos manufacturados e 
materias primas, e, bem assim, 
a cancellar das listas vigentes 
us que posteriormente tiverem 
de ser excluídos de tal reghne. 

Art. 3.º — O presente decre- 
to-lei entra em vigor na data 
do sua publicação, revogadas as 
disposições em contrario". 

—— q çe—— ————— 


Um Crime Na Ilha do 


Bom Jesus 
ESFAQUEOU O DESAFFECTO 
E FUGIU 


Na Nha de Bom Jesus veri- 
ficou-se, hontem, pela manhã, 
uma occorrencia suspeita entre 
dois velhos rivaes. ; 

O operario Waldemiro de 
Oliveira, morador & rua da 
Alegria sjn., depols de forta me 
tercação que tivera com seu 
desaffecto Pedro de tal, foi por 
este esfaqueado, recebendo pro- 
tundo ferimento ri) hemitho- 
rax esquerdo e braço do mes- 
mo Jado. 

O criminoso fol preso e au- 
tuado em flagrante na ilelega- 
cia do 18.º districto policial. 

A victima, depois de medica- 
da pela ambulancia da Assis- 
tencia, foi removida para o 
Hospital do Prompto Soccarro 
em estado grave. 


Patonto de Invenção 
n. 24.306 


Momsen & Harris, Agente Of- 
ficial da Propriedade Industrial, 
estabelecida à praça Mauá, n. 
7. 18º, nesta cidade, encarrega- 
5e de promover o emprego de 
“Aperfeiçonmentos em nyate- 
mas telenhonicos antomaticos”, 
privilegiados pela patente, su- 
pra exarada, de propriedade da 
Amsociated Electric Laboratos 
riem Inc.' 
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Sigismundo Caldas 
Barreto 


Foi. por decreto do Gover- 
no, promovido a Ollicial, Ad- 
ministrativo da Letra L, carso 
equivalente ao de Cheie de 
Sação, wblingindo, assim, O 
ultimo posto un curreira de 
funccionario publico, o dr, Si- 
gismundo Caldas Barreto, 

A promoção foi leita pelo 
criterio do merecimento rc- 
velado pelo funccionario, em 
parecer apresentado pela Com- 
missão de Efficiencira do Mi- 
nisterio da Guerra ao titulur 
da pasta. 7 

O dr, Sigismundo Caldas 
Barreto ingressou no Supremo 
Tribunal Militar no cargo de 
dv Official, ponto inicial da 
carreiru, por portaria do. Pre- 
sidente daquelia Alta Córte da 
Justiça Militar, marechal José 
Caetaio de Faria, em 14 de 
agosto de 1922, 

Eni 27 de dezembro de 1930, 
por decreto do Chefe do Go- 
verno Frovisorio, dr, Getulio 
Vargas, sendo Ministro da 
Guerra, o general José Fer- 
nandes Leite de Castro, foi 
promovido a 2.º Official, por 
merecimento, 

Em 5 de Outubro de 1936, 
por portaria do Presidente do 
Supremo “Tribunal Militar, al- 
mirante Pedro de Frontin, foí 
romovido a 1º Official tam- 
em, por merecimento, , 

Com a nova denominação 
dada ao Funccionalismo  Pu- 
blico, passou de 1.º Official a 
pátio Administrativo da le- 

ak, 

No Supremo Tribunal “Mili- 
tar, exerceu varias commissões, 
entre ellas, esteve,  interina- 


PATME bibnd 


LE ALI CQUÃO O POL PPOMAS ESTO 









10 annos) | 


ELAINE RENSON 
BEN LIEBSTER 
hA3 PECRIE. -ecer 


NO PROGRAMA: 


SACHA GUITRY 


Em 








Por. 
PERCY 
CROSBY 








(Continua no 
prox. numero) 


| 


MINHA FAMILIA E 
TODA CAPICHABA. 









hi Ss 
Pi “ZUM 









A o s 
leio L. Crosby, World right teserved. 
King Features Syndicate, Inc 


fe 


Cs pes 









| 


MASTRO fone 





Posto da Carreira 


mente, no exercicio do cargo 
de Sub-Secretario do Tribunal 
durante dois  annos; serviu 
como Secretario da Procura- 
dorla Geral da Justiça Militar, 
por duas vezes, sendo que da 
ultima, por tres annos; exer= 
ceu, interinamente, por varias 
vezes, o cargo de Chefe das 
Secções Judiciaria e Adminis- 
trativa; e serviu como Secre- 
tario de duns Commissões com= 
postas de Ministros do Tribu- 
nal encarregadas de Concursos 
para provimento dos cargos 
de Promotores e de Advogados 
da Justiça: Militar, 

No Supremo Tribunal Mill= 
tar, foi recebida com viva sa- 
tisfação a noticia da promo- 

o do dr. Sigismundo Cal- 
as Barreto, onde, sempre, de= 
monstrou qualidades para os 
cargos que occupou e que ser- 
viram á sua ascenção ao ulti- 
mo posto da carreira, consti- 
tuindo, assim, um justo premio 
no seu esforço de funccionario 
exemplar, 


50 Yo dos Jogadores 
Paulistas Não São Re- 


servistas 


S. PAULO, 20 (A, N.) — Reu 
cento inquerito promovido pe= 
las organiza-5"s sunericres qe 
sports paulista, demonstrou, 
com surpresa, que cerra de 50% 
dos footballistas em actividade 
nos clubs de São Paulo, não 
possuem certificado de reser= 
vista, Tomanãn conhecinento 
deste facto, a Liga de Football 
do São Paulo resolveu, em reu= 
nlão realizada, hontem, ão per- 
mittir que tomem parte nos 
campeonatos os clubs cujos jo- 
gadores não apresentem prova 
Tr quitação com o serviço mi- 

tar. 


Volleyball a Fantasia 


Hontem, á noite, teve lugar 
no rink do Club de 8. Chris= 
tovão, uma divertida competi- 
ção de volley-ball. a fantasia. 
entre equipes de associados do 
gremio alvi-rubro, 


Os teams “Alvaro Barroso”: 
“José Cantuaria”, “A 
" e “Beck Guimarães” 
disputaram entre si movimen- 
tadas e pitorescas partidas 'em 
que se empregaram a fundo. 
innumeros “fundos” do vio- 
lento sport. 
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É Um omanco de 
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ADIADO O SUL-AMERICANO DE ATHLETISMO 


Iransteridas as Provas de Selecção Para 








o Campeonato Sul-Americano de Athletismo! 
S0 NA SEGUNDA QUINZENA DE MARÇO PRO 








SEGUIRÃO AS ELIMINATORIAS NA PISTA DO 


TIETÊ --- REELEITO .NA PRESIDENCIA DA L. A. RJ. O MAJOR CYRO DE REZENDE 


Em consequencia do adia- 
mento do Campeonato Sul 
Americano de aAthletismo que 
só deverá ser realizado a 26 
de abril, na capital da Kepu- 
blida Argentina, as provas ell= 
minatorias que deviam se rel= 
niciar a 2 de março proximo 
ne pista do O. R. Tieté, em 


São Paulo só na segunda quin- |' 


zena terão proseguimento, 

A primeira parte desenro- 
lou-se, conforme  noticiamos, 
num ambiente de franco des- 
interesse. Factores varios con= 
tribuiram para fracas períor= 
múnces registadas. 

Os athletas Carnicha Natias 
e Carlos  Paroli, (paulistas), 
Juvenal dos Santos, (mineiro) 
Genesio Silva (8, Paulo), Mel- 
jo Lima (carioca) Aloysio Tel 
les (paulista), Icaro de Mello 
e Werner Hempel (paulista) 
Assis Natan, Pedro Barros, 
José dos Santos (paulistas), 











O €. A. Rovena 


DEU O GRITO DE 
“CARNAVAL” 


Estão em alvorvço as hos- 
tes do Club Athletico Rove- 
na com s approximação do 
triduo da farra. 

Sob a regencia do maes- 
tro M. Senne, cognominado, 
“o trombone de ouro! será 
realizada domingo ruldosa 
passeata, cujo inicio -está 
marcado para ás 12 horas, 
defronte & sóde, na Praça 
Tiradentes. Maytaca, o “es= 
tridente”, Babu', o maestro 
Goyabada, o “Touro Ferdi- 
nando”, Maria Gorda, Aus 
rora e outras pequenas so- 
pécas irão puxando o cor= 
dão, seguidos de Osmar, “E' 
p'ra nós"), Quintanilha (a 
Poeta Pinguim) Ferreira, q 
Invencivel, Nelson Sete Fes- 
tas, Loya, (a garota. Arras 
nha Céo), Mario Borges, 
(Estação Primeira) Eduardo 
(A Cautelosa), Oswaldo, (Pl- 
menta de Cheiro), Bebas- 
tião (Jardim da Infancia), 
Isaias (Espaço Fino), Izael 
(Massaneta) Lyra (Carmen= 
cita), Pompeu (Hora Certa), 
Etegê (Vovó India), EK. Ra- 
pêta (a K. Ridosa), Carlos 
Nunes (Minha Mulata), Ag- 
naldo (a Normalista), Maxi= 
mo, “a tal” e o Doutor Ro- 
chinha (a Enfermeir,a) 
Mauricio (a Judia), Antenor 
(Vovô não gostava de Car- 
naval), Liberal (Alah, meu 
bom Alah!), Alvaro (Trem 
atrazou.,.), Alberto, (Não 
subo escada,..), Chrispirm, 
(Olha em cima), Walter, 
(Fominha) e Nelson Cums 
baca, (Vizinha faladeira), 





José Tiburcio (mineiro), Dario 
Leal (carioca) José  Andrioni 


Scapelo e  Ernilio 
(paulista) e finalmente 
Erothildes Freitas ' (carioca) 


participaram das primeiras eli-, 


minatorias, queixando-se tocdcs 
do calór reinante, 


Já em Porto Alegre, a 
a Athletica Riograndense 
obteve melhores resultados 


com os athletas Wolmy, Bocor= 
ni, Ruegg, Emilio e Fredolino 
que integrarão a equipe do es- 
tado sulino nas competições 
eJlminatorias officines, de 


março. 
O ADIAMENTO NO CONSE- 
LHO ta DAL, A. 


RB. J. 
Na reunião de quarta-feira, 
dentre os ássumptos que mais 
occuparam a atten dos de- 
legados figurou o adiamento do 
certame magno, a ser realiza- 


nas, em Buenos Aires, 
REÉLEITO O MAJOR CYRO 
REZENDE 

Reuniu-se esta semana o 
Conselho Superior da Liga de 
Athletismo do Rio de Janei- 
ro para examinar o relatorio 
de administração da entidade, 
referente a 1040 e eleger a 
nova directoria para o exerci- 
clo corrente, 

Com o apolo unanime dos 
conselheiros presentes, inclusi- 
ve Rubens Dinerd, do Flumi- 
nense FP. C. e Padua Vascon- 
cellos, do O. R, Flamengo fol 
o relatorio approvado prove- 
dendo-se, a seguir á reeleição 
do actual presidente, do sr. 
Gastão Hugo Lobão para vice- 
presidente e dos srs. Annibal 
Peixoto, Eduardo da  Ellva, 
Fritz Repsold e Ernani! Santia- 
go para membros do Conselho 
Fiscal, 


do, dentro de algumas sema-6 








O SCRATCH DE AMADORES 





Treinará No Dia 2 de Março no Estadio do Vasco 


O scratch de amadores 
defenderá a bandeira da 
de Football do Rio de Janeiro 
na disputa da Taça “Gustavo 
Capanema"! contra a selecção 
de igual categoria do Estado de 
São Paulo será escolhido, con- 
forme já noticiâmos, dentre 33 
elementos dos clubs Bangu”, 
Botafogo, America, Flamengo, 
Bomsuccesso, Fluminense, Vas- 
co, Madureira e São Christo- 
vão, 


Terminados os folguedos car- 
navalescos com uma semana dé 
repouso mais, 08 cracks amudu- 
ristas serão reunidos pelo tech» 
nico Manoel Maria Alves qe 
iniciará Immediatamente ou 
treinos de selecção. 


NO ESTADIO DO VASCO DIA 


3 DE MARÇO 
O primeiro desses exercicios 
será realizado domingo, 2 de 
março, pela manhã, no estadio 
do O. R. Vasco da Gama, 


OS AMADORES CONVU- 
CADOS 


Bão os seguintes os amado- 
res hontem officialmente con- 
vocados pelo Departamento 
Technico: 

America — Durval, Moacyr, 
Eduardo, Rubens, Cely, Carlos 
Luiz, Wilson, Arlindo, Lenine € 
Claudionor. 

Bomsuccesso — Guedes e No< 
ronha, 

Bangu" — Orlando. 

Flamengo — Jacy. 

Fluminense — Adolpho, 'To- 
lentíno, Amaury, Aloysio, Si 
Zé Americo, Orlando Helmar « 
Octacilio, * 


us 





CONTRA O GALISCO, A 3.º EXHIBI- 
ÇÃO DO BOTAFOGO NO MEXICO 








O Mangaratiba Athle- 
tico Club 


PROMOVE QUATRO BAILES 
A FANTASIA 

Este anno, o Carnaval em 
Mangaratiba terá o concurso 
de grande numero de veraffs- 
tas cariocas que ali se encone 
tram desde o início da estação 
calmosa. 
"Por iniciativa do Mangara- 
tiba Athletico Club, a cuja 
frente se encontram as figuras 
do presidente Castroel € dos 
sportimen  Emani  Jannuza, 
Kalil Khede, Miguel Simões € 
outros, serão realizados quatro 
uttraentes bailes a- fantasia 
nos salões do aremio alvi- 
azul, com o concurso de mar 
Enifica jazz. 
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Ci Sar AEE 


Copr. 1940, King Features Syndicate, ne, Word righes reserve 


e Baldando o seu terceiro com- 


promisso no Mexico, o Bota- 
fogo jogará domingo, contra 
o club galisco, 

Todas as attenções estarão 
voltadas: para a nossa exhibl- 
ção dos alvi-negros, dadas . as 
credenciaes apresentadas pelos 
brasileiros. 

Procurando manter a inven- 
cibilidade,. os botafoguenses 
preparam-se com rigor, apre- 
sentando-se em condições de 
desenvolver boa performance. 





DR. EDMUNDO HAAS 


Director da Casa de Saude Dr.' 


Abilio — Neuro-Psychiatra — 

Estados Nervosos — 7 SETEM- 

BRO, f94-3.º andar — 22-8303 
Cons, 














parmms 
pane mmeve tão te 


E EDER AD EEE AS E a 
unas Eq 


Madureira — Delcy. 
São Christovão — Joaquim. 
Vasco Oncinha, Cazuza 


v Salim, 





Um Faturo Az Que 


| Promeite 


RENATO DESTACA» 
BE NA NATAÇÃO INFANTO: 
UVENIL — CAMPEÃO CA- 
RIOCA E BRASILEIRO DOS, 
50 METROS NADO DE 
COSTAS 





Renato Cunha 


A natação infanto-juvenil, 
Eraças & actividade da L.N. 
R. J. apresenta actualmente 
um surto invulgar e bastante 
optimista para o nosso futuro 
nautico. 


A garotada estudantil, com- 
preendendo o quanto é salutas 
a pratica da natação, entre- 
Ega-se com carinho e dedicação 
sos treinamentos e preparos. 
Nã> ha muito, Paulinho - Fon- 
seca e Silva e Cecilia Helil- 
born e Feitosa intervinham em 
provas infentis, Progredindo 
dia a dia, encontram-se actu- 
almente . no apogeu, muito 
contribuírdo para a especta- 
cular f do Brasil em 
Vilna del Mar, 

Agora, com a realização do 
IIIº Campeonato Brasileiro de 
Natação Infanto-Juvenil, 
giram revelações, entre ms 
quees, destacadamente, o “na- 
geur" Renato Cunha, defensoi 
do Guanabara e campeão ca- 
rioca e brasileiro dos 50 me- 
tros nado de costas, 

Embora ainda muito joven 
Renato muito promette, pois, 


“conforme evidenciou, é um ex 


O passado habill- 
ta-o a ser reelel- 
to — Votem nelle. 


cellente estilista, com creden- 
cines bastante para proseguir 










fez sempre 
foi pren- 
der-me. 





Gualter, Monteiro, Jofre, Faco | 


A Reunião de Sabbado 


MONTARIAS PROVAVEIS 


1º — Premio “Nicodemo” — 
1.400 metros — 4:000$000, 


1 Serpente, G. Silva 


(2 Madureira, R. VUrbina, 
ato Decidido, O. Macedo , 


(4 Observador, W. Cunha, 
Ato Xique-Xique, C, Britto 


(6 Sunbeam, XX, se. 
Lelghton ',. 


q Uyára, L, 48 
(8 Má Noticia O, Wern.. 48 
2º — Premio “Urucaré!! — 
1.200 metros — 5:000$000 
e: 
1—1 Glorista, J. Zuniga . tê 
2—2 Walery, L, Souza 51 
(3 Mery, A, Gomes b 
(4 Gran Fina, R. Urbin 51 
(6 Oceano, G. Costa ,,. 656 
(8 Garço, O. Coutjnho. 63 
3.* — Premio “Mondestr'! — 
1.400 metros — 6:;0005000. 
Ks. 
1-1 Septro, H. Soares ,.. 62 
2—2 Patávina, A. Henr, , 62 
— Angahyv, JJ, Zuniga . 69 
A (4 Samambala,* W. And. 60 
(5 Darte, R. Freitas 53 


4º — Premio “Secretario” 
— 1.600 metros — 4:0005000. 


Nhá H. 


Murupl, W, Lima ,... 
Lido, B. Batista .. 


Lutando, C, Britto .... 
Orel, H. Moljna .. «. 


Maroim. J. Santos . . 
Flamengo, L. Benitez. 


4 
(8 Casanova, W, Cunha . 
5.º — Premio “Opel! 


1.40 metros — 5:000$000 
Betting. 
K 


q Messaney, J. Zuniga . 


(2 Igarité, A. Gomes ..,,., 
ao Galantre. L, Lelighton. 
(4 Marumbi, DIC. .. ... 

5 Don Carlito, W, And. 


(6 Marabout, R., VUrbina. 
(1 Urucaré, H, Molina 


Ke. 
Duca, Bonres 0 


4* 
52 


52 
52 


8 
5a 
48 


4 
(8 E'gago, L. Benites ... 


6º — Premio “Mensapem" 
— 1.500 metros — 10:000$000 
— Betting, 


Ka. 
Re Bufalo, J. Zuniga .. 55 
(2 Mermoz, W, Andrade, 55 
(3 Brevet, H. fSonres 65 
2i4 R. Barbosa, J, Can. b3 
(A Gentilissima, L. Leig 53 
(6 Ampel, S. Batista 53 
817 Inhanduhy. R. Urbina 655 
(8 ango, J. Morgado 55 
(9 Polo, L, Benitez ,. b5 
4h Aventureiro. W, Cunha 55 
(11 Tradição, eder BS 


To — Premio “Uvapt” 
1,8 metros — 4:0008000 
Betting. 


; K 
141 Mondeslr, R. Freitas 
—2 Onyx, O. Coutinho ,, 
Bradador, H. Soaraa. 


Myathan, H. Molina 
Discordia, O; Fern... 


Matta Alto, O, Britto 
df dh dA 


Chegaram de São Paulo 


Somente hontem desembar- 
caram em nossa capital, pro= 
cedentes de 8, Paulo, os ani 
maes '“Tucan, Monita, Petrel e 
Talvez, todos rtencentes ao 
Stud Jayme Moniz Aragão. 


da 








sempre em marcha ascendente 
e constituir futuramente um 
grande “az” da aquatica na- 
cional, 





! 
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Peixnto de Cas 





[TT —— 


TURF | 


Os Trabalhos de Hon- 


tem no Hippodromo 


Brasileiro 


Na pista de areias do Hippo- | 
dromo Brasileiro exercitaram- | 
se na manhã de hontem os 
seguintes animaes; | 

MESSANCY (J. Zuniga) —; 
600 metros em '38”, 

PATAVINA (A, Henriques) 
— 3680 metros, em 23”, y 

AVENTUREIRO (W, Cunha) 
e NHA' DUCA (R. Silva) — 
60p' metros em 38" 2/5. 

SERPENTE (G, L. Bilva) 
— 600 metros em 39", 

ÉGASO (L. Benitez) — 360, 
metros em 23" 2]5, 


RUY BARBOSA (H, BSoa- 
res) — 80P metros em 55”. 
CARAPÃO (W. Andrade) 


e BLUE BOY (O, Macedo) — 
600 metros em 38”, 
XIQUE-XIQUE (O. Brito) 
— 600 metros em 46”. 
GARÇO (O. Coutinho) — 
360 metros em 24", 
DON CARLITO (W. Andra- 
de) — 600 metros em 37" 3/5. 
MARUMBI (L, Leighton) — 
600 metros em 38" 1/5. 
MONDESIR (A. Araujo) — 
600 metros em 38”. 


José Lauro da Costa 


Pereira 


Faz annos hoje o nosso col- 
lega de imprensa José Lauro 
da Costa Pereira, | 

Exercendo a profissão de | 
jorns'ista ha mais de quarenta | 
annos, o anniversariante de | 
hoje grangeou um largo clr- 
culo de amizades e, por esse 
motivo, serão justas es home- 
nagens que lhe serão prestadas 
pelos seus amigos e collegas. 

CEOTTO O = 
Convidado o Dr. Peixo- 
to de Castro Para Assis- 


tir o Classico “Prince- 


za do Sul” 


Noticias vindas do sul do 
paiz informam que a directo- 
ria do Jockey Club de Pelotas 
endereçou um convite especial | 
ao ilustre turíman dr. A, J. 
Peixoto de Castro para, em 
companhia de sua exma, es- 
posa, assistir o Classico “Prin- 
ceza do Sul”, a ser corrido no 
dia 16 de março, ] 

o dr. 
sua esposa serão hospedes de 
honra do vockey Club Pelo- 
tense 


: FOR 
Paulo Rosa Esperado 
Hoje 
Deverá chegar hoje, vindo de 


B. Paulo, o entraineur Paulo 
Rosa ; 


js o» % 

De São Paulo 

Viajando em companhia do 
entraineur Paulo Rosa, deverá 
chegar hoje á nossa capital o 
aprendiz von O da Silva. 
Para o Classico “Prin- 
cesa do Sul” 


- O “Diario de Noticias”, de 
Pelotas, noticia que o dr. A. J, 


disputar o Classico “Princesa 
do Sul”, que será corrido no 
dia 16 do mez vindouro, 
Sabemos que, realmente, 
aquelle ilustre turfman fará 





Peixoto de Castro | ) 


| cidade, 


—— ——"—— 
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O PACATO PROFESSOR 
CAHIU NUM COLLEGIO DE 
GAROTAS"GRANFINAS: 
E, ELLE, SIM, fem : 
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DIANA LEWIS 


"FORTY LITTLE MOTHERS* 


AVISO IMPORTANTES : 
ESTO PIUM NÃO SERÁ QUANDO EM AENNUM CINAMA DO 


com JUDITH ANDERSON 


BONITA GRANVILLE + RALPH MORGAM 


+ MIDIA WESTMAN 


h e tro | 
Crelreetor || 
MONOS QUARATE UM QNHS NARRA NAS 


QInE METAR 


Jia Hoi 


AR ACONDICIONADO -POLTROMAS ESTREAD: 141.244,17) 


ga ET YS 


Ai 


Dois 


Compl. Nacional ; 


2x2 


8. O CEARA! X AMERICA 
Telegramma de Fortaleza, 
divulgado hontem, & tarde, 
nesta capital, informa que a 
terceira apresentação do cam- 
pe» carioca de 1922, naquelia 
sontra o 8, O, Ceará 
terminou empatada com a 
contagem de 2 x 32. 
Esquerdinha, ponteiro es- 
querdo, campeão dos amadores 
rubros, fez os 2 tentos dos vi= 
sitantes. t 


RT SERIO ota TT 
Mudou de Propriedade 


O nacional Obuz mudou hon= 
tem de propriedade, 

O filho de Festeiro fol trans- 
ferido no Btud Book Brasilei- 
ro do nome do sr. Roberto Ri- 


embarcar dentro de breves dias 


para o sul do paiz a egua 
Phersala, afim de intervir na- 
quella tradicional prova classi- 
ca pelotense, 

Para dirigir a filha de Vi- 
nalot seguirá com «aquelle des= 
tino o jockey Geraldo Costa. 


aposentar. 





Pode até se 


é ELAINE BENSON 
& BEN UIEBSTER 
DAY PECRIE 


grandes films num só programma ! 


Actualidades 
n.º 37 (Clnédia) 


“Oo Globo! 

| 

A Columna Nautica 
Marambaya e a Prova 


“5 de Julho” 


A Columna Nautiva Maram- 
baya, centro exclusivamente 
desportivo, filiada no Club de 
Netação e Regatas, tem por 
fim Incentivar nos seus sagso- 
clados a pratica de varios 
sports amadores, Por isso & 
sua direcção technica não tem 
poupado esforços nesse sentido, 
e tanto m é que marcou 
para o dia 16 de Março p. f. a 
realização da prova de nata- 
ção “5 de Julho de 1997"-da- 
ta commemorativa da sua fun- 
dação, prova esta que será 
corrida na distancia de 3.000 
metros, entre o Morro da Viu- 
va e a Rampa dos Clubs em 
Santa Luzia, " 

O livro de inscripções para 
esta prova está a disposição 
dos associados na rouparia do 





Club 

Aos vencedores serão offer- 
tadas mednlhas de vermeil e 
prata e de bronze aos que 
completarem o percurso. 










Se elle mudar, 
Isso sim, que será 
interessante, 


IR-H 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 21 de Fevereiro de 1941 








Administração Publica) TORNEIO 





(Conclusão da 8º pogiua) 


de Azevedo, Orlando Rodrigues, 
Manoel da Costa Filho, Carlos 
de Freitas Iodrigues, Gonçalo 
Corréa Pimentel, Possidonio 
Marques, Fruncisco das Chagas 
Macario e Bernardo Manoel da 
Silva, da classe B para a CC: 
Lourenço da Costa Barbosa, João 
Valentim Corréu, Luiz Pereira 
Pinto. Roberto Kalighestoy Octa- 
vio de Souza Ferreira, João Gi- 
foni Filho, Antonio Leal de St- 
ueira, Manoel Couto, Evaristo 
Prancisco Luiz, Jorge arques 
da Silva, Faustino Ribeiro, Moa- 


cyr dos Santos, Henrique Paulo |; 


Souza, Severino Nunes | de 
Figueiredo, José dos Santos, Or= 
Jando da Silva Freitas e Joa- 


n e - 
de Oliveira, 
Paes, Jos 

Corrêa, 


am tos, 
ctnando Matheus 


deira Pinheiro, Antonio Gomes 
Pinto, Manoel Martiniano Ra- 
mos, Washington Luiz Alves, 


Benedicto Quirino, José Vieira, 
e Manoel Raymundo de OQlivei- 
ra, da classe E para q F; José 
Alves Geraldo, José Dias Filho, 
João Moreira Paes, Mario Ra- 
mos Pereira da Silva, Esperidião 
Juvenal Soares, José Lopes dos 
Santos e Ivo Christovão Mar- 
chetti, da classe F para a G e 
Mario Thomaz de Britto, da 
classe G para a H, 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO: 
— Nomeando, o auxiliar-techni- 
co Edmundo Bragante, do Insli- 
tuto de Previdencia e Assisten- 
cla dos Servidores do Estado, 
para exercer n funcção de dire- 
ctor do mesmo, Instituto, 


, DEORETOS ASSIGNADOS 


Jestinando credita para fun- 
desão e Instnllação da Colonia 
Agricola Nacional do Goyaz o 











presidente da Republica assi- 
gnou o seguinta decreto-lel: 

a «Ji — A importancia de 
3.500:000$ (tres mil e quinhen- 
toy contos de réis), compreei- 
dida no total de Sub-consigna- 
ção 62, Consignação I, Verba 
— Serviços e Encargos, no An- 
nexo 12, Ministerio da Agricul- 
tura, do  Orcamento Geral da 
União, em vigor, será appllca- 
da nas obras necessarias à fun- 
dação e lInstallação da Colo- 
nia Agricola Nacional de 
Goyaz, criada pelo decreto H. 
6.852, de 10 da fevereiro de 
1941, de  accorlo com o pru- 
gramma préviamente approva- 


e pelo presidente da  KRepu- 
Ca. 
Paragrapho unico — A dota- 


cão a que so refere esto arti- 
go deetina-se à despesas, de 
ruplquer natureza, inclusive o 
pagamento da pessoal, mate- 
rial, obras o transportes no 
exercicio corrente, 

Art, 2º — A importancia re- 
ferida, de 3.500:(1004' (tros mil! e 
quinhentos contos de réis) se- 
rá depositada no Banco do Bru- 
al] é disposição do director da 
Divisão de Terras e Colunlza- 
ção do D. N, P. V, do Minis- 
terio da Agricultura, quo a! 
movimentará na fórma do art. | 
264 dn Regulnmento Geral da | 
Contabllidada Publica. | 

Art, 3º Flca - criado, no 
Quudro Unico do Ministerio da | 
Agricultura, o cargo em com-, 
missão, padrão O, de Adminin- 
trador da Colonia Agricola Nu! 
clonal de Gnyaz. 

karagrapho unico — Flea 
aberto ao Ministerio da Agri-| 
cultura o eredito espeulul ds | 
trinta. e cinco contos (Já 005) 
para occorrer A despesa pre- 
visia neste artigo. 

ArL. Hevogam-g2 a9 
disposições em contrario. 

O presidente da Republica 
assignou um decreto-lel abrin- 
do. pelo Ministerio da azen- 
dm q credito especial do G0-UQUE 
cara Installação da Mesa de 
Rendas Federal, em Sã, Borja, 
Estado do Rio Granda do Sul. 

— O presidente da Republl- 
cr abriu, em decreto-lel, asslt- 
enado na pasta da Fazenda, o 
credito especial de 1]:325509 
para pagar vencimentos ntra- 
cados de extranumerarios qon- 
salistas da Commissão Central 
de Compras. 

— O presidente da Ropubll- 














ca assignou um decroto-lel 
abrindo, pelo Ministerio. da 
Guerra, o credito especial do | 


1.505:8585000, para pagamento, 
ao Llovd Brasllelro de trans- 
corta de material | bellico de 
Nova York e Lisboa para o Rio 
de Janeiro. 


Expediente do DASP 


A nova classificação por or- 
dem de antiguidade, dos fun- 
cclonarios que integram a clas= 
se K, da carreira de Official 
Administrativo, do Ministerio 
da Agricultura, obteve parecer 
favoravel do D.A.,S.P. e foi 
approvada pelo chefe do Go- 
vero, 

Igualmente foi approvada a 
nova classificação basica, tam- 
bem por ordem de antiguidade, 
dos funccionarios que inLegram 
a classe B, da carreira de Ser- 


vente, do Quadro VI, do Mi- 
nisterlo da Justica 

O presidente do Departamen- 
to Administrativo do Serviço 
Publico approvou as Instru- 
cções Especiaes destinadas a re- 
gular o concurso de provas pa- 
ra a carreira de Archivista, de 
qualquer Ministerio, 

Para inscripção, o candidato 
deverá apresentar as condições 
de ordem geral discriminadas 
na Portaria n, 661, le 2 de jn- 
lho de 1940, e mais a de que 
não conta idade inferior a 18 








m 
m 










TEA 


navida 
homens 


annos, nem superior a 35, apu- 
rada até a data do encerramen- 
to das inscripções. 

O concurso constará de pro- 
vas de selecção, eliminutorias e 
de prova de habilitação, umas 
e outras obrigatorias, 

As de selecção serão os se- 
guintes: sanidade e de cajJasi- 
dade physica; nível mental e 
aptidão; pratica de erchivo, es- 
cripta de portuguez; dactylo- 
graphia. A prova pratica de 
archivo constará de resolução 
de problemas propostos de ac- 
cordo com o programima, À pro- 
va escripta de portuguez em 
nivel de 2.* serle do curso se- 
cundario fundamental, constiiá 
de: a) correcção de textos; b) 
redacção de officio ou reintorio, 
fornecidos os dados; c) elabo- 
ração de cinco resumos referen- 
tes & assumptos de serviço. A 
prova de dactylograpaia com- 
preenderá duas partes: a) co- 
pia de trechos manuscriptos, 
para etfeito de apuração de ef- 
tlciencia qualitativa; b) feltura 
de tabellas. 

Depois das provas de sele- 
cção, os candiuatos serao sub= 
mettidos : prova de' habilteção 
Conhecimentos Gerues — 
Constante qe resvuução de que- 
stões objectivas sobre assunipto 
do programma. 

TECHNÍICUOS DE ADMINIS- 
TRAÇÃO DO DASP 
Deverão comparecer hoje ao 


— 


| DASP de 11 ás 13 horas, nu lu- 


tal de INSUripyas UUS CONCUISOS, 
giim de retirarem os respectivos 
certificados de habilitaçãos, as 
canqiaaros Ceussificados no con- 
curso realizado para provimen- 
to de cargos de Tecanico de 
Administraçao, do Quadro Per- 
manente do mesmo Deparia- 
men 

o 


O Instituto de Aposentado- 
ria e rensues “os empregados 
em 'fransportes e Cargas es.8 
avisando ROS proiissionades ccn- 
ductores de vehiculos que du- 
rante os quatro dias de carna- 
val permanecerão em funccio- 
namento os seguintes postos 
Collectores Intermediarios, q.s 
6 às 22 horas: 

GARAGE EUGENIA — Rua 
dos Arcos n,º 12 — Lapa, 

M. PORFIRIO — Rua Co- 
ronel Agostinho, 81 — Campo 


Grande, 
Ministerio 


O 1º Grupo de Artilharia de 
Dorso, sédindo em Campinho, 
nesta capital, commemorou 
hontem o seu 32º anniversario, 
tendo sido executado um ex- 
Ppressivo programma de festas 
organizado nelo respectivo com-= 
mando, destaçando-se a parte 
da apresentação do Pavilhão 





to. 
certificado só será expeal- | 


Minisser10 uo 


do mediante a apresentação de 
attestado de bons antecedentes, 
fornecidos por autoridade com- 
petente ou de attestado de ex- 
ercicio, quando o habilitado for 
tunccionario publico federai e 
dê prova do cumprimento dus 
obrigações e encargos que lhe 
incumbem, 
DACTYLOCOPISTA 

Os candidatos ao concurso pã- 
ra Dactylocopista deverão com- 
parecer hoje ao D.A.S.P. das 
11 ás 17 horas, afim de retira- 
rem. os seus cartões de ident- 
ficação, 

CONCURSOS 

Acham-se abertas, no D.A 8. 
P. as inscripções aos seguintes 
concursos; 

Commissario de Polícia, até 
hoje, ás 14 noras; Meaico Psy- 
chiatra, até o dia 27; Dactylo- 
grapho, até 11! de março; ABrO= 
nomo, até o dia 21 de março; 
Guarda-Livros, até 20 de m&r- 
ço; Agente Fiscal do Imposto 
do Consumo, até o dia à de 
maio; Almoxarite, até o dia 10 
de abril, 

PRUVAS DE HABILITAÇÃO 

Acham-se abertas, no D.A.8. 
P. as inscripções às seguintes 
provas de habilitação: 

Correntisia vi, um E.1.0.B., 
até hoje; Artifice VII e IX, 
(Videntes para a Secção Brail- 
le, do instituto Benjamin Cons-= 
tant) até amanhã; Operawr 
ví, da É.F.C.B., até mnanhã; 
gedac,or do D.I.P., até u ala 
vg; Traducior do D.I.P. até O 
uia 28; Naturassta-Auxillur do 
ministério ua Agricuituta, uté O 
dia “24 quo corrente; “Techuico 
ue Auminisvaçãao, do D.a.B. 
«*, «para à pivisão de Selecção 
e A,erieiçoamento) ute IU ce 
marss; Inspector XIV, no Mi- 
niusterio da Agricultura, aie 42 
ue março, 


irabaiho 


GARAGE FuNHA — 
Ibiapina, 294 — penna. 

ÚarAGo RIO-5, VAULO - 
Rua Corone: kKangel, 42 — 
Campinho, 

Lesse modo, os conductores 
de veniculos, cujos aocumen- 
tos torem apreendidos  peia 
inspecroria ao “lraiego, por 
falta de quitação com aquelie 
Instituto, poderão procurar os 
reieridos postos para paga- 
mento das contribuições em 
arrazo, sem o que nuo pode- 
rão trabalhar, 


Rua 


Nacional nos novos recrutas in= 


eluidos no cffectivo da 


Unida- 


de. Tambem foram. inaugurados 
as retratos dos ex-commandan- 
tes do (Grupo. Assistiram às so= 
lennidades do din o cencrul Sil- 


va Junior. commandante da 


1 


Região Militar, o general Loba- 
to Filho commandante da Ar- 





ADMINISTRAÇÃO 


RELAMPAGO 


ENCERRARA” ESTA NOITE A TEMPORADA DO FLAMENGO E 


' FLUMINENSE EM BUENOS AIRES 


Berá encerrada hoje, & noite, 
em; Buenos Alres, à 'Temporadu 
Internaciona] com a ronligação 
de um Torneio Relampago' que 
será disputado pelo systema 
eliminatorio e no qual tomarho 
parte os quadros do Vinmengo, 
Fluminense, Huracan, Indepen: 
diente, San Lorenzo e Combintt- 
do Rosarino. 

A TABELLA DO TORNEIU 

E' a seguinte a tabella Qu 
Tomeio: 1.º jogo Huracan x 
Independiente — 2.º jogo Fla- 


[—— 


tilharM  Divistonaria e muitos 
commandantes de corpos dia 
guarnição desta capital, ' 

T major Juarez Wascons 
cellos, pouco nomeado sub- 
commandante do 23º Batalhão 
de Caçadores, partirá no proxi- 
mo dia 25 do corrente, a bordo 
do “Raul Soares”, para Forta- 
leza afim de assumir o seu no- 
vo cargo. O major Juarez que 
segue acompanhado de suas fa- 
milia, teve o seu embarque 
transterido pura aquelle dia de- 
vido.o adiamento da partida do 
niludido vapor. A hora do em- 
horas, no Armazem 11 do Cães 
harque está prevista para ás 8 
do Porto, 

— Por necessidade do Ser- 

viço, foi tornada sem effeito a 
transferencia do 1º tenente me- 
dico dr. Homero de Almeida, do 
C P. O, R. da 4º Região Mi- 
litar para o 4º G. Dorso. 
Assumiu a chefia do Serviço 
de Saude da 4* pa Militar 
o coronel medico - Augusto 
Haddock Lobo, sendo, por esse 
motivo dispensado o major me- 
dico dr. José Bonifacio da Cos- 
ta Botafogo. . 
O director do Corpo de 
Saude do Exercito, em boletim 
de hontem, recommendou que 
os directores do Hospital Cen- 
tral do Exercito e Policll- 
nica Militar emprestem sempre 
ás requisições de exames subsi- 
diarios formulados pela Junta 
Superior de Saude e pela Junta 
Militar da Directoria, o cara- 
cter de urgencia, 

—— O ministro da Guerra 


—— 





nov: “Afim de que o Campo de 
Instrueção de Gericinó possa 
melhor satisfazer sua finalida- 
de, deverão a elle reverter to- 
dos os terrenos presentemente 
occupados com Invernadas, po- 
treiros, etc. que diminuiu a 
área destinada à imstrucção e 
«up pelas suas cercas muito pre- 
Judicam o movimento da tro- 
pa”. 

— Por ter o trnente-coro- 
nel José Machado Lopes deixa- 


de engenharia na Escola Militar, 
o boletim du Inspectoria Ge- 
ral do Ensino, consignou o se- 
guinte sobre esse officia] -su- 
perior: “Tendo deixado o car- 
go de instructor de engenha- 
ria na Escola Militar, em virtu- 
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dos 


Por Demekio 


deToledo 


CONSELHO “ASTROLOGICO” A UMA 
CARIOCA NAMORADEIRA 


DESTACADO DA CAIXA 
DE RESPOSTAS 


3.923, de Zalira (Rio) — Se 
não erro na minha conta, vo- 
cê tem quatro namorados, Za- 
lira: um, caixelro da “America- 
na", que lhe permitte. confor- 
taveis “lunchs”; um outro, 
conductor de auto-omnibus, 
que lhe assegura transportes 
gratuitos; um terreiro, vende- 
dor da Casa Allemã, que lhe 
offerece toda sorte de sensuass 
e lindos tecidos — desses que se 
prendem ao corpo desenhan- 
do-0 para se fazer ainda mais 
seductora e um ultimo cabel- 
leiro para grás-finas, que lhe 
estabiliza semanalmente os 
caixinhos indisciplinados. Ac» 
cresce que todo esse pessoal 
sendo empregado, você dispõe 
do tempo que quer para outros 
namoros  supplementares e 
eventuaes. O difficil, no seu 
engenhoso methodo reside na 
obrigatoria gymnastica noctur- 
na e dominguelra destinada a 
evitar convergencia aariferica 
dos namorados para o ponto 
central que é você... Compre- 
. — Embaraçador proble- 
-. E Zalira pede-me um 
conselho “astrologico" — diz 
eila — no louvavel instincto de 
evitar um choque de interesses 
oppostos 


Afim de salisfazel-a, consul- 
tel o mais habil, o mais in- 
telligente, e mais astucloso e 
tambem o mais mentiroso dos 
planetas. Aliás. elle é o seu 
governante.... nem você poxa 
ter outro — Mercurio. 

E sabe o que o Mensageiro 
dos Deus lhe suggere ? Arran- 
je um quinto namorado, que 
a leve ao cinema e a passeios... 
Apresente-o aos outros como | 


' 
+ 





a distancia respeitosa os “colós” | 
e você continuará a explo- 

ral-os... emquanto durar & sus; 
(delles) burrice que para a sua | 
ventura «de você), mina cara 

Zulira, desejo imnexgotavel... 

E' a primeira vez que faço 
Astrologia de namoro pel- 
dôe, Zullra, a minha inexpe- 
rlencia,.. 

O MEU CALENDARIO 





Sexta-feira 
21 


Fevereiro — 1941 


| 
| 


ANTECIPAÇÕES ASTROLO- 
GICAS BRASILEIKAS — Cas 





racteristicas: 
passa, hoje, sobre o arco zo- 
dlacoi 272ºB' — 285034'. Elie 
percorre, portanto, entre 0 nu- 
ra e 24 horas, 13'26', sendo o 
seu passo horario de 33'35”. 
Todo o arco situa-se no signa 
do Capricornio, estando 7"52' 
na 1º e 5º34' na 2.º 
A Lira é dona de si mesma 
pois que está no seu proprio 
throno astral. Ella dispõe, aiem 
de Jupiter qe se exalta no 


O Satelite 


décadas. | 








excepcional ou mesmo de sur- 
preendente e não só Ista 
mas tambem de “honorifico". 
E' raro encontrar uma mulner 
vom as predisposições de Nil- 
ma — sagredos do Karina. 
Nilma terá grandes satisiações 
e mesmo renome,  Colherê 
grandes lucros de realizações 
invulgares. Será de uma com- 
batividade exrepcidbnal, Esma- 
garáã, se fôr necessário, o ad- 
versario: mas vencerá. Senti 


Capricornio, de Marte que nelle! mentalmente, não creio que te- 
se acha physicamente,. A po-, nha sorte. Ella é forte ucmais 
sição da Lua em relação uu»: para se submetter e contentar 
| com as pequenas alegrias do- 


seus proprios Nós vas nos di- 
zer a sua natureza: ás 4 hs 10' 


mesticas ou intimas que um 


ella entra na quadratura do homem possa proporcionar-lhe. 


Dragão — portanto é má, 
Astrologia é de uma logica 
translucida. 

THEMA NACIONAL — Com 
a extrema actividade da Lua, 


| BS numerosas configuraçoes que 


que e encontra não só com os 
seus proprios nós, mas tam- 
bem com o Meridiano do Bra- 


| 


| 


A As satisfações que lhe enche- 


tão as medidas serão as cou- 
quistadas de alta luta. Terá 
por isso mesmo, um lar drs 
mais notaveis; de resto, no 


| plano material, a sua instabili- 
ella az e os máus aspectos em 


dade tambem será grande, pot 
causa das elevações 3 das que- 
das a que a exporão a sua alu- 
dacia e o seu genio combativa 


sil, não pode haver erro pos-: empreendedor, arriscado — um 


sivsl O mais ici sicie quii- 
clpiante de Astrologia teria 
immediatamente catalogado a 
data de hoje: “Dia pessimo”. 


| 


máus corroboraria incontinen- | 


te a sua catalogação — 144 
máus para 62 bons! O dia é 
leito de decepções, de-estor- 
ços inuteis, de intranquillidu- 
de. Os desastres em todos 05 
planos não faltarão sem duvi- 
da ao nosso activo. 

THEMA GERAL — Situação 
de equilibrio ou vizinha do 
equilibrio, predominando, er- 
tretanto, os máus factores as- 
trologicos, pois a balança dos 
indices é de 76 para 62, De 
uma maneira geral: no que diz 
respeito aos negocios, o din é 
bom; mas quanto aos senti- 
mentos, é máu; pode até ser 
tragico. Ha insegurança nos 
meios de transporte, ouLtrosim. 

CAIXA DE RESPOSTAS 

3.921, de Nilma (E. do Bio) 
— O futuro de Nilma apresen- 
ta-se como devendo ter alpo 





Majestade, 


Mickey 








(Continua no 
prox. numero) 


Estou muito satisfeito, 
Emfim, 
rei de facto — Sabe dar 

força à le 


temos um 


pato sou eu 


Não é isso. Diz a lei que o plebeus que 
sentar no throno deve ser 


conduzido á murte. 


a e Ag 


- Decerto... mas 
quem paga o 


gênio de-homem e de homem 

excepcional. | 
3.922, de Liró (Espirita 

Santo) — Não me parece..que 


| sew irmãozinho... Elle manterá | E o indice uos etrúvius buns elas ameaças que recela tomem 


corpo este anno, Evidente- 


mente refiro-me so anno cor» | 


rente, pois foi sobre elle avs- 
nas que você me consultou. 
Até dezembro nenhuma adver- 
sidade é de temer. A bem as 
verdade, devo dizer-lhe que 
nenhuma vantagem tambem 
encontrei a seu favor. Vida 
normal, calma, rotineira... Es 
criptorio, “bondinho”. de tos- 
tão; um “cinemazinho” de 
bairro de vez em quando... € 
dê-se por satisfeito... Dizem 
que os povos felizes não tem 
historia... . A minha pratica 
astrologica leva-me a crer que 
os “homens felizes não têm 
“historias”... Você está de par 
rabens, Liró | 

3.923, de Zulira (Rio) — Lo) 
seu caso, Zuliva, é typico, De- 
vo confessar-lhe ser a primeira 


vez que faço “astrologia de na- | formar-se-á... Não é em uu: 


ma: 


sentuy no 


ins throno aqui 


po 
«80 








| moro”, Por isto, destaquel 9 
| sua resposta para o prímelro 
logar da secção... a titulo de 
exemplo... o que não quero 
evidentemente dizer que a col- 
sa seja... “exemplar”... 

| 3.924, de Doly Silva (Rio) 
— Isso é multo pedir Doly | 
“Qual o meu planeta, qual “a 
'imeu dia favorito (slo) — Vo- 
| cê quiz sem duvida dizer “fa- 
voravel” — qual o mey futu- 
ro 2”... “Tudo isso pelos 3M 
réis 30 DIARIO CARIOCA? | 
| Você não acha que está exa- 
gerando? Mas eu tenho a mi- 
nha defesa. Vamos ao mais 
facil... o planeta... Ah! tam- 
bem não me admira, você têm 
todas as audacias: o seu pla- 
neta é Marte... e elle estará, 


tde 2 de abril a 15 de maio em 


; Aproveite: durante a proxima | Digo “crise” — 





| de ferro folheado de ouro, sup- 
| jado... 





Ahhh! Que esplendida 
tapração fol a minhu ! 
Eu já sabia o que in 


verdadeira efer vescencia... 
Quanto ao tal “farorito” — 
o dia — esse à terça-feira. 


actividade marciana, você terá 
40 annos 1/2... e entrará na 
phase das grandes transforma- 
ções da vida — Use um anne) 


portando um topasto alaran= 
“Et...bonne chance, 
Mamle |" 


' 3,925, de Jararaca (8. Paulo) 
— Um homem tão amavel, tão 
“doce” (releve-me o assucar), 
esconder-se dentro de-um pseu- 
douymo tão singularmente cheio 
de ameaças, Você, Jararaca, é; 
se ouso dizel-o, o exemplo vivo 
da lei das opposições em que 
se baseia q& philosophla de 
Schopenhauer... Um paclfico 
Venuziano encarnado numa 
horrivel parada, animal in- 
fluenciado por Marte, o inimi- 
go nº 1 de Venus!.., E' ou não 
é puro Schopenhauer ?! O seu 
futuro este anno, Jararaca?l 
Optimo, inoffensivo reptil, so- 
bretudo: depois de 15 de outu- 
bro: entre essa data e o dia 
20, ou muito me engano, ou 
um grande acontecimento bLe- 
nefico occorrerá na sua vida... 
Curiosa coincidencia: você te- 
rá 42 annos e a sua vida trans- 


acontecer. 


em aviso de hontem determi-| 


do o cargo de instructor-chefe ; 











men x Ban Lorenso — 3 
Togo" Fluminense x Combinado 
Rosarino — 4º Vencedor do 1.º 
jogo x Vencedor do 2º — 5. 
jogo: Vencedor do 3º x Ven- 
vedor do 4.º jogo. 


O REGULAMENTO 


O tempo de duração de cadu 
matoh será de 20 minutos, sem 
intervalo, segundo o regula- 
mento do Tornelo e, nos casos 
de empnte, as: decisões serio 
feitas por melo de 5 penas mã- 


de de promoção, é com real sa- 
tisfução que registo neste bole- 
tim os elogios merecidos pelo 
tenente coronel José Muchudo 
Lopes, No exercicio das suas 
funcções de  instructor-chete 
não só contirmou us suas qgua- 
tidades de olficial competente 
e esturçado como, pelo se espl- 
rito de disciplina e pela com- 
preensão do dever, deixa do seu 
nome au lembrança de um educa- 
or dotado de upreciaveis vir= 


tudes”, 

1" pulleceu hontem. nesta 
capital o 2 tenente da Reserva 
Vicente Ferreira da Costa Mel- 
lo, que servia na 1º C. R. 

O ministro da Querra 
declarou hontem em aviso O se=- 
euinte: “Não devendo tunccio- 
Sir, no corrente anno de 1941, 
vu Curso Especial de Equitação. 
determino que continue em vi- 
gor o Aviso n, 944, de 4 de mar- 
co de 1940”, 

Yicou prorogada para 1 
de abril proximo, segundo Avi- 
sy Ministerial de 13, hontem 
ando à publicidade, a abertura 
das aulas do Coliegio Militar. 
Tambem ficou prorogada para 
igual data a abertura das aulas 
na Escola de 'Iransmissões. 
abertura dos cursos na Escola 
Hdas Armas, ficou prorogada pa- 
lra 17 de março proximo vin- 
douro. 0 


ministro da Guerra 
exonerou do Cargo de chefe da 
secção da 30º R. o capitão 
Francisco Friling e nomeou pa- 
ra o mesmo cargo o major Puu- 
lo Pinho Dutra, : 

—— O coronel José Silvestre 
de Mello, commandante do 1º 
RC, D.. por ter sido nomeado 
presidente da Commissão in- 
cumbida de rever o plano de 
unitormes das praças, apresen- 
tou-se hontem Dor esse motivo 
à Secretaria Gerul da Querra, 
Segundo conmunicação 
do comimúndo da 1º Região Mi- 
litar ao director de Sande do 
Exercito, os vofliviaes que se 
destinam à referida  Negião 
não deverão gozur transito nes= 
ta capital, 

—— () conimando da Escola 
Militar solicitou o compureci- 
mento à mesma Escola, no pro- 
ximo dia 22, às 8 horas. do ma- 
jor medico dr. Olarico Xavier 
Ayrosa, afim»de presidir a Jun= 
ta Militar de Snude que exami- 








|tubro, é entrada da Primavé- 
| Fa, que as cobras “mudam de 
casca”, como diz o vulgo? Fe- 
| liz Jararaca! Até nisso você 
' mostrou-se schopenhauriano se 
ouso criar tão barbaro neolo- 
gismo!... “Barbaro” porque a 
philosopho de Dantzig era al- 
[lemão — suggere um pensa- 
mento que a minha antena 
pessoal, voltada para Londres, 
acaba de captar, 

3.926, de Amazonense (Ama- 
zonas) — A enfermidade que 
você têm é talvez dolorosa, 
muito dolorosa, mesmo, como a 
são, no periodo agudo, todas as 
entermidades influenciadas pe- 
lo seu planeta “anereta” 
Venus, E' raro, porém, que 
ellas matem ao primeiro as- 
salto. Não se assuste, pols. 
Não se assuste, mas trate-se. 
Dentro de um mez a crlcer es- 
tará astrologicanente passada 
entenda-me 
bem. '“Todos os annos, estre- 
tanto, — mais mez menos mer 
— Venus voltará a transitar q 
“hyleg” (zona dº saude) e sem- 
pre que receber um máu aspes 
nto de Saturno (como se deu 
no iniclo da enfermidade) del- 
xar-lhe-á o seu cruel. cartão 
de visitas. Cuidado,  Amazu- 
nerse!... Nada de negligencias 
com Venusl... Aliás, todos os 
planetas têm as suas predile- 
ções patologicas — Marte é da 
ferro, do fogo, dos terimentos 
dos: desastres; Neptuno é dos 
perigos psychicos e do eje- 
mento liquido; a Lua nos ex- 
põe ao linfatismo, a pobreza 
do sangue; o Sol nos ameaça 
de desequilibrio mental; e de 
mé circulação; com Jupiter to- 
das as vias digestivas podein 
acarretar enfermidades sérias 
porque Jupiter abusa da mesa 
e do copo; Saturno dirige os 
seus ataques contra os nossus 
pulmões e “rins; com Mercurio 
os bronquios e as vias respira- 
torias podem acarretar enfer- 
midades desse sectores, se as- 
Sim me ouso exprimir; de Ura- 
nus são de temer os envenena- 
mentos; Plutão ameaça Lodos 
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Villa Militar, 

designados o tenente-coronel 
Raul Miranda Leal e os majo- 
res Sady Martins Vianna e Car= 


| 


ximas batidas para cada con- 
tendor. 

Assim, os escanteios nenhu- 
ma influencia terão, nas deci=- 
sões finaes de cada jogo, 
HERCULES E JARBAS ESCA- 

LADOS PARA BATEDORES 
DE PENAITIES 


Caso se verifiquem empates 
nos jogos em que vão intervir 
o Flamengo e o Fluminense 
Jarbas e Hercules serão os ba- 
tedores de penalties uscaladus 
respectivamente, 








nará novos candidatos à matris 
cula naquelle Estabelecimento, 
oi designado o major 
Othon Dutra Fragoso, comman= 
dante da Escoly de Transmis-= 
sões, pura fiscul do restante do 
serviço da réde telephonica da 

Foram tambem 


los ódios de Alcantara e Al= 
meida Magalhães para constitui-= 
rem a commissão de entrega da 
Residencia Official do com-= 
mandante da 1º Região Militar, 
à rua General Canabarro, esqui- 
na com u Avenida Maracanã, Foi 
ainda designado o tenente co- 
ronel João Vares de Mello para 
acompanhar a construcção das 
cabines especines das viaturas 
motorizadas pura transporte de 
Fontes de equipagem de pon= 
es, Renssumiu q chefia do 
Serviço de Engenharia da 9 
Região Militar o major Samp- 
son Nobrega Sampaio, fican- 
do dispensado o capitão Anto- 
mio Romualdo da Silva Pereira. 
Apresentaram-se, por diversos 
molivos, o coronel do gabinete 
ministerial; tenente-coroneis 
Nestor Figueira Pegado e Paulo 
Kruger da Cunha Cruz, este por 
ter assumido u chefia da S, D. 
Trans, e aquella, por entrar no 
gozo de férias regulamentares, 
Deverão comparecer à 
1 a o de Recruta- 
mento, amanhã, às 10 horas, to= 
dos os desobrigados do serviço 
militar (maiores de 44 annos de 


—. 


idade), que já tenham sido fi- 
chados. afim de receberem os 
seus certificados 

— O início do Curso de Ar- 
meiros, para a 1” turma, será 
no din 26 do corrente e não a 4 
de março como consta das Dire-: 
ctrizes da 1º Região Militar, a 
qual determinou que os corpos 
subordinados façam apresentar 
ao Arsenal] de (Guerra do Rio de 
Janeiro as praçus matriculadas 
no referido curso, 

—— Reassumiu o commando 
do Batalhão de Guardas de São 
Christovão o tenente-coronel, 
Cyro do Espirito. Santo Car- 
O0so, por conclusão das férias 
regulamentares em cujo gozo se 
achava fóra' desta capital. Em 
consequencia, deixou esse car= 
go o major Aristheu Catão Maz= 


EC] 


os orgãos internos, sem distin- 
cção, porque elle representa q 
interior do globo, do corpo hu- 
mano e do sêér psychico — os 
recalques, a subconsciencia são 
plutonianos.., quanto a Ve- 
nus... Você já estã sabendo q 
que ella é capaz de fazer... 
CONSULTAS 


Para fazer uma consulta, en. 
viar em carta de 10 linhas ng 
marimo, a Demetrio de Tole. 
do, redacção do DIARIO CA- 
RIOCA, 77 Praça Tiradentes, 
Rio de Janeiro: A) Uma sé 
pergunta sobre o que se dese- 
ja saber; B) data, logar e hos 
ra do nascimento; CO) 3 com 
pors, como abairo, cortados 
deste jornal. 

Sem estes requisitos a per. 
qunta não será respondida. As 
respostas obedecem a uma or 
dem rigorosa, de accordo com 
e inscripção numerada e antes 
cedentemente publicada, 
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ESCRIPTORIO DE 


ADVOCACIA 

CIVIL, COMMERCIAL E Clll- 
MINAL 

Quentes Administrativas é 


fisenem — Contratos q fimtra- 

ton Commercines — Defenn em 

tona nm feporiições fFedernes 

e SMunieipnea — ftepresenton- 
tem nos Estados, 


vus, HEIDER 
SUCENA — d 
LELA 


VILLAMES 
| ARAUJO VIL= 
E PAULO FARIA DB 
MENDONÇA, 


RUA DO OUVIDOR, N. 1587 — 
“do andor — Naty 204 — 'Pele- 
4 phone! 42-78502, 


Escondi o throno na adega e o 
throno em que vecê sentou 
áfio uma Imitação , 


" 


o 
o at=ã 
(Dat) SnevT=| 





AUMÍNISIKAÇAU 





DiIAKkIO CARIUCA — Sexta-feira, 41 de revereiro qe 1741 














dministração da Cidade 


Prefeitura do Districto Federal 


GABINETE DO PREFEITO 

Estiveram com o prefeito o! 
senhores: 

'aldomiro de Barros Maga- 
mos A ebas tão do Rego Bar- 
ros, commandante Attilia Soa- 
ce: Edison Passos, Mario Mel- 
jo, tenente Canepa, director da 
Casa de Oorrecç o, José Alves 
vilguciras, Francisco Souza Dan» 
vas e Raymundo de Castro 
aJa. 
e AGAMENTO: — Nucleo 002, 
inte D, Os serventuarios compo- 
mentes deste nucleo, deverão 
procurar seus cheques de paga- 
mento, sexta-feira, dia 21 “im- 
preterlvelmente”, na Secretas 
ria do prefeito, entre 13 e 11 
horas, com o senhor Fernando 
Geraldo, chefe do Nucleo, 

Despacho do secretario 
de. Jorge Dollaworth: 

Alice Pessoa — Autorizada n 
vestituição silicitada á vista das 
informações e do parecer do di- 
rector do Departamento do Pes- 
500), y 
urydice Casemiro da Costa 
ERES — Ratiticado o despu- 
cho de indeferimento proferl- 
do pelo director do Departa- 
mento do Pessoal, á' vista “da 
laudo medico e por inobservan- 
cia o parugrapho unico do art, 
156 do decreto-lei" 1,713, de 1939, 
considerando-se licenciada, sem 
vencimentos, 
%) de maio e 3 de outubro de 
4940, data em que reassumiu a 
exercicio, 

Luiz Mendes da Silva — Fa- 
cu-se O expediente de exclusão 
de accordo Com o parecer do 
director do Departamento do 
*es 501, 

o pARTAMENTO DO 
PESSOAL 


Despacho do directora 

José de Carvalho 2º — Com- 
pareça o requerente para pres- 
tur esclarecimentos, 

Lucio Sonres Cardoso — Cers 
tilique-se, em termos, 


iduard Maia Ferreira — 
Psp alt verificada no dia 


21-12-40, à vista do 
medico junto, 


attestada 
Ho! se" do artio Tl 
o paragrapho 3º do artigo 

do "decreto-lei 1.713, combinado 
Rr é letra “o” da 
Resolução np, 

Lélio Gallo — A justificação 
apresentada não preenche ar 
formalidades legaes, Apresente 
documento habil 

João Rodrigues Soares — Pro 
te om documento habil o al 
egado, 

Carlos Antunes da Silva 
Leváanto a perempção, |. 

José Gomes da Silva — Le 
vanto a perempção, querendo. 

Heloisa Salema Garção de An- 
drado — Deferido, nos termos 
do decreto 4,304, de 25-6-938. 

Galporina: Luiz de Oliveira — 
Certifique-se, em termos. 

Edgard Antonio dos Santos 


— Indeferido, por falta de am-'| 4278 


ro legal, 

João Magalhães de Olivelra 
e Antonio Alvar — Restitua- 
se, em eras eh fórma do 
decreto 4,304, de ; 

Leonor Bicalho de Mirando 
-— Indeferido, tendo em- viste 
ns informações Ristitua 

uiza Capanema — . 
xe Prato do decreto 4.304 
e » 

Francisca Vieira Palm Pam: 
plona — Alfredo Jonquim Gon: 
calves — Alzira de Carvalho — 
Alzira Rabelo Fortes — Livia 
Tavares Guimarães — Antonit 
Evangelista de Almeida — Cinh. 
ra Braune Bevilacqua e Theo: 
philo Campos Leal — Aceite-me 
em termos, 

Joaquina Horta Moreira 


Aguarde a apuração geral di 


tempo de serviço, a ser proce: 
dida por este Departamento, 
SERVIÇO DE CONTROLE 
AL 
Exigencia do chefes 
Felizarda de Siqueira — Com» 
Pareça, para enscjarecimentos, 
Paulo Hesmida — Prove es 
tar devidamente autorizado 


requerer: 
Elvira Teixeira Pinto — Sa- 
tisfaca a exigencia, 

Antonio Pereira — Compare: 
A para cumprir a exigencia dt 
5 de junho de 1940, no proces: 
so mn, 10.440. 

Virgilio Varzea — Junte, nc 
prazo de oito dins. documento 

il que do a idade. 
BERVIÇO DE CONTROLE 
FUNCCIONAL 

Comparecimentos: — Compa- 
reçam a este Serviço os serven» 
tunrios: — Aurelio Avelino Nos 
vaes, matrícula n, Equno 


taViO Ferreira da Silvu 
to, matricula n, 11,404, 
DISTRIBUIÇÃO DOS SER= 
VENTUARIOS INACTIVOS 
PELOS NUCLEOS DO LOTE 14 
Nucleo 314 — Rua Capistra- 
no de Abreu n, 1. 
Matriculas — 06067 — 


no periodo entra | 42 


do Lobo n. 11, 

Matriculas: — 186560 — 32353 
40362 — 40401 — 40457 — 40761 
40788 — 40691 — 40800 — 41437 
41640 — 42271 — 33191 — 40152 
dUd47 — 40516 — 41180 — 41356 
41565. 

Nucleo 317 — Rua Jardim 
Botanico n, 697 — sobr. 

triculas — 2917) — 40021 
40402 — 40634 — 40806 — 44176 

Nucleo 319 — Praça Santos 
Dumont, n. 86, 

Matriculas: — 04477 — 10525 
29126 — 40858. 

Nucleo 322 — Run Marquez 
de São Vicente n, 238, 

Matrículas: — 416147 — 41672 
41767 — 41821, 

Nucico 323 — Estrada da Ga- 
be PR 1,111, 

ntriculas: — 1838 — 40738 
42021. 

Nucleo 514 — Rua Carvalho 
de Souza n, 262 — sobrado, 

Matrículas: — 15202 — 21268 
40088 — 40160 — 40356 — 40787 
40826 — 41116, 

Nucleo 515 —-Rua Silva Go- 
mes, n, 55. 

AoRra ue ulass — 40593 — 41225 


Nucleo 516 — Rua  Sidonio 
Paes n, 227. 

Matriculas: — 1170 — 40270 
41119 — 41169. 

Nucleo 519 — Avenida Sub- 
Urbana mn 3016, 

Matriculas: — 40029 — 40126 
440624 — 40822 — 40864 — 40916 


1, 
Nucleo 519 — Rua Vital n. 54. 
Matriculas: — 17262 — 29101 
40053 — 40169 — 40334 — 41294 
41893 — 42492 
Haveria Aulo- 


Nucleo 576 — 
movel Club 2.45 
Matricula: — 7583. 


Nucleo 577 — Rua Maria Pas-| 


so n..84 — Est, Cavalcanti. 
Matriculas: — 959 
— 3 — 40594 — 40763 
40899 — 41303 — 42201 — 42873, 
Nucleo 578 — Rua Carolina 
Machado n. 498, 
Matriculas: — 40590 — 41784 
Nuclco 588 — Estrada Monse- 
nhor Felix n, 644. 


8 — 30896 | 40 








le jo Rua João Vi- 
sen «1.018, 

a Matricu as: — 40203 — 40500 
40044 — "40870 — 40829 — 40971 


41303. 

Nuciço 594 — Rua Carolina 
Machado 1.720-A. ; 

Matriculas: — 15277 — jeata 

7 6 

41756 — 41842 — 40111 — 42347, 
“Nucleo 595 — Rua Jarina nu- 
mero 29, 

Matriculas: — 40989 — 41602, 

Nuclco 596 — Rua Jo Vi- 
cente (Esc, Visc, de Mauá). 

Matrículas; — 85 

Nucleo 601 — Estação de Ro- 


7 
40444 — 40619 — 40867 — 40904 
40013 — 41003 — 41027 — 41545 
41651 — 41765 — 41072 — 41992 


gu1da. 

Nucleo. 604 — Estrada do Ac&- 
ry sin — Est. Costa Barros, 

Matricula: — 42031, 

Nuoleo (05 — Largo da Pa- 
vuni no 17, 
Matrículas; — 7582 — 14243 
20977 — 2125 — 40099 — 40110 
407214 — 40296 — 40514 — 40799 
€0857 — 41126 — 42075 — 42102 
42951. — 42728, 

) 606 — Rua VUrurahy 
"a 48. - 

TO tviculas — 16092. 

«edeleo 607 — Nua Toriba n. 
13 — Rio d'Ouro. 

Matrículas: — 13264 — 40106 
10204 — 40077 — 40750 — 40514 
40987 — 41254 — 42207 — 42531. 

Nucleo (127 — Praça 15 de No- 
vembro “sin — Marechal Her- 

8. 

Matricula: — 41903, 

Nucleo 633 — E, Ricardo de 


> —— 
E 
A 


Castro sin (Esc, ; 

Mnatriculas: — 11142 — 20739 
25027 — 27193 — 20180 — 40020 
40046 — 40086 — 40256 — 40319 
40320 — 41173 — 42185 — 42365, 

Nucleo 636 — Estrada Naza- 
reth nm. 686, 

Matriculas: — 40166 — 40556 
40780. 


Nucleo 637 — Avenida Duque 
le Caxias sin (Esc. Rosa da 
Fonseca). 

Matricula: — 4204 


“Nucleo 638 — Nua Bernardo 
asconcellos mn. 450 
Matriculas: — 18834 
41714 — 40784 — 41208. 
Nuclco 641 — Rua Olinda n, 
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— BRenlengo, 

Mntriculas: — 40123 — 40440 
2375. 

Nucleo 612 — Rua Impera- 
dor n. 136 


Matriculas: — 40669 — 41157 
1369 


Nucleo 656 — Estrada de 
Inhonhyba sim — Esc, Prima- 
a 


Matrículas: — 31916 — 40973. 
ucleo 658 — Rua Lopes Mou- 


ra E 58. 

Matricula — 41067, 

Nucleo 659 — Rua Relippe 
Cardoso n. 38, 

Matriculas: — 25498 — 40033 
40096 — 40734 — 40793 — 40816 
40854 — 41007 — 42292 — 42392 
42532, 
= Nucleo: 660 — NRua'D. Pedro 


Tn. 194, 
Matrículas: — 40167 — 40213 


424, 
Nucleo 661 — Est. Mario do 
“A” sin — Santa Cruz, 
Matriculas: — 40757 — 41991 
Nucleo 663 — Av. Areia Bran» 
ca n, 448, 

Matriculns: — 17843 — 25691 


Matriculas: — 20173 — 40214 | 40154 


41098 — 42132, 

Nucleo 590 — Estrada Mon- 
senhor. Felix 1,029. 

Matrículas: — 40480 — 40844 


26710 40389 — 40397 — 40404 
40430 4 40053 


— — 83 — 
41815 — 41438 — 42011 — 42121 
qua — 42152 — 42231 — 42481 


Nucleo 665 — Estação do Ma- 











(Continua no 
prox. numero) 
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Folhetim do DIARIO. CARIOCA 





AS 


MEMORIAS 





DE 


SHERLOCK HOLMES 


GLORIA 


— Não tem relação nenhtu- 
ma com o communicado, mas 
é sugeestivo e poderia fazer- 
nos descobrir o autor da car- 
ta se não o conhecessemos já. 
Primeiramente, note, elle es- 
as quatro palavras: 
“O... jogo... está... des 
coberto, eto.” Era-lhe preciso 
pera construir esta carta cl- 
irada ligar cada uma destas 
Prlavras com dues outras | no 
espaço em branao. Empregou 
provavelmente as primeiras 
que lhe vieram 4 idéa. E como 
Me fala de caca, vê-se ous ou 
- fervente discípulo de Santo 
Huberto ou criador, Que sabe 
sbre este Beddoes ? 


, — Agora que me fez-pensar, 
“inbro-me que todos Os annos 
io Outomno elle convidava meu 
ie para ir caçar nas uas pro- 
rindes. Não ha pols a me- 
“or duvida que fosse Beadoes 
turn escreveu a carta. Só lhe 
cesta descobrir o segredo que 
“leva dois homens ricos e res 
Peltados a um patife conio 
Prom e ponto de os ter as- 
“im à sua completa discripção. 

— Infelizmente, Holmes, ex- 





SCOTT 


clamou o meu amigo, recelo 
hem que o mysterio contenha 
o crime e a vergonha, Como 
não tenha segredos nara você, 
vou-lhe mostrar a confissão de 
meu ; pae que elle escreveu 
quendo lhe pareceu que Hudson 
se tornava perigoso. Achei es= 
te documento no movel japo- 
nez, como disse o medico. Ahi 
o tem, lela-o alto, não tenho 
força nem. coragem de o fazer 
eu mesmo, 

São, meu querido watson, 
estes mesmos documentos que 
lhe vou lêr, como os !] nessa 
noite em Trevor na velha ha- 
bitação fatal. Trazem este Ti- 
tulo: “Notas sobre a viagem 
do»navio. “Gloria Scott'! de- 
pois da sus partida de Fal- 
mouth a 8 de outubro de 1355 
até a sua perda na latitude 
norte 15420' e 25º14' de longi- 
tude ocestea 6 de novembro”. 
Estas notas foram escriptas 
em forma de carta: 

«Meu querido e bem-amado 
filho: 

“ “agora que não nosso escs- 
par á deshonra que exvenena 
os meus ultimos annos de vida, 


ee 


tadouro — (Esc. Teo, Sec, Sta 


ucleo a” Rua Felippe 
rdoso nm. k 
leu? — 4203 


42034, 
Nucleo 669 — Muu' Felippe 


Nucleo 672 — Est. da Pedra 
D. 113 — Campo. Grande. 

Maca is = Estrada Real 
des canta, Cruz E 

Núcico 154 — lua Carvalho 
de Souza n. . ' 


: — 42572, 
aulas — Est, Rio-São 
Paulo n. TG PA pinos mê 
Matricula: — ; 
0 DE INSPECÇÃO 
REEAICO MEDICA 


igencia do chefe; - 

to ne Tuposo Leite — Ma- 
rio Bittencourt dos Santos — 
Ignez da Costa Vieira — «Joau 
Paulo da Silva — Rubem Bas- 
tos — Feliciano Manoel e Dos 

limingos Gentil A po 

nspecção qe 5 

E O: DE IDÊENTIFI- 
ne 8 Ea 
o chefe: 

Fr + Figueiredo Ribeiro do 
pm ti Oompareça afim de sei 
| tificada. ] 

SERVIÇO DE TRANSIÇÃO 

Ruigene ne chefes do 
[o] ONT — mpare- 

sa Es: obter recibo das certi» 


ões, 
" Mathilde de Britto Teixetra 
— Compareça pura dizer se ain- 
da necessita da certidão, 
Antonio Joaquim Hernandes 
— Junte o contru-cheque, 
João Baptista Alves Guerra — 
Junte contra-cheque de julho 
de 1930, 
Pecro Gamarano — Compare- 
ça para esclarecimentos, 


DEPARTAMENTO DE EDUCA- 
ÇÃO NACIONALISTA — SEK- 
VIÇO DE EDUCAÇÃO CIVIC 


Serão irradiados hoje, 21, 
sexta-feira, às 10 e ás 15 ho- 
ras, pela PRD-5, no programma 
de Educação Cívica, do Departa- 
mento de Educação Nacionalis- 
ta, Os seguintes trabalhos: 

a) — Facto do dia: Che- 
ada de Mem de Sá no Rio de 
aneiro para expulsar os fran 
cezes, 

b) — Historico do Hymno 
Nacional. 

c) — Biographia de Francis- 
co Manoe), palrono do Centro 
Cívico Districtal do 10º Distri- 
cto Educacional, 

d O Brasil no canto dos 
seus poetas: Villa Rica, de 
Olavo Bilnc. 


e) — Aspectos naclonacs; — 
A cidade de Goyania, 





Exames radiologicos em 
: “residencia 


Dr. Victor Córtes 


Dr. Renato Côrtes 
Diariamente, de 8 4s 12 
e 14 às 18 horas 
RUA ARAUJO FORTO 
ALEGRE, 70 - 9.º andar 
Esquina de Mexico 
Tel. 22-5330 


Inspecloria do Trafego 


EXAMES DE MOTORISTAS 


Chamada pnarn 21 do corren- 
te, às 7.45 horas (Turma A) 


Fabio Cesar -Pennlva Costa, 
Mojszo Rutman, José Campos, 
Franoigco Xavier de Araujo, 
Americo Lulz de Castro, Lis- 
sy Amberger, Paulo Garola de 
Miranda, Reynaldo Cruz San- 
tos, Aluyslo Toscano de Britto, 
Gentil Goncalves Ribeiro, Ho- 
lembergue Montenegro Duar- 


LAMENTAR 
Marncl Ferreira da Silva. 
TLRMA MSUPPLEMENTAR 
Leoutiua Fl 


ner, Maria Amar 
Ha FVlygare, 


lasia Xavier Lo- 
vra. 


CHAMADA PARA 21 DO CON- 
RENTE, A'S 7,45 HORAS 
TURMA D) 


Osorln Paes Lopes da Costa, 
Armindo de Souza,  Antonlo 
Pasquelino De Cussate, Avell- 
no Lameira Dias, Lucio Villa 
Nova Gnlivão, Lulz Gonzaga do 
Hollanda. Antonin de Oliveira, 
Walter Doocderlein. Antonlo de 
Aguinr Costa, Roberto Velar- 
co Konpp, José Benedicto da 
Cruz, Sebantálo Porto, 


RESULTADO DOS EXAMES 
EFFECTUADOS NO DIA 20 DO 


te, Hello Gonçalves, 
PROVA PRATICA E REGU- 


+ CORRENTE 
Joná Bonres Gulmarhes — 
Antonio Coelho da Silva — 


Enéas Fernandes da Silva Ma- 
chado, — Francisco fiomes Pa- 
tricto -— Aristides Dliag Corrêa 
— Adolpho Lewin — Regina da 
Tima Mattos Souza — Nelgon 
Piron — José Maria Azevedo 
—- Newton Alberto Rodrigues 
Trindade — Luiz Soaros dos 
Santos Nobre — Antonio QOso- 
rta Jordão de Brito — Oswal- 
do Aragho. Bulcão — Francls- 
oo Dias do Carmo — Ivo de 
Souza Cardoso — John Came- 
ron Roed — Alvarn de Abreu 
— Arnaldo Pereira Braga Fl- 
lho — Nino Pinto de Miranda 
— Domingos Rorges da Almel- 
da — Ney Mnraues Chaves — 
Ndenrd Anúrade., 

Observação — A 
chamada na turma affectiva e 
conclusão (pratica e reguia- 
mentar) Importará ma pagas 
mento "e nova  inscripção. 
(Art. 294 do R. T.) 


INFRACÇÕES 


elixcesso de velocidade; — 
P 2074 — 11648 — 19527. 


fnlta à 


Estnacionar em local não 
permittido: — S, P. 1-8207; M. 
G. 1384-4411; R. J. 1-5881: P 


— B734T — 27401 — 37690 «— 
28150 — 28656 — 29227 — 81055 
— 42204 — 39607. 


Degobedfencia ao algnnl —- 
8, P R3-164739; B, Alres 47704 
— P, 409 — 480 — 1946 — 2126 
— 3068 — 6171 — 7435 —— 47 
0380 — 0834 — 10570 — 11180 
— 125608 — 12753 — 1914 — 
80712 — 21100 — 21140 —22820 
29887 — 24184 — 24051 — 25720 

207710) — 20759 — 28008 — 
25782 — 29147 — 29569 — 3099 
41520 — 33442 — 13695. 
Angnriar grasgagelros: ' 
17008. 

Contra mão de direcção: 

74555 — 30427 


ordens de 


TRATAMENTO 


162% — 21649 — 23021 — 24157 

- Il 16260 

Fnlta de attencão e cautela; 
0 —. 6818 — 7555 — 

Abandono: 


P, 3690) — 201881 
— 282095. 


Formar fila dupla — P, 5450 
— 10341 — 28081, 


80714, 





Francisco Manoel da 
Silva 


O 146.” ANNIVERSARIO DE 
SEU NASCIMENTO 


Francisco Manoel da Silva, 
Immortal autor da musica do 
Hymno Nacional Brasileiro, me- 
rece destacado culto entre os 
brasileiros que melhor serviram 
á nacionalidade, 

No symbolo auditivo da par 
tria encontramos a expressao 
da nossa consciente fé nos des= 
tinos do Brasil e nelle sentimos 
vibrar o patriotismo e a alma 
da nosso povo, 

Amanhã, dia 21, transcorry u 
146.º anniversario do masstro 
sdmiravel. E junto ao seu mú- 
numento funerario, no cemite- 

rio de Catumby, ás 10 horas, 

será realizada tocante cerimo- 
nia de preito cívico e evocação 

á sua memoris, que vive nos 
| nossos corações de' brasileiros, 

tal como a harmonia e belleza 

do hymno petrio, 

O Centro Carloca, & «lucie- 
dade Beneficente Musical, a 
Socledade de Admiradores de 

| Frâncisco Manoel e a Cruzuda 
Juvenil da Bôa Imprensa pro- 
moveu a homenagem, sendo 
oradores, respectivamente, O 

professor João de Oliveira Sá, o 

dr. Agrippino Grieco, professor 

Luiz Heitor Corrêa de Azeve- 

do, p dr. Nilza Péres e o capi- 

tão Jayme Ferreira, 

Foi convidado o prefeito dr. 
Henrique Dodsworth para prê- 
sidir a' solennidade, 

O tumulo de Francisco Ma- 
noel será ornamentado pela 
Sociedade de seus admiradores, 
fazendo o Centro Carioca depo- 
sitar uma palma de flores. 

As Instituições promotoras, 
por nosso intermedio, convidalni 
todos os que desejarem associ- 
ar-se & esta cerimonia de culto 
civico. 

—e ip 


Novo Director Para o 


1. P.A.S. E. 





OMEADO O SR, BEDMUNGO 
er BRAGANTE 
O progidente da Republica 


nomeou, em decreto de hontem, 
o Mr. Wdmundo. Bragante, 
actuarlo do Instituta de Pre- 
videncia e Assistencia dos Ser- 
vidores do Istndo para”as fun- 
ecões de director do mesmo 
Instituto. 


SEM OPERAÇÃO 


Após longos estudos foi descoberto um remedio de compo- 
nentes vegetaes, que permitte fazer um tratamento, absolu- 
tamente seguro, das hemorrholdas e varizes. Hemo-Virtus é 


o mome desse romedio, que 


para hemorrholdas Internrs e 


varizes deve ser tomado na dose de 3 colheres de chá ro dia. 
Para as hemorrholdas externas, usa-se o Hemo-Virtus, po- 


mada. Comece hoje mesmo é 


teia com attenção o tratamen- 


to na bula. Não o encontrando em sua pharmacia, peça-0 


CAIXA POSTAL 1.874 





| 


ao depositario. 


BÃO PAULO 





Tire-lhe os 


mapatos e fnaça-lhe 
cócegas pés, 


tenho o direito de declarar com 
toda a verdade e sinceramen- 
te que a causa do mey deses- 
pero não é o medo de cair sob 
a acção da lel, nem a appre- 


ensão de perder s minha posi-' 


ção e decalr aos olhos dos que 
me conhecem; sinto-me aca- 
brunhado, com & unica prevc- 
cupação que terás de “orar de 
mim, tu que: me queres tão ter- 
namente 6 & quem aunca dei, 
espero-o ao menos, 
de negar-me o respeito qevi- 
do. Mas, se vier a prostar-me 
a desgraça que espero, desejo 
que só por mim saibas que 
ponto Tu] culpado, Por outro 
lado, se não se produzir a ca- 
tastrophe (é o que imploro ao 
Todo Poderoso) e se fôr ter 
ás tuas mãos, intacto, conju- 
ro-te então por tudo o que ti-= 
véres de sagrado, pela memo- 
ria de tua querida mãe e pelo 
afíecto que nos une: que quel- 


mes este papel antes de o lê-- 


res e não penses mals nisto, 
Se os teus olhos um cla percor- 


rerem estas linhas que se se 


guem, será por ter eu denun- 


ciado, expulso da minha casa, ' 


ou, o que é mais provavel (sa- 
bes que tenho doença da corna- 
ção), terei morrido e crrrado 
assim para sempre os labios. 
Em qualquer dos casos, passou 
a hora da dissimulação, Tudo 


occaslão | 





minha emoção quando ouvi o 
teu amigo dizer que  qulgava 
conhecer o meu segredo, Foi 
portanto com este nome, que 
entrei como empregado numa 
casa bancaria de Londres e 
que fuí aondemnaçds por ter 
transgredido ps leis do meu 
paiz, fui deportado. Não qLeil- 
ras ser demasiado sevaro pa 
ra mim, meu filho. Eu tinha a 
solver uma supposta divida de 
honra e peguel-a com som- 
mas que não me pertenciam; 
certo como estava, de que pu 
deria repôl-as antes que dérsem 
por falta dellas. Mas a mã 
sorte persegula-me; ião rece- 
bi a somma que contava e um 
exame Inesperado nas contas, 
fez descobrir o deficit,  Po- 
diam ter-me tratado com in 
dulgencia, mes ha trinta an- 


nos as leis: eram mais rigoro- 


sas do que p'são hoje e com 33 
annos vi-me preso como um 
ladrão e mais trinta e sete ou- 
tros condemnados na ponte do 
navio "Gloria Ecott”, que se 
Rania de vela para a- Austra- 

a. 

“gra em 1855, no nomento 
em que a guerra da  Criméa 
estava no auge. Os navios or- 
dinariamente:' empregados no 
transporte de condemnados tl- 
nham sido mobilizados para o 
Mar Negro, O governo vira-se 


o que vou dizer é & oura ver- | reduzido a-fretar pequenos na 


dade, juro-o. Que Deus 
amercêle de mim | 


“O meu nome, filho quert=! 


do, não é Trevor. Chamava-me 
antes James Armitage. . E 
“Podes agora comprsender » 


se. vlos 


e mal preparados para 
transporte de trigo na China, 
mas; os novos navios veleiros 
haviam-no supplantado,  Ar- 
queava umas 500 toneladas e 
Blém dos seus 38 passaros do 


carcere, levava vinte e suls ho= 
mens de equipagem, dezoito 
soldados, um capitão, tres pi= 
lotos, um medico, um capelão 
e quatro guardas. Iam no nas 


vio, ao partirmos de NValmouth,. 


perto de 100 almas. As dlvi- 
sões que separaveam O vom 
partimentos dos ezndemnados 
em logar de serem de grosso 
carvalho como habitualmente 
nos navios destinados ao trans- 
porte de prisioneiros, erem 
muito finas e leves. O vizinho 
que me ficava atrás "ra um 
dos que eu tinha notado quan- 
do embarcamos, Era um man 
cebo imberbe, de tez clara, na» 
riz fino e comprido com os 
maxilares proeminentes. 'ra- 
zia a cabeça garbosamente les 
vantade, tinha o pisar arro- 
gante e fazia-se notar entre 
todos pela sua extraordinaria 
altura, Penso que nenhum ds 
nós lhe chegava so hombro, 
devendo medir pelo menos seis 
pés e meio,  Surpreendla no 
meio de todas aquellas tiguras 
tristes e abatidas, a. sun cheia 
de energia e resolução. lol pa- 


ra mim tão recorfortante a 
presença deste companheiro 


como é ao viajante perdido na 
neve, consolador o nppareci- 
mento subito' de uma grande 
fogueira, Estava portanto en- 
cantado de o ter por vinho; 
e mais me seduziu quando no 
silencio da nolte ouvi serto um 
murmurio; o meu vizinho gcha- 
va melo de fazer um buraco no 
tabique que nos separava. 


— “Olá | camarada, diga-me 


su 


“Perspectivas Interna- 
cionaes da Amazonia 
no Quarto Seculo do 


Descobrimento do Rio- 
Mar” 


A CONFERENCIA DO PROXI- 
MO DIA 11, NO PALACIO 
TIRADENTES 


Em 1943 o Peri commemo- 
rará o quarto centenario | do 
descobrimento do Rio Amazo- 
nas, No intuito de melhor fo- 
calizar esse instante em que 8 
Amazonia se faz alvo do inte- 
resse geral, o DIP tonvidou o 
sr, Bernardino de Souza para 
proferir uma conferencia a 
respeito, a qual sé renlisará 
no dia 11 de março proximo, ás 
17 horas e um quarto, no Pa- 
lacio Tiradentes, e terá o ses 
guinte titulo; “Perspectivas 
Internacionaes da Amazonia no 
Quarto Beculo do acobri- 
mento do Rio-Mar”, O oras 
dor, secretario perpetuo do In= 
mtituto Historico e Geographi- 
co da Bahia, soclo effectivo da 
Sociedade Brasileira de 'Geo- 
graphia, do Instituto Historl- 
co Geographico Brasileiro e 
vice-presidente do Tribunal de 
Contas Federal, dará ao palpi- 
tanta thema o relevo que todos 
esperam, muito  justificada- 
mente, 








Congresso Nacional de 
Empregados do Com- 
mercio Syndicalizados 





A CAPITAL DO ESTADO DA 
BAHIA BERA' A SÉDE DO 
SEGUNDO CONGRESSO, A 
REUNIR-SE EM MAIO DO 
CORRENTE ANNO 


Tendo-se reunido, nesta ca- 
pital, em maia e junho de 
930, o 1º Congresso Nacional 
de Empregados do Commercio 
Byndicalizados, ficou resolvido, 
RO encerrar-se o mesmo, que & 
classe reunir-se-la, em 2º Con= 
Bresso, em época identica do 
corrente anno, visto que fica- 
rá assentado que se realizas- 


sem Congressos de dois em 
dois annos, 
Por deliberação  unanime 


daquells conclave, ficou resol= 
vido que a capital do Estado 
da Bahia serin a séde do 2º 
Congresso, que se realizaria 
em maio do corrente anno, 


Dados os motivos existentes, 


e a exiguidade de tempo para 
a organização do certame, fot 
deliberado, em reunião dos re- 
enteruçies das federações do 

lo Grande do &ul, São Pau- 
lo, Nordéste Brasileiro e Dis- 
tricto Federal e dos Syndica- 
tos União dos Empregados no 
Commercio da Bahia e do Rio 
de Janeiro, que se realize o 2º 
Congresso em outubro do cor- 
rente anno, mantida a cidade 
de Salvador como séde do Con- 
gresso. 

Dessa deliberação serão scl- 
entificadas as autoridades tra- 
balhistas e as entidades repre- 
sentativas da classe, 

Dado o Interesse que tem 
despertado esses movimentos 
de classe o progresso na vida 
das associações profissionaes, é 
de esperar que o 2º Congresso 
traga aos commerciarios fru- 
tos tão beneficos quanto os que 
foram colhidos com o primeiro, 








como se chama e por que está 
aqui. 

“Respondi-lhe francamente 
e por minha vez perguntei-lhe 
o nome, 

— “Eu sou Jock Prenderpast 
e por Deus que ha de aprender 
a bemdizer o meu nome, antes 
de nos separarmos, 

“Lembrei-me de ter vuvido O 
seu caso, — porque foi im des- 
tes que causam sensa: num 
paiz inteiro — que se tinha da- 
do pouco tempo antes da mi- 
nha prisão, Era de hoa fami- 
Ha e tinha valor pessoal, mas 
fundamente pervertido tinha 
extorquido eng en hosanente 
quantias fortissimas a grandes 
negociantes de Londres, 

— “Ahn| você lembra-se: da 
minha historia ? disse-me o1I- 
gulhoso, 

— “Multo bem, é verdade | 
“Então deve lembrar-se 
de algum detalhe ? 

ae “Qual 7 

— “Foi-me attribuida q ex- 
torsão de 150.000 libras, - está 
lembrado ? 

— “Sim, sim, mais ou me- 
nos, 


=. 


"E nada foi encontrado, 
não é verdade, 
“Etfectivamente. 

— “E pera ande Imaginar 
que foi este dinheiro ? 

— “Não o posso imapnar... 

— “Polis tenho-o aqui entre 
os dedos, por Deus, Só o meu 
nome vale mais libras, que ca- 
bellos que você tem aa cabe- 
ça; e quando se tem alrheiro, 
jmeu rapaz, e que se sabe gas- 
ter é-5e poderosissimo, Eu 


Não posso 
nonsar em 
tanta qi 


gne a ficar no porão infecto de 
um costeiro chineg, meio podre, 
infestado de ratos e de plo- 
lhos ? Nada, não, senhor, um 
homem como eu arranja-se e 
ajuda os camaradas, Não du- 
vide, fle-se em'mim, ('om &R 
mão na Bíblia posso jurar-lne 
que sairá desta alhada, 
“Confesso que us principio 
não acreditei neste palavrorio, 
Aos pousos porém O neu vl= 
zinho foi-se insinuando; depuis 
de fazer-me dar solenngmente 
& minha palavra de nonra que 
guardaria segredo, fez-.ne com- 
preender que existia tma cons- 
piração a bordo para se apo- 
derarem do navio,* A conspl- 
ração - tinha sido preparada, 
muito antes do embarque, por 
uma duzta de prisioneiros sen- 
do o «beça delles o nosso 
Prendergast. A sua fortuna 
tornava-o naturalmente o fo- 
mentador do negocio, 
“Tenho, disse-me o meu 
cumplice, um socio, de inteira 
confiança, a quem estou liga- 
do como os dedos de Ima mes- 
ma mão, Elle 4 que tem o di- 
nheiro guardado; onde inragi- 
na que está elle neste munen- 
to? Aqui mesmo; é o capelão 
de bordo,  Embarcou, vesrido 
com a sua sotalna preta provi- 
do de todos os documentos em 
boa ordem e tendo na maleta 
dinheiro que baste prra cum- 
prar todo o navio desde a cut- 
lha até & ponta do mnstro 
grande. Toda a evocam I|he 


(Continua) 


Imagino que não pensa que um 
: assim provido, se resl= 
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O promotor George Duffing, qua esposa, o o auto, 


—o==——————. 
0 COMBINADO ARGENTINO VENCEU 
O FLA-FLU POR TRES A UM 


Como Transcorreu o Jogo, Realizado, Hontem, 


Em Buenos Aires — Os Teams e os Scorers 


BUENOS AIRES, 30 (U. P.) |jque « Hercules é posta em jogo 
— O estadio do S. Lorenzo de | por intermedio de 'Tim, cor- 
Almagro foi Q scenário escolhido | Tendo livre para o arco, Here- 
para o encontro da noite de hoje |dla arrojou-se aos | seus pés 
entre o combinado dos ruadros | Mas Hercules  esquivou-se e 
argentinos que actuaram no tor quando estava prestes a mar- 
neio internacional nocturno e O Sie primeir, goul da noite 
combiado constituído pelos jogar eta, em uma brilhante in- 

Flumi lo Fia- tervenção salva a méta de Tim 
dores do, Fluminense e do. Pla | ing, "Um mova ataguo, do tia 

n . 


h e Caxambu', é finalizado com 
O encontro que vinha despner= | Um tiro deste ultimo mas He- 
tando muito interesse entre Os 


g redia salva, mag parece ter-se 
aficcionados do sport bretão, at= machucado polis salu da campo, 
traiu ao campo da Avenida la 


] entrando em-seu logar A. Cer- 
Plata uma numerosa assistencia. ri. Ao entrar este produziu-seo 
Pouco antes de ser iniciado O 


n primeiro goal bralsleiro é da 
embate podia-se calcular A assis” noite, Volante passou a pelota 
tencia em 14.000 pessoas, em 


a po qua aoreaa em direcçiio ao 
' : ds, argentino pela sua ala. 

o continunva o publico acor Fou 
gra ao estadio, = se (er no= Contra finalmente e Cerrl sãe 
tado que a noite iria ser firme, 


paras aparar º balão mas Ca- 
Ã + , xembu mais rapido e apro- 
depois de se ter mostrado amen= 1 valta a oprortuindda mar- 
Gado depois de abparecer O cando o gorl, Eram deccorrl- 
juiz, os teams foriim chamados à 


dos 26 minutos qe djoro. Um 
S ' minuto depois o match foi em- 

luta, alinhando-se o combinado, ar= 

gentino com a seguinte constitui= 





























patado. Da La Matta dribbla 
Caxambu" e céde n a pelota 4 
Zubleta, aque passi a Langara, 


ção: 

: ' . az: . de cabeca, marca o soul 
Meredia, Martinelli e Diaz; pues E 
Zubieta, Leguisamon e "Pitomel ; | APR ea o 

A, p, m 45 minutos de Jogo 
Heredia, De Mata, Lanuara, Ingo houve mais jogada dy bn- 


Baldonado e Rodriguez. k 

O combinado brasileiro jogou 
com a seguinte constituição : 

Capuano, Domingos € Oswaldo ; 
Atfonsinho, Volante e Arzemiro; 
Sa, Zizinho, Tim, P, Nunes € 
Hercules. 

A's 22 horas é & 
teve inicio & partida. 
Tangara o ponta-pé inicial, pas- 
sando a De La Mata, 
tou passar & Heredia, mas 
gemiro cortou O ataque, 

As acções posteriores, muito 
imprecisas, tiram todo interesse 
do match oque se desenrola sem 
attracção, Os dianteiros, sem 
coordenar | seus 
pouco trabalho aos 
que os contêm com À 

Passados os dO ras mi- 
nutos de luta o team 

e. dentro da mediocridade 
o match, é quem melhor joga, 
realizou um energico € rapido 
ataque, Seus dianteiros chega 
ram às ultimas posições locaes 
e Heredia teve que intervir de- 
vido a diversos nrremates de 
Tim. detendo-os bem.. 

Aos 15 minutos verificou-se o 
primeiro corner da: noite. Ante 
uma carga uma carga da ala 
direita brasileira Diaz enviou A 
tip a corner que tirado por 
S4 é desviado nor Nunez, m 
seguida os argentinos começar 
ram a harmonizar suas linhas € 
desse modo a partida tornou-se 
mais equilibrada. Aos 20 minu- 
tos do ingo. Pedro Nunes Tê» 
tira-se de campo e Tim pussou 
a posição de meln-esquerda e 
entrou Caxambu” para O centro. 
Após uma carga de Caxambu" à 
back Marinelli fez foul aque ba- 
tido por Hercules nada vesul- 
tou, Um ataque empreendido 
por Baldonedo € Rodrigues é 
bem aproveitado por c Ta 
Mala que passa o valão a Lan- 
gara e este atira em goal por 
vém Cupuano defende bem. 

Novamente os argentinos vão 

Rodrigues centra 
Leguisnmon res 


no aluque e 
nllo de cabeça. ! 

eohbe o passe e enheceia para o 
arco brasileiro mas Onpuano de- 
fende novamente, 


portanela o n primeiro cempo 
terminou com o seguinte score: 

Combinado braslleiro — 1, 

Combinado argentino — 1 
. Após o descanso regulamentar, 
isto é às 23.20, ambas eunipes 
entraram en campo sem modifi= 
cação em sua constituição. 
xambu' poz a pelota em movi= 
mento vpissando-a a Tim, Este 
correu alguns metros, dribbla al= 
guns adversários, e faz um passe 
jargo a Sá mas Tiltonel iuterce- 
pta-o, Havia transcorrido somen- 
te um minuto quando os argens 
tinos conquistam um novo soul, 
Zubieta tira O out-side provocar 
do por Argemiro e joga peiora 
em direcção ao urco brasileiro. 
Avançam juntos Lungara € Bal- 
donado mas este conscguim pegar 
a pelota e envui-a à meia altura 
em um dos cantos do arco, conses 
guindo o segundo goul, Us Lrasi= 
leiros jogam melhor e realizam 
constantes ataques. Aos LL mis 
nutos o teumni local consegue O 
terceiro, goul por mtermedio de 
Baldonado ainda, mediante um 
passe de De La Mata, Aus 20 
minutos de jogo Diaz foi subs- 
tituido por Gonzalez, Dois mnu- 
tos depois uma saida em fuiso 
de Cerri quas! provocou à queda 
do arco argentino devido A um 
tiro de Caxambu", Zubieta mus 
uma vez salvou a cidadela ur- 
gentina mediante uma especracur 
lar jogada, 

Em virtude de o keepor bras 
lero aos pes de Baldonedo quan 
do este ja shootar o mesmo mniar 
chucou-se, sendo substitudo por 
Hatatacs. : 

Pouco depois uma nova substi= 
tuição foi feitu no temim nrasilei= 
ro, saindo Hercules € entrando 
Jarbas em seu logar. 

Actuando com grande deci=- 
são os integruntes do vombina- 
do local continuaram controlundo 
as acções. Varids vezes chegas 
ram com penetrantes varças até 
as ultimus posições dos brastlei= 
ros cujos defensores multiplica- 
ram-se para evitar novos onls. 

Aos 48 minutos Batutaes proti= 
cou uma espectacular delesa ar 
rojando-se nos pés de Lancara no 
momento em que este ta shootur, 


Ca- 


Ar 


Aos 31 minutos os arpenti- Os ultimos minutos do mate 

nos nerderam uma ortima ops foram fuvoraveis aos argentinos 

vortunidada para abrir o geo-| que obrigaram uz defensores vi- 
quando Langara, perto da | sitantes a jogar recundos, 


re, 
area, shootou violentamento € 
a pelata saiu rocando a trave. 

Em seguida os dianteiros 
prastleiros realizaram um ata- 


O match terminou com 
quinte seore: 

Combinado argentino, à 

Combinado brasileiro, à 


o ser 





NOVO EMULO DO VAMPIRO 








Ficarao 
" os Barbaros 


erivado de 
endn veres. 


e () TRUCIDAMENTO 
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Mulheres e Feriu 
impunes 
atadores? 

ACOIDENTADA 





























* Ascendino Leandro da Silva 
ladrão dos mais ousados e que 
ha pouco deixara & Peniten- 
ciaria da Ilha Grande, 
veu pôr, novamente, em acção 
as suas habilidades de melian- 
te audaz e perigoso. 


O referido individuo, que 
conta 24 annos, é solteiro, bras 
sileiro e não tem domicilio nem 
profissão penetrou na casa ds 
rua Pinheiro Machado n, 8º. 
No quarto do encarregado, An- 
tonio Luiz Severino, arrecadou 
o que póde. Já la saindo, com 
enorme trouxa, quando foi sut* 
preendido por aquelle e inter- 
pellado, 

Bem dizer ums palavra, As: 
cendino atirou ao chão o pro- 
ducto do furto e correu, mas | 
nhando & rua, Appareceu em 
tão o investigador Juvenal, du. 
4.º districto, que iniciou a per- 
seguição so meliante, 

Com a intenção de se pôr & 
salvo, Ascendino, ao attingir a 
rua das Laranjeiras, tomou um 
bonde que na occaslão por ali 
trafegava em reg ocl- 
dade, porém, o poll 
cou no mesmo vehiculo afins 
de detel-o, 


Fans das 





foram encontrados gens 


DE UM CASAL PA- 
RECE FADADO A ENTRAR PARA A 
RELAÇÃO DOS CRIMES NÃO APURADOS 


"NOVA YORK — (Para o DIARIO CARIOCA) — O assassínio 

do promotor Duífing e de sua esposa pareçe fadado a entrar 

o celebre “'yelow book”, o livro amarello do Department 

of Justice, onde são annotados os crimes de sangue nãa apurados. 

Realmente, ha 3 mezes que a Policia de São Francisco traba= 

lha ininterruptamente para esclarecer o barbaro caso, sen ne- 

nhum resultado até agora. Mesmo o auxilio da Policia Federal, 

pedido ha mez e meio, nada adeantou, visto como os G-Men se 

debatem na mesma nevoa de mysterio que envolve seus colle- 
gas de São Francisco. 


balas de metralhndora, onde 





METRALHADOS 


O crime fo! detalhado, por semanas seguidas, por toda a im- 
prensa americana, 

Na manhã de 14 de novembro do anno passado, numa es- 
trada de rodagem proxima da cidade, foi encontrada a tlimousine 
do promotor George Duifine, literalmente crivada de balas de 
metralhadora. Em seu interior, mortos, varados pelos projectis, 
E bn do Ministerio Publico e sua joven esposa Irene 


1 do di 


EM LIBERDADE OS SUSPEITOS 


Todas as investigações políciaes sobre o assassínio se basea- 
ram na recente aocusação feita pelo promotor contra 2 membros 
da quadrilha Peeks, accusação que os levou & cadeira, electrica. 

O crime seria a vingança da “gang”. 
nda pe Spa dado : Polícia contra as 13 pes- 

) pelo qual o juiz Harding, summariante do 
caso, determinou, agora, a sua liberdade, f - 


ASSASSINADO UM AGENTE FISCAL 
DO IMPOSTO DO CONSUMO! 


O director geral da Fazenda 
Nacional, & proposito lo assas- 
sínio do agente fiscal do im- 
posto de consumo — Bernardo 


Bezerra de Menezes, «eccorrido 
no interior do Estado do Cesrá, 
quando o mesmo funcclonario 
estava no desempenho de suas 
funcções, recebeu um tele- 
gramma do sr. George Caval- 
cante, delegado fiscal naquelle 
Estado, no qual o mesino com-= 
munica haver conferenciado 
sobre o assumpto com o inter- 
ventor Menezes Pimentzl e com 
o secretario da Segurança Pu- 








«da capital, para presidir ao in- 
querito policial. 

O criminoso ainda não foi 
preso, pois continua foragido. 





LIVRARIA ALVES 
Livros collegines e academicos 


a 


AE eae 
TACHYGRAPHOS 


OBTEM BONS EMPREGOS 
CURSO PRATICO E 


Acham-nse agitados os dl- 
versos meios dos compositores 
populares, ante a enquete que 
o DIARIO CARIOCA,  vém 


blica. [OTENTE fisaneo em torno da mma da 

Essas autoridades promette- a e e do morro. Os Compo” 
ram SAgotodas err Rua 7 de Setembro n. 65 — || Sitores da reed quasi na 
tendo sido designado o tenente 7º andar Fc ar ae Ao cinto 
Leoncio Benevolo, 1.º delegado ca | musica ce morro, pois os mais 


destacados creadores de melo» 
dias das Escolas de Samba 
acham-se na cidade, transfor- 
mados em verdadeiros granfi- 
n 


os, 
Na opintão dos frequentado- 
res do Café Nice, entre as ex- 


————————>——>———— 
“CEDULA DE IDENTIDADE” 
EM VEZ DE PASSAPORTE |nitiiia ane: 


4 ulpho Alves que, hontem, ao 


: . “ bo e 
Troca de Notas Entre o Brasil e Argentina Entro a ti 





É À NÃO HA LOCAL FARA O 
BUENOS AIRES, 20 (Reuter) — O embaixador SAMBA 

R a À A : 4 Antes de tudo devo decla- 
do Brasil, sr. Rodrigues Alves, foi recebido pelo mi- | rar que sou bahiano e que 
nistro das Relações Exteriores, interino, sr. Guiller- | nunca | pertenci & nenhuma 


turma do Morro. De facto já fui 


mo Roth, realizando-se, no momento a troca das no- | presidente da Escola de Sam- 


j a RE: PRA v ba “Fale quem quizer”, mas 
tas em virtude das quaes ficará adoptada, pelos dois | Es mesma é do Rio Com- 
paizes, a “cedula de identificação”, como instrumen- prido, 


Contrariando as declarações 
dos compositores que já fa- 
laram ao DIARIO CARIOCA, 
essevero que o samba se faz 
em qualquer logar, bastando 


to equivalente ao passaporte, 
Essa “cedula de identidade”, entretanto, 
póde ter uma vigencia superior a dois anhos. 


não 


DS dia o A da pe fd 








AUDACIOSO AMIGO DO ALHEIO 


CORREU, TOMOU BONDE, PULOU MUROS 
E TENTOU RESISTIR A” PRISÃO | 


1 embar:Y' 









Ataulp ho Alves fala ao nosso red actor 


NUMERO AVULSO 


300 RÉIS 








OrERÃ, De emenmO DEM 


DE DUSSELDORF 


Gravemente Cincoenta 


LONDRES, 20 (Reuter) — De conformidade com 
o que escreve um jornal hespanhol transerevendo uma 
informação de seu correspondente em Berlim, o “Vam- 
pyro de Dusseldorf”, personagem que se tornou cele- 
bre por uma série de assassinios praticados contra mu- 
lheres ha alguns annos passados, vem de encontrar um 
emulo na capital do Reich. 

O novo “vampiro” viaja sempre & noite nos trens 
das Estradas de Ferro “elevados”, que em geral car- 
regam poucos passageiros logo que anoitece. 

Quando o monstro” se encontra Sozinho com mu- 

lheres, cãe sobre ellas, pro- 

"tegido pela escuridão da 

= carruagem e as atira no es- 
PRISÃO DE UM paço. Até agora, quatro mu- 
lheres perderam a vida nas 
mãos do “vampyro” em- 
quanto outras DO ficaram 
aérinmente feridas mas 
ainda em situação de pode- 
vem descrever o que lhes 
snecedeu e que apagou, 













irado adiante, entretanto, o |para sempre, & lampada da 
rão desceu do bonde e en: lyi u victi- 
Dia DL MNRIS O vida para as outras vICil 


Portella saltou o muro da casa mas. 


n. 30, onde reside o sr. Paull- 
no Sernandes, saltando em 5e- 
guilda para os fundos do predio 
n. 95, domicilo do dr. Augusto 
Paulino, de onde procurou Pes | 
no no de numero 51, da rua | 

ce, 


Ascendino resolveu enfrentar 


mae e 
lo polícial, mas 
va desvantagem, 
outro muro e foi 
tal da casa nm. 41, da merma 
rua, onde reside O Br. David 
Pereira Braga, onde fol preso, 
finalmente, após sigum traba- 
tho. pelo alludido investigador. 


SAE RO DT mm 
PRINCESA DOS ESTUDANTES CARIOCAS 


io 14 


Alumna do 


vendo que leva- 
saltou ainda 
cair no quin- 


dnnvoe vo so 0000000 00000,5006600006080.8,0,0,5 


| (Nome do Estabelecimento de Ensino) 
Votante ..esemenersiensroncanarennnnaaseto 


Pleito Estudantil Patrocinado Por 


DIARIO CARIOCA, “Supplemento Juvenl” e “Mirim” 


(Encha e. coupon e o envie, pessoalmente ou pelo Cor- 
rela ás reducções do DIARIO CARIOUA'os do “Suppiemenr 
eto adura Cabral 43- 


Juvenil” à Praça 
respectivamente). 


scolas 


Tiradentes, qm e.Sa 


de Samba 








O Samba Não é do Morro Nem da Cidade, Não é dos Paulistas Nem dos 
Cariocas, é de Quem o Sinta e 'o Faça” 


Ataulpho Alves 


Eita id 


cum Declara 


Er 


ho 


para isso a inspiração. Ella 
surge, sem escolher logar.  Ja- 
mais o compositor da cidade 
precisou ir no Morro para ta- 
zer um samba, ou um compo- 
sitor do Morro precisou vir á 
cidade para o mesmo: fim, To- 
dos os males entendidos * que 
surgem em torno desse assum- 


Um lapis e um pedaço de 


papel, 
Uma saudade cruel, 
Um coração 
Cheio de paixão 
Batendo por alguem que & 
gente adora 
Alguem por quem u gente 


' hora 

pto, que não é de hoje, ae- Assim S e 

pedsn E únicamento; ao endeu- oo O 
e certos chron ; 

que, para elogiarem uns, re nan DA A 


cam impledosamente outros. 
NOEL ROSA 


Como se enquadra rfeita- 
mente ao Afeiriao i nossa 
palestra, vou citar o seguinte 


verso de um samba do sa 
Noel Rosa; pi 


O samba, na realid 
Não vem do motro pr 
Nem da cidade, .. 


E quem supportar uma pai- 
xão 


Embora eu seja grande ad- 
usirador dos compositores da 
cidade, sau fam renitente das 
Escolas de Bumba, Talvez por 
essa razão é que meus sam- 
bas trazem muito sabor da 
melodia do morro, o que le” 
vam muitos a julgarem-me de 
lá. Uma verdade, entretanto, 
impõe que eu diga que o sum- 
ba não é do Morro, não é df 
cidade, não é dos paulistas, 
não é dos caríncas, mas sim 
de quem o sinty e o faça. 

AS SUAS MUSICAS PARA 

O CARNAVAL 

— Fez muitas musicas paia 
este curnaval? inquerimos: 
Sim. Tenho umas vinte 
musicas para este enrnaval, 
entre as quaes poderei ci'ar: 
Bonde de São Januario, Você 
não tem palavra, Leva meu 
; À samba, etc, 


Sentirá que o samba, 
Então 


Nasce do coração. 
LAPIS E PAPEL 


Aproveitando o mesmo the- 
ma — prossegue Ataulpho — 


no meu : 
psd gos Intitulado Re- 


